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Ao longo das várias edições da SCORING Magazine temos procurado acom-
panhar os temas que mais influenciam o presente e o futuro das PME. Falámos 
de resiliência, inovação, inteligência artificial, sustentabilidade e planeamento 
estratégico. Nesta edição regressamos a um tema central para qualquer orga-
nização: a competitividade e a capacidade de adaptação a um contexto em 
permanente mudança.

As recentes Conferências SCORING, realizadas em Lisboa e no Porto sob o 
tema "Os Desafios da Competitividade e Resiliência Empresarial", reforçaram 
uma ideia clara: as empresas mais competitivas serão aquelas que conse-
guirem combinar sustentabilidade financeira, desempenho ESG e bem-
-estar organizacional numa estratégia integrada. Num mercado cada vez 
mais exigente, a resiliência deixou de significar apenas sobreviver às dificul-
dades; significa antecipar mudanças, adaptar-se rapidamente e transformar 
desafios em oportunidades.

Mas a competitividade constrói-se através de múltiplas dimensões. 
Nesta edição exploramos o papel crescente da multimédia e da tecnologia 
na formação, analisando de que forma as novas metodologias de aprendiza-
gem podem acelerar o desenvolvimento de competências nas organizações. 
Refletimos igualmente sobre a criatividade enquanto ativo estratégico ainda 
subestimado por muitas empresas portuguesas e abordamos um tema fre-
quentemente ignorado: o medo, esse inimigo invisível que condiciona deci-
sões, bloqueia a inovação e limita o crescimento.

O fator humano ocupa também um lugar de destaque. Analisamos a impor-
tância da inteligência emocional como infraestrutura invisível das organiza-
ções modernas, demonstramos porque o capital humano não se herda, mas se 
constrói diariamente, e refletimos sobre o impacto que uma simples palavra 
"OK" pode ter na comunicação, na produtividade e nos custos organizacionais.

Complementamos estes temas com uma entrevista a João Nicolau, Presi-
dente da Câmara Municipal de Alenquer, que partilha a experiência do municí-
pio na promoção da felicidade organizacional, bem como com a apresentação 
do Mapa do Bem-Estar Organizacional, um estudo que permite compreender 
melhor as diferenças existentes entre os vários distritos portugueses.

Agradecemos a todos os que continuam a acompanhar este projeto e a con-
tribuir para o seu crescimento. Esperamos que esta edição seja uma ferra-
menta útil de reflexão e apoio à decisão para todas as empresas.

Boa leitura!
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“Não faltam as condições, falta 
velocidade e falta escala.” Antes, 
resiliência significava sobreviver 
às crises; hoje significa adaptar-se 
e ganhar vantagem competitiva em 
ambientes de incerteza.

10 OS DESAFIOS DA 
COMPETITIVIDADE E 
RESILIÊNCIA EMPRESARIAL

08 Crónica

SCORING +PEOPLE
A IMPORTÂNCIA DA MULTIMÉDIA 
E DA TECNOLOGIA NA FORMAÇÃO

Por Pedro Simplício

A criatividade pode ser uma das 
ferramentas mais poderosas para 
transformar qualidade em valor 
percebido, tradição em futuro e 
tecnologia em vantagem competitiva.

14 CRIATIVIDADE: O ATIVO 
ESTRATÉGICO QUE AS 
EMPRESAS PORTUGUESAS 
AINDA SUBESTIMAM

Por Ana Luísa Rego

20 MEDO: O INIMIGO INVISÍVEL 
DAS EMPRESAS

O futuro não será das empresas 
que eliminam o medo, porque 
isso é impossível. O futuro será 
das empresas que deixam de ser 
governadas por ele. 

Por José Borralho

30 A INFRAESTRUTURA INVISÍVEL 
DAS ORGANIZAÇÕES: PORQUE 
A INTELIGÊNCIA EMOCIONAL JÁ 
NÃO É UMA SOFT SKILL

Apenas 21% dos colaboradores no 
mundo se sentem verdadeiramente 
envolvidos no trabalho. Muitas 
organizações continuam 
operacionalmente funcionais, mas 
emocionalmente desligadas.

Por Helena de Brito Dias

A CÂMARA DE ALENQUER DÁ 
O EXEMPLO NA FELICIDADE 
ORGANIZACIONAL

42
TEMA DE CAPA

Entrevista ao Presidente da Câmara, João Nicolau

A SCORING Magazine conversa com o Sr. Presidente 
João Nicolau sobre liderança, gestão de pessoas e a 
importância de implementar políticas de bem-estar no 
setor público. Uma entrevista que revela a importância 
de colocar as pessoas no centro das organizações 
– e como essa aposta pode transformar não apenas 
equipas, mas também comunidades inteiras.
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AS DINÂMICAS EMPRESARIAIS 
AO NÍVEL REGIONAL

TOP 5% MELHORES PME DE PORTUGAL 2025

Conheça algumas das empresas que se destacam pela sustentabilidade financeira e 
alguns dos seus protagonistas.

126

Num mercado em que cada vez mais a conquista e manutenção de clientes está 
assente em pequenos detalhes diferenciadores, a afirmação da idoneidade e o 
reforço da reputação gera confiança nos clientes, colaboradores e mercado em geral, 
com potencial para impactar positivamente as vendas e os resultados da empresa.

38 “OK” É A PALAVRA MAIS 
CARA QUE EXISTE NUMA 
ORGANIZAÇÃO
Felicidade e trabalho não são 
antónimos. O que a investigação 
científica mais recente diz sobre bem-
estar nas organizações e o que os 
líderes podem fazer com isso.

Por Sofia Aly

34 O CAPITAL HUMANO NÃO 
SE HERDA, CONSTRÓI-SE 
TODOS OS DIAS
Numa era de transformação 
acelerada, as organizações que 
prosperam não são aquelas com mais 
tecnologia, mas as que sabem cultivar 
as pessoas certas, no momento certo, 
com o propósito certo.

Por Raquel Teixeira

46 O MAPA DO BEM-ESTAR 
ORGANIZACIONAL: O QUE OS 
DISTRITOS REVELAM SOBRE A 
FELICIDADE NO TRABALHO
Empresas que escutam, medem e 
atuam sobre o bem-estar dos seus 
colaboradores estarão mais bem 
preparadas para reter talento, inovar 
e crescer de forma sustentável.

Por Rodrigo Sá

54

Conheça o contexto económico e empresarial 
das diferentes regiões do país e as empresas 
certificadas em cada região.

TOP 10 MELHORES PME DO SETOR / DA REGIÃO 2025

ÍNDICE DE BEM-ESTAR E FELICIDADE ORGANIZACIONAL50

As organizações com um excelente índice de bem-estar e felicidade 
organizacional apresentam melhor reputação, atraindo e desenvolvendo os 
melhores talentos e criando um ambiente de trabalho que contribui diretamente 
para a satisfação do cliente.

Conheça algumas das organizações que se destacam pelo seu bem-estar e felicidade.

UM AMBIENTE DE TRABALHO FELIZ NÃO É APENAS UMA NECESSIDADE, MAS 
UMA VANTAGEM PARA O SUCESSO E RESULTADOS A MÉDIO E LONGO PRAZO.
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ATUALIDADE

Conecte a sua PME com ideias, oportunidades de negócio e histórias de sucesso visitando os próximos eventos 
que valorizam empresas e negócios.

"A Feira Alternativa é o primeiro e maior evento nacional de Terapias Alternativas.
Desde 2005, é um momento de encontro holístico e de união entre todos os que 

escolhem Viver Melhor em consciência e equilíbrio."

FESTIVAL DE BEM-ESTAR LISBOA 2026
11 a 13 de setembro | Lisboa

Calendário de Eventos

Ano após ano, o QSP Summit – um dos maiores eventos de management e mar-
keting da europa – tem revelado e antecipado oportunidades, tendências e desafios 
de mercado, mostrando-se como um espaço de reflexão único, que o público tem 
reconhecido e posicionado como uma das mais prestigiadas conferências da Europa.

O QSP SUMMIT é um evento de 3 dias focado em oferecer o melhor conteúdo nas 
áreas de management e marketing para líderes da indústria. Desde 2007, o claim 
do evento “Where The Thinkers Are” define o que acreditam: reunir pensadores e 
inovadores mundiais, através do conhecimento."

QSP SUMMIT 2026
30 junho a 2 julho | Porto

"A FIA Lisboa – a maior feira internacional de artesanato da Península Ibérica e 
a segunda maior da Europa – é uma plataforma de excelência para a promoção da 
identidade e desenvolvimento dos territórios nacionais e estrangeiros designada-
mente ao nível económico, cultural e turístico. 

Apoia o desenvolvimento regional e as culturas locais, através de várias verten-
tes do património cultural material e imaterial – artesanato, gastronomia, recursos 
naturais, atividades culturais e turísticas, entre outras."

FIA LISBOA 2026
27 junho a 5 julho | Lisboa

"A Feira Nacional de Artesanato de Vila do Conde continua a afirmar-se como uma 
referência no setor, sobretudo devido à sua capacidade mobilizadora, não só dos ar-
tesãos nacionais, mas também no que respeita ao número de visitantes do certame.

A Feira Nacional de Artesanato tem sido considerada, ao longo dos últimos anos, 
como “a maior e a melhor” do género que se realiza em Portugal, mas nem por isso 
esmorece no esforço perseverante de defesa e divulgação das artes tradicionais por-
tuguesas. Assim, todos os anos, é renovada uma aposta firme e determinada na pre-
servação de uma herança cultural, legada através de várias gerações e que importa 
continuar a defender."

FEIRA NACIONAL DE ARTESANATO 2026
25 julho a 9 agosto | Vila do Conde
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O livro “Sustentabilidade: Um desafio 
coletivo”, com coordenação de Bernardo 
Ivo Cruz e Diana Marques Brás, é uma 
coletânea de vários especialistas sobre 
como delinear uma estratégia ESG para 
as PME, passando pela sustentabilidade 
ambiental, responsabilidade social e 
mecanismos de boa governação. 

“Assim, a estratégia que apresentá-
mos é uma proposta de caminho para 
fazer face às mudanças internas e exter-
nas das PME – e das associações empre-
sarias – que as obriga a estar em perma-
nente aprendizagem e adaptação.”

Ao longo da obra, os diferentes con-
tributos reforçam a ideia de que a sus-
tentabilidade deixou de ser apenas uma 
tendência ou obrigação regulatória, 
tornando-se um fator estratégico para a 
competitividade e resiliência das orga-
nizações. Com uma abordagem prática 
e multidisciplinar, o livro oferece fer-
ramentas, exemplos e reflexões que 
ajudam as PME a integrar critérios ESG 
nas suas decisões e modelos de negócio. 
“Sustentabilidade: Um desafio coletivo” 
evidencia ainda a importância da cola-
boração entre empresas, associações e 
sociedade civil para construir um cres-
cimento mais responsável, inovador e 
preparado para os desafios do futuro.

Hora da Leitura

SUSTENTABILIDADE: UM 
DESAFIO COLETIVO
COORDENAÇÃO DE BERNARDO IVO 
CRUZ E DIANA MARQUES BRÁS

COMO FALAR, COMO OUVIR
MORTIMER J. ADLER

No livro “Como Falar, Como Ouvir”, 
Mortimer J. Adler explora uma compe-
tência essencial, mas muitas vezes negli-
genciada: a arte da comunicação eficaz. 
Com uma abordagem clara e prática, o 
autor demonstra que comunicar bem 
vai muito além de falar – exige saber 
ouvir ativamente, interpretar corre-
tamente e responder com intenção. 
Adler desafia-nos a repensar conver-
sas do dia a dia, reuniões de trabalho 
e até apresentações, percebendo como 
pequenos ajustes na forma de falar 
e ouvir podem transformar relações, 
decisões e resultados.

Ao longo do livro, Mortimer J. Adler 
mostra que a comunicação eficaz 
depende tanto da clareza das ideias 
como da capacidade de criar verda-
deira conexão com os outros. O autor 
destaca que ouvir com atenção é uma 
competência ativa, essencial para com-
preender diferentes perspetivas, evitar 
mal-entendidos e construir relações 
mais fortes e produtivas. 

Com exemplos simples e reflexões 
intemporais, “Como Falar, Como Ouvir” 
relembra-nos que a qualidade das nos-
sas conversas influencia diretamente a 
forma como lideramos, colaboramos e 
nos relacionamos no dia a dia.

DEEP WORK
CAL NEWPORT

No livro “Deep Work – A concen-
tração máxima num mundo de distra-
ções”, Cal Newport explora a impor-
tância de desenvolver a capacidade 
de foco profundo numa era domi-
nada por interrupções constantes. 
Com uma abordagem prática e baseada 
em investigação, o autor mostra que a 
habilidade de trabalhar com concen-
tração total é cada vez mais rara – e, 
por isso, cada vez mais valiosa. 

Ao longo do livro, Newport apresenta 
estratégias claras para eliminar distra-
ções, treinar a mente e produzir trabalho 
de elevada qualidade em menos tempo. 
Além disso, o livro destaca que o “tra-
balho superficial” – tarefas rápidas, dis-
persas e muitas vezes pouco relevantes 
– ocupa grande parte do nosso dia sem 
gerar verdadeiro progresso. 

O autor defende que criar rotinas de 
foco, estabelecer limites para o uso da 
tecnologia e reservar períodos dedica-
dos ao pensamento profundo são hábitos 
essenciais para alcançar melhores resul-
tados e maior satisfação profissional.  
Mais do que produtividade, “Deep 
Work” é um convite a repensar a forma 
como usamos a nossa atenção e o 
impacto disso na nossa carreira e rea-
lização pessoal. Num mundo cheio de 
ruído, a capacidade de concentração é 
uma verdadeira vantagem competitiva.

Expanda horizontes: sugestões de leitura para inspirar, aprender e transformar a sua empresa. 
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reconhecimento e cultura partilhada. 
Empresas mais pequenas devem pro-
fissionalizar práticas sem perder a sua 
autenticidade relacional.

O bem-estar como vantagem 
territorial

A análise por distrito permite ainda 
uma reflexão mais ampla: o bem-es-
tar organizacional pode tornar-se uma 
vantagem competitiva territorial.

Distritos capazes de promover 
culturas empresariais mais saudá-
veis terão melhores condições para 
atrair talento, fixar população ativa e 
reforçar a competitividade regional. 
Esta dimensão é particularmente rele-
vante fora dos grandes centros urba-
nos, onde a capacidade de retenção de 
profissionais qualificados é frequente-
mente um desafio.

Se uma empresa localizada num ter-
ritório de menor densidade consegue 
oferecer elevado bem-estar, proximi-
dade, equilíbrio e propósito, pode com-
petir com grandes centros não ape-
nas pelo salário, mas pela qualidade da 
experiência de trabalho.

Este ponto é decisivo para o desenvol-
vimento regional. O futuro da competi-
tividade territorial não dependerá ape-
nas de infraestruturas, fiscalidade ou 
investimento. Dependerá também da 
qualidade das organizações enquanto 
lugares onde as pessoas querem 
permanecer.

Medir para agir
A principal vantagem do IBF é trans-

formar perceções em informação útil 
para a gestão. Ao medir emoções posi-
tivas, envolvimento, relações, signifi-
cado, realização, vitalidade, condições 
físicas, estrutura de gestão, comuni-
cação, reconhecimento, diversidade e 
conciliação vida-trabalho, as organiza-
ções ganham uma visão integrada da 
sua saúde cultural.

A análise por distrito acrescenta uma 
camada estratégica adicional. Permite 
comparar realidades territoriais, iden-
tificar padrões regionais e apoiar deci-
sões de gestão, investimento e políticas 
empresariais.

Mas medir não chega. O 
verdadeiro valor surge 
quando os resultados são 
usados para agir.

As empresas com resultados eleva-
dos devem consolidar práticas, envol-
ver colaboradores na manutenção da 
cultura e monitorizar sinais de des-
gaste. As organizações com resultados 
intermédios devem identificar dimen-
sões críticas e criar planos de melho-
ria realistas. As que apresentam resul-
tados mais baixos devem olhar para 
o diagnóstico como uma oportuni-
dade de transformação, não como uma 
penalização.

O futuro será das organizações emo-
cionalmente inteligentes

A leitura dos dados por distrito mos-
tra que o bem-estar organizacional já 
é uma realidade mensurável no tecido 
empresarial português. Mostra tam-
bém que existem diferenças territoriais 
relevantes e que a felicidade no traba-
lho depende tanto da qualidade da ges-
tão interna como do contexto em que as 
empresas operam.

Os melhores resultados demonstram 
que é possível construir ambientes de 
trabalho saudáveis, produtivos e emo-
cionalmente positivos em diferentes 
geografias. Os resultados mais modes-
tos recordam que há ainda muito cami-
nho a fazer, sobretudo na dimensão psi-
cológica da experiência profissional.

A competitividade do 
futuro será cada vez mais 
humana. Empresas que 
escutam, medem e atuam 
sobre o bem-estar dos seus 
colaboradores estarão 
mais bem preparadas 
para reter talento, inovar 
e crescer de forma 
sustentável.

O mapa do bem-estar organizacional 
não é apenas um retrato estatístico. É 
um convite à ação. Porque os territórios 
mais competitivos serão também aque-
les onde as pessoas encontram melho-
res condições para trabalhar, crescer e 
ser felizes.

Nas páginas 8 a 49 encontram-se os 
conteúdos editoriais que não estão 

presentes neste excerto.

Pode adquirir a revista completa 
em scoring.pt/magazine
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ÍNDICE DE
BEM-ESTAR E

FELICIDADE
ORGANIZACIONAL

As organizações com um excelente índice de bem-estar e felicidade organizacional apresentam 
melhor reputação, atraindo e desenvolvendo os melhores talentos e criando um ambiente de traba-
lho que contribui diretamente para a satisfação do cliente.

A distinção do índice de bem-estar e felicidade organizacional é uma abordagem inovadora que 
avalia e aprimora o ambiente de trabalho de uma organização. Este serviço visa medir e melhorar 
diversos aspectos relacionados à felicidade e ao bem-estar dos colaboradores, promovendo, assim, 
um ambiente de trabalho mais saudável e produtivo.

O objetivo da auditoria de felicidade é avaliar o bem-estar dos colaboradores, identificar áreas de 
melhoria ou medir o impacto de iniciativas de felicidade.

Um ambiente de trabalho feliz não é apenas uma necessidade, mas 
uma vantagem para o sucesso e resultados a médio e a longo prazo.

Diretório de empresas certificadas
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Recursos e iniciativas adicionais

As vantagens

TROFÉU PERSONALIZANDO
com o selo

CONSULTORIA TÉCNICA 
À MEDIDA

CERTIFICADO

REDUÇÃO DA ROTATIVIDADE

CRIAÇÃO DE UMA CULTURA 
DE FELICIDADE

MELHORIAS NO CLIMA 
ORGANIZACIONAL

SATISFAÇÃO DOS CLIENTES

AUMENTO DA PRODUTIVIDADE

MELHORIA NA SAÚDE E BEM-ESTAR

PRESENÇA SCORING MAGAZINESELO IBF personalizado 
com o nome da empresa

RELATÓRIOS TÉCNICOS
ESPECIALIZADOS
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514338938: EVONIC - EVOLUTION AND INNOVATION CONSULTING, LDA
Atividades imobiliárias (CAE 68) / Setúbal

513363564: É-DU-DENTE, LDA
Educação, saúde e ação social (CAE 85 a 88) / Beja

505048850: BEACHBOWLING - CENTRO DE LAZER E DIVERTIMENTOS DO VAL…, LDA
Artes, entretenimento e outros serviços (CAE 90 a 99) / Braga

514673168: BOLSA DE ENERGIA, UNIPESSOAL, LDA
Produção e distribuição de eletrecidade, gás, água e resíduos (CAE 35 a 39) / Braga

505290197: DENTALCASTRO, LDA
Indústrias transformadoras (CAE 10 a 33) / Braga

507182774: FORMINHO - CONSULTORIA DE GESTÃO E FORMAÇÃO, LDA
Educação, saúde e ação social (CAE 85 a 88) / Braga

508306850: PICHELARIA JAIME GOMES, UNIPESSOAL, LDA
Contrução e obras públicas (CAE 41 a 43) / Braga

503800171: SÓ BARROSO, LDA
Comércio por grosso e a retalho (CAE 45 a 47) / Braga

510342809: WEAREMATERIA, UNIPESSOAL, LDA
Atividades profissionais, científicas e técnicas (CAE 69 a 75) / Braga

503264059: CENTRO SOCIAL PAROQUIAL DE IZEDA
Educação, saúde e ação social (CAE 85 a 88) / Bragança

514829400: FASQUIA IMPORTANTE, LDA
Atividades financeiras e de seguros (CAE 64 a 66) / Castelo Branco

514819618: IN PROVE, LDA
Educação, saúde e ação social (CAE 85 a 88) / Coimbra

513718974: PHARMAISSUES - CONSULTORIA, LDA
Atividades profissionais, científicas e técnicas (CAE 69 a 75) / Coimbra

513486178: DYNAMICFORTUNE - FARMÁCIAS, LDA
Comércio por grosso e a retalho (CAE 45 a 47) / Faro

516759337: FRAGRANCIA VELOZ, LDA
Comércio por Grosso e a retalho (CAE 45 a 47) / Faro

510221440: TRAÇOINOX - EQUIPAMENTOS E CLIMATIZAÇÃO, LDA
Comércio por grosso e a retalho (CAE 45 a 47) / Guarda

509578608: QUASETUDO, LDA
Atividades profissionais, científicas e técnicas (CAE 69 a 75) / Leiria

503489042: SOBREIRO DUARTE, LDA
Educação, saúde e ação social (CAE 85 a 88) / Leiria
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510164897: AGILIDADE, LDA
Educação, saúde e ação social (CAE 85 a 88) / Lisboa

514867078: DESAFIO D'ELENCOS, LDA
Atividades financeiras e de seguros (CAE 64 a 66) / Lisboa

501305734: ENTIDADE MUNICÍPIO DE ALENQUER
Outros serviços da administração pública, defesa e justiça (CAE ex: 84) / Lisboa

513705074: EXAPREMIUM - CONTABILIDADE E GESTÃO, LDA
Atividades profissionais, científicas e técnicas (CAE 69 a 75) / Lisboa

503670855: GATELEVEN, LDA
Comércio por grosso e a retalho (CAE 45 a 47) / Lisboa

503083216: LOJA DO CAMPO - PRODUTOS AGRICULTURA E JARDINAGEM, U…, LDA
Contrução e obras públicas (CAE 41 a 43) / Lisboa

513967273: MARCO GOUVEIA, UNIPESSOAL, LDA
Atividades profissionais, científicas e técnicas (CAE 69 a 75) / Lisboa

505754681: MASTER DISTÂNCIA - FORMAÇÃO PROFISSIONAL, UNIPESSOAL, LDA
Educação, saúde e ação social (CAE 85 a 88) / Lisboa

501905731: MONTIQUEIJO - QUEIJOS DE MONTEMURO, LDA
Indústrias transformadoras (CAE 10 a 33) / Lisboa

510106056: PASSIO - CONSULTORIA E ENGENHARIA, LDA
Atividades de informação e comunicação (CAE 58 a 63) / Lisboa

513959327: PMT - COORDENACAO E GESTAO DE PROJECTOS, UNIPESSOAL, LDA
Contrução e obras públicas (CAE 41 a 43) / Lisboa

510511783: SÍLABAS E VÍRGULAS, LDA
Educação, saúde e ação social (CAE 85 a 88) / Lisboa

500425655: TRANSPORTES CARGAKER, LDA
Transporte e armazenagem (CAE 49 a 53) / Lisboa

514552921: ALACER 4YOU, UNIPESSOAL, LDA
Atividades imobiliárias (CAE 68) / Portalegre

505692325: ARGON - COMPONENTES ELÉCTRICOS E ELECTRÓNICOS, LD
Comércio por grosso e a retalho (CAE 45 a 47) / Porto

509277624: FIELNORTE - CONSTRUÇÃO E ENGENHARIA CIVIL, LDA
Contrução e obras públicas (CAE 41 a 43) / Porto

504020595: GESE - MEDIAÇÃO DE SEGUROS, LDA
Atividades financeiras e de seguros (CAE 64 a 66) / Porto

514216948: GF.17 CAPITAL, LDA
Atividades de informação e comunicação (CAE 58 a 63) / Porto

501811389: GOMES, GIL & OLIVEIRAS, LDA
Alojamento, restauração e turismo (CAE 55 a 56) / Porto

505092166: INFINITECH - ENGENHARIA, UNIPESSOAL, LDA
Atividades profissionais, científicas e técnicas (CAE 69 a 75) / Porto

508307570: INNERJOINSOFT, LDA
Atividades de informação e comunicação (CAE 58 a 63) / Porto

514443448: MOOVAX - TRANSPORTE E LOGISTICA, LDA
Transporte e armazenagem (CAE 49 a 53) / Porto

510896804: OWL`S FACTORY, UNIPESSOAL, LDA
Atividades de informação e comunicação (CAE 58 a 63) / Porto

504649027: OKE TILLNER - PERFIS, LDA
Indústrias transformadoras (CAE 10 a 33) / Santarém

515382876: PAULO FRUTUOSO - MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA & INVESTIMENTOS, LDA
Atividades imobiliárias (CAE 68) / Santarém

509465803: 100DESPIQUES, UNIPESSOAL, LDA
Administração e serviços de apoio (CAE 77 a 82) / Setúbal

513939962: CLAY - ARQUEOLOGIA, UNIPESSOAL, LDA
Artes, entretenimento e outros serviços (CAE 90 a 99) / Setúbal

502208996: COLÉGIO O CANTINHO DOS AMIGOS, LDA
Educação, saúde e ação social (CAE 85 a 88) / Setúbal

515750468: IMAGINE BEM - MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, LDA
Atividades imobiliárias (CAE 68) / Setubal

509706207: S4METRO - SOLUTIONS 4 METROLOGY, LDA
Atividades profissionais, científicas e técnicas (CAE 69 a 75) / Setúbal

516889605: SOFIA FONSECA HOME VINTAGE, LDA
Atividades imobiliárias (CAE 68) / Setúbal

514009411: TECJOB, UNIPESSOAL, LDA
Indústrias Transformadoras (CAE 10 a 33) / Setúbal
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ANÁLISE SWOT

FORÇAS
FRAQUEZAS

OPORTUNIDADES
AMEAÇAS

•	 Base industrial exportadora

•	 Diversificação setorial 
(têxtil, automóvel, 
eletrónica)

•	 Densidade empresarial 
elevada

•	 Integração em cadeias 
globais

•	 Capacidade de inovação

•	 Dependência de mercados 
externos

•	 Pressão salarial em 
setores tradicionais

•	 Produtividade desigual 
nas PME

•	 Dependência do setor têxtil

•	 Subida na cadeia de valor 
(engenharia, I&D, marca 
própria)

•	 Indústria 4.0 e digitalização

•	 Crescimento da mobilidade 
elétrica e eletrónica

•	 Atração de investimento 
estrangeiro

•	 Reforço universidade–
empresa

•	 Concorrência internacional 
de baixo custo

•	 Deslocalização industrial

•	 Volatilidade das cadeias 
globais

•	 Escassez de mão de obra 
qualificada

•	 Pressão energética e 
ambiental
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A economia regional no contexto nacional
O distrito de Braga integra a Região Norte, uma das áreas 

mais dinâmicas e industrializadas do país, responsável por 
cerca de 30% a 45% do Valor Acrescentado Bruto (VAB) 
industrial nacional. Braga destaca-se como um dos principais 
polos da economia portuguesa fora da Área Metropolitana de 
Lisboa.

Em termos de dimensão económica, o contributo do eixo 
funcional Braga–Guimarães–Vila Nova de Famalicão cor-
responde a aproximadamente 6% a 8% do Produto Interno 
Bruto (PIB) nacional, dependendo da delimitação estatística. 
Embora não seja um polo financeiro, é um dos centros indus-
triais mais relevantes do país.

O distrito tem em média 800 mil a 850 mil habitantes, con-
centrando uma forte densidade produtiva e empresarial, espe-
cialmente nos concelhos de Braga, Guimarães e Famalicão.

A taxa de emprego é historicamente elevada, com a indús-
tria transformadora a representar por volta de 35% a 40% 
do emprego. Os serviços contribuem com cerca de 50% a 
55%, enquanto a agricultura tem expressão residual (infe-
rior a 5%). O mercado trabalho industrial mantém sensibili-
dade aos ciclos internacionais, refletindo a grande abertura da 
economia.

A região integra o núcleo exportador do Norte, responsável 
por cerca de 40% das exportações nacionais. O eixo Braga–
Famalicão–Guimarães gera, em conjunto, um volume de ativi-
dade exportadora superior a 10 mil milhões de euros anuais, 
com orientação para a União Europeia (mais de 70%). Os prin-
cipais mercados incluem Espanha, França e Alemanha.

Estrutura económica e setores dominantes
A economia de Braga assenta num modelo industrial diver-

sificado e muito exportador, em transição tecnológica.
A base industrial tem um peso de 35% a 45% do valor 

acrescentado regional, sendo o principal pilar económico. O 
têxtil e vestuário continua estrutural, concentrado no Vale 
do Ave, embora em transformação para segmentos de maior 

valor acrescentado, como design, marcas próprias e inovação 
de produto.

O ramo automóvel e de componentes tem vindo a crescer 
significativamente, ultrapassando em alguns indicadores o 
peso do têxtil em exportações regionais. Este segmento inclui 
componentes eletrónicos, sistemas de mobilidade e cabla-
gens, com forte integração em cadeias globais.

A eletrónica e engenharia constituem outro eixo relevante, 
com presença de multinacionais e centros de desenvolvi-
mento tecnológico. A metalomecânica mantém um papel de 
suporte essencial, especialmente na ligação aos segmentos 
automóvel e exportador.

O terciário representa cerca de 45% a 55% da economia 
regional, incluindo comércio, logística e serviços às empresas.

Tecido empresarial: densidade e dualidade estrutural
O tecido empresarial de Braga é caracterizado por uma ele-

vada densidade de organizações, com cerca de 95% de micro 
e pequenas empresas, muitas de base familiar.

Em simultâneo, coexistem entidades de média dimensão 
muito internacionalizadas, algumas com mais de 60% a 80% 
do volume de negócios dirigido a mercados externos.

A região apresenta ainda presença relevante de multina-
cionais industriais, sobretudo nos setores automóvel e eletró-
nico, bem como de centros de engenharia ligados à Universi-
dade do Minho.

Esta dualidade entre PME tradicionais e empresas globais 
cria um ecossistema produtivo híbrido, onde a flexibilidade 
operacional coexiste com integração internacional.

A produtividade regional mantém-se acima da média de 
várias regiões portuguesas, embora ainda abaixo da média da 
União Europeia, refletindo espaço para subida na cadeia de 
valor.

Braga é uma das regiões económicas mais relevantes do 
país, combinando tradição fabril e modernização tecnológica. 
O distrito articula um tecido industrial histórico (têxtil e meta-
lomecânica) com setores emergentes de maior valor acres-
centado, como automóvel, eletrónica e engenharia.

O principal desafio estrutural não reside na capacidade ins-
talada, mas na subida sustentada na cadeia de valor, através 
de ganhos de produtividade, inovação e qualificação, refor-
çando a resiliência do modelo económico regional.

PIB: aproximadamente 6% a 8% do 
PIB nacional

Emprego: indústria transformadora 
a representa por volta de 35% a 
40%, os serviços contribuem com 
cerca de 50% a 55%

Empresas: cerca de 95% de micro e 
pequenas empresas
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ANÁLISE SWOT

FORÇAS
FRAQUEZAS

OPORTUNIDADES
AMEAÇAS

•	 IPB como âncora de 
conhecimento

•	 Qualidade ambiental 
elevada

•	 Proximidade a Espanha

•	 Custos operacionais baixos

•	 Agroalimentar diferenciado

•	 Baixa densidade 
populacional (~100 mil 
habitantes)

•	 Envelhecimento 
demográfico (>200/100 
jovens)

•	 Fraca diversificação 
industrial

•	 Dependência do setor 
público

•	 Baixa escala empresarial 
(>90% microempresas)

•	 Turismo de natureza e rural

•	 Agroindústria de maior valor

•	 Economia transfronteiriça 
com Espanha

•	 Trabalho remoto e 
digitalização

•	 Inovação ligada ao ensino 
superior (IPB)

•	 Despovoamento e perda 
de jovens

•	 Fragilidade exportadora

•	 Centralização de serviços 
no litoral

•	 Baixa atratividade para 
investimento



scoring magazine | 61 

A economia regional no contexto nacional
O distrito de Bragança integra o Nordeste Transmontano, 

uma das regiões de menor densidade populacional de Portu-
gal, com cerca de 95 mil a 110 mil habitantes. Este enquadra-
mento condiciona a dimensão produtiva e o peso no Produto 
Interno Bruto (PIB) do país, tornando a região mais relevante 
em termos de coesão territorial do que de produção agregada.

A região insere-se no interior Norte, com baixo contributo 
para o PIB nacional, mas alguma relevância em serviços públi-
cos, educação e pequenas atividades industriais. O PIB per 
capita é inferior à média do país, refletindo menor produtivi-
dade e menor escala económica.

O emprego apresenta forte terciarização, com os serviços 
a representar cerca de 60% a 70% da ocupação, a indústria 
entre 15% e 20% e a agricultura entre 10% e 15%, ainda com 
peso superior ao contributo económico, sinal de menor cria-
ção de valor acrescentado. O mercado de trabalho é condicio-
nado por saldos migratórios negativos, com saída persistente 
de população jovem.

No plano externo, as exportações são reduzidas (<1% do 
total português) e muito concentradas. Em alguns anos, uma 
reduzida base de empresas pode concentrar a maioria das 
vendas ao exterior, sobretudo nas áreas metalomecânica e 
agroalimentar.

Estrutura económica e setores dominantes
A economia de Bragança assenta num modelo de baixa den-

sidade produtiva e forte dependência do setor terciário e fun-
ções públicas.

Os serviços são o principal pilar económico, incluindo admi-
nistração pública, saúde, ensino superior e comércio local. O 

Instituto Politécnico de Bragança (IPB) funciona como âncora 
económica e de qualificação regional.

A indústria tem expressão limitada (15% a 20% do 
emprego), concentrada em pequenas unidades de transfor-
mação ligeira, como metalomecânica e agroalimentar, com 
reduzida escala e forte dependência de poucos agentes eco-
nómicos. A agricultura mantém relevância social (10% a 
15%), mas baixa produtividade, destacando-se a castanha, 
o azeite, a carne mirandesa e os enchidos. O turismo cresce 
de forma gradual, centrado no Parque Natural de Monte-
sinho, na vertente rural e na gastronomia, ainda com forte 
sazonalidade.

Tecido empresarial: baixa escala e atomização
O tecido empresarial é dominado por micro e pequenas 

empresas (>90%), muitas de base familiar e dependentes do 
mercado local.

As PME industriais existem em número reduzido, mas com 
relevância desproporcionada nas exportações, criando ele-
vada concentração económica. A taxa de sobrevivência das 
empresas é inferior à média nacional em alguns setores.

A presença de grandes grupos é residual. A economia 
depende do setor terciário e do investimento público, refor-
çando a sua vulnerabilidade estrutural.

Bragança apresenta um dos perfis demográficos mais crí-
ticos do país, com índice de envelhecimento superior a 200 
idosos por 100 jovens em vários concelhos e saldo migrató-
rio negativo persistente. Isto condiciona o mercado de traba-
lho e o investimento.

A produtividade é inferior à média nacional, refletindo o 
peso dos serviços públicos e agricultura extensiva. Em con-
trapartida, os custos operacionais são baixos.

As exportações são frágeis e concentradas, embora existam 
nichos em agroalimentar e componentes industriais. O IPB 
destaca-se como principal ativo estruturante.

Bragança é uma economia de baixa densidade produtiva 
e reduzida dimensão económica. O desafio central é demo-
gráfico e sistémico: reter população, aumentar qualificação e 
criar escala empresarial.

O desenvolvimento passa pela valorização de nichos como 
o turismo de natureza, a agroindústria de qualidade e a liga-
ção ao IPB, em detrimento de estratégias de expansão quan-
titativa tradicional.

Emprego: serviços representam cerca 
de 60% a 70%, indústria entre 15% e 
20% e agricultura entre 10% e 15%

Exportações: menos de 1% do total 
português

Empresas: mais de 90% de micro e 
pequenas empresas
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ANÁLISE SWOT

FORÇAS
FRAQUEZAS

OPORTUNIDADES
AMEAÇAS

•	 Vocação exportadora (44% 
Norte)

•	 Base industrial consolidada 
e competitiva

•	 Ecossistema universitário e 
capital humano qualificado

•	 Infraestruturas logísticas 
robustas (porto e 
aeroporto)

•	 Elevada fragmentação 
empresarial (PME)

•	 Dependência da indústria 
transformadora tradicional

•	 Produtividade desigual 
entre setores

•	 Pressão urbanística na AMP

•	 Economia digital e 
inteligência artificial

•	 Reindustrialização verde

•	 Atração de investimento 
(nearshoring)

•	 Internacionalização de 
clusters industriais

•	 Concorrência global na 
indústria

•	 Deslocalização produtiva

•	 Pressão salarial sem 
ganhos de produtividade

•	 Dependência dos mercados 
europeus
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A economia regional no contexto nacional
A Área Metropolitana do Porto (AMP) constitui o segundo 

maior polo económico de Portugal e o principal centro de 
dinamização da região Norte, concentrando cerca de 16% a 
17% da população nacional (aproximadamente 1,7 milhões 
de habitantes) e gerando em média 16% do Produto Interno 
Bruto (PIB) de Portugal.

O Norte é responsável por 40% a 44% das exportações 
nacionais de bens. O mercado de trabalho é dos mais relevan-
tes do país, com predominância do setor terciário (por volta 
de 60%), seguidos da indústria (25% a 30%) e crescimento do 
emprego qualificado em TIC.

O tecido empresarial é altamente fragmentado, com maior 
peso de microempresas, que representam cerca de 99% das 
PME.

Estrutura económica e especialização setorial
A economia do Porto assenta num modelo híbrido, combi-

nando uma base industrial exportadora com um segmento 
de serviços em expansão e um ecossistema tecnológico 
emergente.

A atividade transformadora constitui o núcleo histórico 
do território e continua a ser o principal motor exportador. 
Destacam-se os setores têxtil e vestuário, calçado, mobiliá-
rio, metalomecânica, componentes automóveis e indústria ali-
mentar, incluindo o vinho do Porto. Estas áreas explicam uma 
parte significativa das exportações da região Norte, que con-
centram cerca de 44% do total nacional de bens.

Apesar da sua maturidade, este tecido industrial mantém 
elevada competitividade internacional, embora com pressão 
crescente sobre margens e produtividade.

Em paralelo, verifica-se um crescimento significativo do 
segmento tecnológico e atividades terciárias avançadas, 

incluindo TIC, software, centros de serviços partilhados e fin-
tech, impulsionado pela base universitária e pelo ecossistema 
de inovação.

O turismo urbano e cultural tem vindo a ganhar relevân-
cia, com impacto direto em hotelaria, restauração e comércio, 
embora com menor peso no valor acrescentado exportador.

A logística constitui um pilar estratégico, com o Porto de 
Leixões a movimentar cerca de 15 a 17 milhões de tonela-
das anuais e o Aeroporto do Porto a ultrapassar os 13 a 15 
milhões de passageiros por ano, reforçando a conectividade 
internacional da região.

Tecido empresarial: base industrial consolidada e transi-
ção para tecnologia

O tecido empresarial é diversificado, mas muito fragmen-
tado. As PME representam a esmagadora maioria das empre-
sas e asseguram a base do emprego industrial e de atividades 
terciárias. A região conta também com grandes grupos eco-
nómicos nacionais com presença relevante em setores como 
retalho, agroalimentar, papel e media, bem como com multi-
nacionais instaladas em centros de serviços e tecnologia.

Nos últimos anos, o Porto tem reforçado a sua posição como 
hub de nearshoring europeu, atraindo centros tecnológicos, 
engenharia e funções empresariais globais.

O ecossistema de startups e scale-ups tem vindo a crescer 
de forma consistente, apoiado por universidades e incubado-
ras, com ligação à Universidade do Porto, que integra um dos 
maiores polos de ensino superior do país, com mais de 100 
mil estudantes na região.

O Porto encontra-se numa fase de transição estrutural, 
assente na coexistência de uma estrutura produtiva expor-
tadora consolidada com a expansão de atividades terciárias 
avançadas e de uma rede tecnológica emergente.

A produtividade média ainda se encontra abaixo da média 
da União Europeia, refletindo diferenças internas relevantes 
entre setores industriais altamente competitivos e serviços 
mais fragmentados.

O distrito enfrenta também desafios de fragmentação 
empresarial, pressão urbanística na área metropolitana e 
desigualdades territoriais entre a área central e o interior do 
Norte. Mantém vantagens estruturais relevantes, nomeada-
mente a sua inserção nas cadeias exportadoras e uma infraes-
trutura logística robusta.

População: cerca de 16% a 17% da 
população nacional

PIB: média de 16% do PIB de Portugal

Exportações: região Norte é 
responsável por 40% a 44% das 
exportações nacionais de bens
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ANÁLISE SWOT

FORÇAS
FRAQUEZAS

OPORTUNIDADES
AMEAÇAS

•	 Forte vocação exportadora

•	 Especialização industrial 
competitiva

•	 Integração em cadeias 
internacionais

•	 Economia do mar e energia 
offshore

•	 Proximidade estratégica à 
Galiza

•	 Predomínio de 
microempresas

•	 Menor escala empresarial

•	 Envelhecimento 
demográfico

•	 Salários abaixo das áreas 
metropolitanas

•	 Baixa presença de serviços 
avançados

•	 Transição energética e eólica 
offshore

•	 Reindustrialização verde 
europeia

•	 Integração económica com 
a Galiza

•	 Digitalização industrial

•	 Turismo sustentável

•	 Escassez de mão de obra 
qualificada

•	 Concorrência industrial 
internacional

•	 Dependência de setores 
exportadores cíclicos

•	 Dificuldade de retenção de 
talento

•	 Volatilidade dos mercados 
externos
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A economia regional no contexto nacional
O distrito de Viana do Castelo integra a região Norte e 

assume um perfil industrial e exportador, apesar da reduzida 
dimensão demográfica. Com cerca de 230 mil habitantes, cor-
responde a uma pequena parcela da população nacional, mas 
mantém especialização produtiva relevante no Norte litoral.

A economia caracteriza-se pela relevância da atividade 
transformadora e pela elevada abertura ao exterior. As expor-
tações representam cerca de 30% a 40% do volume de negó-
cios empresarial, refletindo integração em cadeias interna-
cionais, sobretudo nos setores metalomecânico, automóvel e 
naval.

O mercado de trabalho mantém predominância dos servi-
ços, responsáveis por mais de 60% da ocupação, embora o 
segmento produtivo assegure cerca de 30% a 35%, percen-
tagem acima da média do país. A agricultura tem hoje peso 
residual, inferior a 5% do emprego regional. A taxa de desem-
prego tende a situar-se próxima ou ligeiramente abaixo da 
média nacional.

O tecido empresarial é fragmentado, com mais de 90% de 
microempresas. Apesar da menor representatividade em 
número de empresas, a indústria gera a maior parcela do 
valor económico e sustenta as exportações.

Estrutura económica e especialização setorial
A base económica de Viana do Castelo assenta numa com-

binação entre atividade transformadora, economia do mar, 
energia e serviços.

A indústria constitui um dos principais setores geradores 
de valor económico local, destacando-se metalomecânica, 
componentes automóveis, máquinas e equipamentos, meta-
lurgia e fileira naval.

A construção naval e a engenharia marítima mantêm rele-
vância, associadas aos estaleiros, reparação naval e atividades 
de fileira marítima. O Porto de Viana do Castelo desempenha 
funções logísticas regionais, embora com dimensão inferior 
aos principais portos nacionais.

A região tem vindo também a afirmar-se em segmentos 
ligados à transição energética. Viana do Castelo ganhou 

visibilidade nacional e europeia na energia eólica offshore 
flutuante, através de projetos pioneiros como o WindFloat 
Atlantic, posicionando o distrito em cadeias ligadas à energia 
verde e indústria marítima.

O setor terciário concentra a maior parte do emprego, 
abrangendo comércio, turismo, restauração, serviços pessoais 
e administração pública. O turismo cresce, beneficiando da 
proximidade ao litoral, património histórico, natureza e liga-
ção ao Minho e à Galiza.

A posição geográfica junto à Galiza constitui um ativo estra-
tégico, favorecendo integração transfronteiriça em cadeias 
industriais, logísticas e comerciais, ainda considerada abaixo 
do potencial regional.

Tecido empresarial: estrutura PME e base industrial 
exportadora

O tecido empresarial de Viana do Castelo caracteriza-se pela 
coexistência entre pequenas unidades familiares e um núcleo 
mais reduzido de empresas transformadoras orientadas para 
contextos externos altamente competitivos.

As organizações industriais ligadas à metalomecânica, auto-
móvel, engenharia marítima e energia concentram grande 
parte das vendas ao exterior da região e tendem a apresen-
tar maior eficiência económica do que os restantes segmen-
tos. Muitas integram cadeias de fornecimento para mercados 
europeus.

As PME e microempresas predominam nas atividades ter-
ciárias, comércio e restauração, mantendo menor escala 
média e menor intensidade tecnológica. O tecido económico 
evidencia assim uma dualidade entre setores produtivos 
internacionalizados mais capitalizados e atividades de servi-
ços de menor produtividade.

Apesar do dinamismo exportador, o distrito enfrenta desa-
fios estruturais, incluindo envelhecimento demográfico, perda 
de população jovem e dificuldade crescente de recrutamento 
de mão de obra qualificada para a indústria.

Os salários médios permanecem abaixo das áreas metropo-
litanas, embora os setores industriais voltados para contextos 
internacionais apresentem remunerações e desempenho eco-
nómico superiores à média regional.

Ainda assim, Viana do Castelo mantém vantagens compe-
titivas, nomeadamente vocação exportadora, especialização 
industrial, ligação ao mar, posição estratégica entre Porto e 
Galiza e potencial na transição energética.

Habitantes: cerca de 230 mil

Exportações: cerca de 30% a 40% do 
volume de negócios empresarial

Emprego: serviços são responsáveis 
por mais de 60% da ocupação
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ANÁLISE SWOT

FORÇAS
FRAQUEZAS

OPORTUNIDADES
AMEAÇAS

•	 Especialização 
agroalimentar e vitivinícola

•	 Marca internacional do 
Douro (UNESCO)

•	 UTAD e capital humano 
qualificado

•	 Recursos naturais e 
potencial turístico

•	 Recursos energéticos 
renováveis relevantes

•	 Baixa densidade 
populacional

•	 Envelhecimento 
demográfico

•	 Fraca industrialização 
avançada

•	 Elevada fragmentação 
empresarial

•	 Baixa produtividade

•	 Crescimento do enoturismo 
e turismo de natureza

•	 Agroindústria de maior valor 
acrescentado

•	 Inovação ligada à UTAD

•	 Economia digital e trabalho 
remoto

•	 Transição energética e 
economia verde

•	 Despovoamento e perda de 
jovens qualificados

•	 Dependência de setores 
tradicionais

•	 Concorrência de regiões 
industrializadas

•	 Alterações climáticas na 
agricultura

•	 Dificuldade de atrair 
investimento
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A economia regional no contexto nacional
O distrito de Vila Real integra a região Norte (Trás-os-Mon-

tes e Douro) e apresenta baixa densidade empresarial e forte 
dispersão territorial. Com cerca de 185 mil habitantes, repre-
senta menos de 2% da população de Portugal e menos de 1% 
do Produto Interno Bruto (PIB).

A economia regional caracteriza-se por produtividade infe-
rior à média nacional, com PIB per capita estimado entre 70% 
e 80% do nível do país. A criação de valor está concentrada 
em setores tradicionais, com peso da agroindústria, serviços 
públicos e turismo.

O emprego total situa-se entre 55 mil e 60 mil trabalha-
dores, com predominância do setor terciário (65% a 70%), 
seguidos da indústria (15% a 20%) e da agricultura (cerca de 
8%–12%), acima da média do país. 

O tecido empresarial é altamente fragmentado, com cerca 
de 18 mil a 20 mil empresas ativas, das quais mais de 95% 
são microempresas. Estrutura produtiva de pequena escala e 
baixa capitalização.

As exportações têm peso reduzido a nível nacional, inferior 
a 1%, embora subestimado pela localização fiscal das unida-
des exportadoras.

Estrutura económica e especialização setorial
A economia de Vila Real assenta num modelo agroalimen-

tar, turístico, de serviços públicos e indústria ligeira. A agroin-
dústria é o principal pilar económico, com especialização no 
vinho do Douro, azeite, castanha e pecuária. A região integra 
cerca de 40 mil hectares de vinha no Douro Vinhateiro, zona 
vitivinícola classificada como Património Mundial da UNESCO. 
A área vitivinícola representa o principal cluster exportador 
do território.

O segmento dos serviços tem peso dominante no emprego, 
incluindo comércio, administração pública, ensino e saúde. A 
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD), com 
cerca de 7 mil a 8 mil estudantes, constitui o principal polo de 

capital humano e inovação da região, com especialização em 
agroalimentar, veterinária e ciências agrárias.

O setor turístico tem registado crescimento sustentado nos 
últimos anos, frequentemente acima da média nacional. O 
enoturismo e o turismo de natureza no Douro são os princi-
pais motores de expansão, embora ainda com elevada sazona-
lidade e produtividade moderada.

A indústria ligeira mantém presença dispersa e é maiori-
tariamente tradicional, ainda que existam pequenos nichos 
mais sofisticados ligados ao agroalimentar exportador.

No domínio energético, a região destaca-se pela elevada 
produção de energia renovável, incluindo hídrica e eólica, com 
barragens no Douro e potencial eólico. Trata-se de um terri-
tório energeticamente orientado para o exterior, embora com 
reduzido retorno direto em valor acrescentado local.

Tecido empresarial: estrutura PME e base agroalimentar 
fragmentada

O tecido empresarial de Vila Real caracteriza-se por elevada 
fragmentação e baixa escala média. Mais de 95% das estru-
turas são micro ou pequenas e a atividade económica está 
concentrada em comércio, restauração, atividade turística e 
pequenas unidades agroindustriais.

As organizações exportadoras representam uma minoria, 
concentradas sobretudo no setor vitivinícola e em algumas 
empresas agroalimentares integradas em cooperativas ou 
grupos regionais.

A economia regional evidencia uma dualidade entre setores 
tradicionais de baixa produtividade e um conjunto de motores 
emergentes mais estruturados, assentes na Universidade de 
Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD), na agroindústria expor-
tadora de maior valor acrescentado e no crescimento da ativi-
dade turística associada ao Douro e ao enoturismo.

O território enfrenta desafios estruturais relevantes, 
incluindo envelhecimento demográfico, baixa densidade 
populacional e perda de população jovem, o que limita a dis-
ponibilidade de mão de obra qualificada.

A produtividade da região permanece abaixo da média 
nacional e significativamente inferior ao litoral Norte, refle-
tindo limitações de escala.

Ainda assim, Vila Real mantém ativos relevantes: a marca 
internacional do Douro, a especialização agroalimentar, o 
papel da UTAD, o crescimento do turismo e o potencial asso-
ciado à economia verde e digital.

PIB: menos de 1% do PIB nacional

Emprego: entre 55 mil e 60 mil 
trabalhadores

Empresas: cerca de 18 mil a 20 mil 
empresas ativas, das quais mais de 
95% são microempresas
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  BRAGA

508592178: ADOPTHOUSE, UNIPESSOAL, LDA
Região: BRAGA | Setor: CONSTRUÇÕES E REMODELAÇÕES

502262281: ALBERTO BARBOSA & FILHOS, SA
Região: BRAGA | Setor: COMÉRCIO POR GROSSO E RETALHO

505739895: ALUTAIPAS - COMÉRCIO POR GROSSO DE MATERIAIS DE CONST…, LDA
Setor: CAIXILHARIA, ALUMÍNIO E PVC

502025328: ANTÓNIO VITORINO PEREIRA DE CAMPOS & IRMÃO, LDA
Setor: MATERIAIS E FERRAMENTAS PARA A CONSTRUÇÃO

513360859: ATN MEDICAL, UNIPESSOAL, LDA
Setor: EQUIPAMENTOS / DISPOSITIVOS MÉDICOS E LABORATORIAIS

506466078: AVALIARE - ENGENHARIA, UNIPESSOAL, LDA
Setor: ATIVIDADES COMERCIAIS

501842365: BARCELA - CERAMICS FOR LIFE, LDA
Setor: MOBILIÁRIO E DECORAÇÃO

508769990: BRAÇO D'ÁGUA, UNIPESSOAL, LDA
Setor: SOLUÇÕES AMBIENTAIS

503757730: CADEINOR - MOBILIÁRIO DE ESCRITÓRIO INTEGRADO, LDA
Setor: EQUIPAMENTOS DE ESCRITÓRIO E CONSUMÍVEIS

507722485: CHANCEPLUS, UNIPESSOAL, LDA
Setor: INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA

514020989: CLIMASOLUTIONS, UNIPESSOAL, LDA
Setor: SISTEMAS AVAC

510814697: CONFORSENSE, UNIPESSOAL, LDA
Setor: CAIXILHARIA, ALUMÍNIO E PVC

500505292: COSTEIRA - ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO, S.A.
Setor: CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS

507040511: CRAFIL - FIOS E LINHAS TÊXTEIS, LDA
Setor: COMÉRCIO TÊXTIL, VESTUÁRIO E CALÇADO

502110341: CUTELARIAS JOSIFER, LDA
Setor: ATIVIDADES COMERCIAIS

510772153: DELTACRAFT - EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS TÉCNICOS, LDA
Setor: MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

510616593: DIVISIONCARE, UNIPESSOAL, LDA
Setor: EQUIPAMENTOS / DISPOSITIVOS MÉDICOS E LABORATORIAIS

514373326: EMBLEZART GESTÃO E ENGENHARIA, LDA
Região: BRAGA | Setor: CONSTRUÇÕES E REMODELAÇÕES

508574862: EMESINGULAR, LDA | Região: BRAGA
Setor: CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS

503154725: ESPO24, LDA
Setor: SEGURANÇA (PRODUTOS E SERVIÇOS)

505855518: ETIPRINT - INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE ETIQUETAS, LDA
Setor: INDÚSTRIA TRANSFORMADORA

504827715: EUROTUX - INFORMÁTICA, S.A.
Região: BRAGA

516195255: EXEMPLAR TOMORROW, LDA
Setor: INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA
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500817863: FÁBRICA DE MALHAS REISTEX, UNIPESSOAL, LDA
Setor: PRODUÇÃO TÊXTIL, VESTUÁRIO E CALÇADO

513616209: FANTASTIC4, LDA
Setor: SERVIÇOS ESPECIALIZADOS DE BEM-ESTAR

510570941: FEPRATEX FASHION, UNIPESSOAL, LDA
Setor: PRODUÇÃO TÊXTIL, VESTUÁRIO E CALÇADO

513978348: GREEN FACTOR, S.A.
Setor: COMÉRCIO E INDÚSTRIA ALIMENTAR

505891735: HOME - TECHNOLOGY DESIGNERS (SEGURTEC - GLOBAL SOLUTI…, LDA
Setor: ELETRÓNICA E TELECOMUNICAÇÕES

510151531: IBERIMED, LDA 
Setor: MEDIAÇÃO DE SEGUROS

500143030: IZICAR - FÁBRICA DE PRODUTOS PORCINOS, LDA
Setor: INDÚSTRIA ALIMENTAR

510244939: JANELA EXÓTICA, LDA
Setor: CAIXILHARIA, ALUMÍNIO E PVC

506442179: JOÃO MATOS & RIBEIRO - OBRAS PÚBLICAS E ENGENHARIA, LDA 
Região: BRAGA

513637591: JOSÉ CASTRO ANTUNES, UNIPESSOAL, LDA
Setor: MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA

501475451: JOSÉ FONTÃO & COMPANHIA, UNIPESSOAL, LDA
Setor: ATIVIDADES COMERCIAIS

508524717: KICOMEGUI, LDA
Setor: MATÉRIAS-PRIMAS / QUÍMICAS PARA A INDÚSTRIA

508738660: L3W - MATERIAL ELÉCTRICO, UNIPESSOAL, LDA
Setor: COMÉRCIO POR GROSSO E RETALHO

507825721: LEEMANTRADE, LDA
Setor: PRODUTOS DE COSMÉTICA E BELEZA

506921344: LOBARINHAS & JARDIM - INSTALAÇÃO DE SISTEMAS INTEGRAD…, LDA
Setor: SISTEMAS AVAC

510785999: LOGOMARK - SOLUÇÕES E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, LDA
Setor: MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS PARA A INDÚSTRIA

513350187: MANUEL RIBEIRO - SERRALHARIA MTS, LDA
Setor: CAIXILHARIA, ALUMÍNIO E PVC

501851011: MOTOACESSÓRIOS FAMALICENSE, LDA
Região: BRAGA

504561669: ÓSCAR CONFEÇÕES, LDA
Setor: PRODUÇÃO TÊXTIL, VESTUÁRIO E CALÇADO

501531645: PROMECEL - INDÚSTRIA DE COMPONENTES MECÂNICOS E ELÉC…, LDA
Setor: MECÂNICA E ESTRUTURAS METÁLICAS

516516809: QUALITEX - SOLUÇÕES TÊXTEIS, LDA
Setor: PRODUÇÃO TÊXTIL, VESTUÁRIO E CALÇADO

506548163: RECIOL - RECICLAGEM DE ÓLEOS, LDA
Setor: GESTÃO DE RESÍDUOS E DESPOLUIÇÃO

516255380: RECORD EXPECTÁVEL - EMPRESA DE TRABALHO TEMPORÁRIO, LDA
Setor: RECURSOS HUMANOS

508324173: RENDUPINTA, UNIPESSOAL, LDA
Setor: ESPECIALIDADES DA CONSTRUÇÃO

509386156: ROLAR VERDE, UNIPESSOAL, LDA
Setor: COMÉRCIO AUTOMÓVEL

509584659: SÁBIOS - COMÉRCIO DE GADO, LDA
Setor: PRODUÇÃO E COMÉRCIO ANIMAL

508268800: SMARTSTEP - SISTEMAS DE MOBILIDADE INTEGRADOS, LDA
Setor: DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE

503800171: SÓ BARROSO, LDA
Região: BRAGA | Setor: COMÉRCIO AUTOMÓVEL

514012463: SOLFARCOS - SOLUÇÕES FARMACÊUTICAS E COSMÉTICAS, LDA
Setor: PRODUTOS DE COSMÉTICA E BELEZA

505005433: TERRANTAS - TERRAPLANAGENS DE ANTAS, LDA
Setor: MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS PARA A CONSTRUÇÃO

514875755: TIP MOLDE, LDA
Setor: INDÚSTRIA DE MOLDES

504571311: TRANSPORTES FERNANDES & PEREIRA, LDA
Setor: SERVIÇOS DE TRANSPORTE E LOGíSTICA

504844814: VERGADELAMÓVEIS - COMÉRCIO DE MÓVEIS E ESTOFOS, UNIPE…, LDA
Setor: MOBILIÁRIO E DECORAÇÃO

514999810: VERTENTE FIDALGA, LDA
Região: BRAGA | Setor: COMÉRCIO AUTOMÓVEL

502782633: VIDRO-SOUTO DE MOREIRA, FERNANDES MACEDO & CA., LDA
Setor: INDÚSTRIA TRANSFORMADORA

505954389: VILAS BOAS - ALUMÍNIOS, LDA
Setor: CAIXILHARIA, ALUMÍNIO E PVC

  BRAGANÇA

510930441: AUTO IMD, UNIPESSOAL, LDA
Região: BRAGANÇA

513619089: CATRAPORT, LDA | Região: BRAGANÇA
Setor: COMÉRCIO AUTOMÓVEL

503713309: EDUARDO A.GONÇALVES, LDA
Região: BRAGANÇA

505251612: ÓTICA TRANSMONTANA, OT, LDA
Região: BRAGANÇA | Setor: ÓTICAS (PRODUTOS E SERVIÇOS)

509578659: RAINHA & CERDEDO, LDA
Setor: SERVIÇOS DE TRANSPORTE E LOGíSTICA

  PORTO

502691140: A TROPICAL - AGÊNCIA DE VIAGENS E TURÍSMO, LDA
Setor: VIAGENS E SERVIÇOS TURÍSTICOS

502727870: AGÊNCIA FUNERÁRIA DE SANTA MARTA, LDA
Setor: AGÊNCIAS FUNERÁRIAS

514497360: ALSO KNOWN AS PEOPLE, LDA
Setor: RECURSOS HUMANOS

502427680: ALVES & FILHOS - SERRAÇÃO MADEIRAS, LDA
Setor: INDÚSTRIA TRANSFORMADORA

509551220: AMBIENTE NEUTRO, LDA
Setor: SISTEMAS AVAC

502475790: ANÍBAL SANTOS & RODRIGUES, LDA
Setor: SERVIÇOS DE REPARAÇÃO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA

509725805: ANTÓNIO SANTOS, UNIPESSOAL, LDA
Setor: AGRICULTURA E PESCA
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502874210: APR - TECHNOLOGY SOLUTIONS, LDA
Setor: CONSULTORIA INFORMÁTICA

510658768: ARMAZÉNS SENHORINHA, LDA
Setor: PRODUTOS DE COSMÉTICA E BELEZA

500035423: AUTO JARDIM DA MAIA, LDA
Setor: SERVIÇOS AUTO E PEÇAS

507515242: AVELINORTE - GESSO CARTONADO E PINTURAS, LDA
Setor: TINTAS E VERNIZES

508534399: BAJAZET - MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS, S.A
Setor: MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS PARA A CONSTRUÇÃO

508958113: BE SIMPLE - CONFECÇÕES, UNIPESSOAL, LDA
Setor: PRODUÇÃO TÊXTIL, VESTUÁRIO E CALÇADO

513582614: BEYOUTIFUL, LDA
Setor: PRODUTOS DE COSMÉTICA E BELEZA

507116917: BLACKSPIDER, LDA 
Setor: COMÉRCIO TÊXTIL, VESTUÁRIO E CALÇADO

508870542: CALANDRAGEM ANTÓNIO FERREIRA RIBEIRO, LDA
Setor: MECÂNICA E ESTRUTURAS METÁLICAS

505345412: CARVIDET - HIGIENE INDUSTRIAL, LDA
Setor: INDÚSTRIA TRANSFORMADORA

501669302: CASA DE PASTO MOINHO DE VENTO, UNIPESSOAL, LDA 
Setor: RESTAURAÇÃO E SERVIÇOS ALIMENTARES

501553320: CLÍNICA DENTÁRIA DO DR VÍTOR SEABRA E DA DRA MARIA ANG…, LDA
Setor: ESTOMATOLOGIA E MEDICINA DENTÁRIA

508884470: COGNOS FORMAÇÃO (SUSANA DUARTE MACHADO, UNIPESSOAL, LDA) 
Setor: FORMAÇÃO

513057641: DAYLIFE, S.A.
Setor: EQUIPAMENTOS / DISPOSITIVOS MÉDICOS E LABORATORIAIS

501989811: DERA, LDA
Setor: SISTEMAS AVAC

506225283: DIAL - ACTIVIDADES COMERCIAIS E INDUSTRIAIS, LDA
Setor: MATÉRIAS-PRIMAS / QUÍMICAS PARA A INDÚSTRIA

514213639: DOLPHIN MARGIN, UNIPESSOAL, LDA
Setor: DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE

509045510: E R N - CONSTRUÇÕES, LDA
Região: PORTO

514068779: EDIGESPOR, UNIPESSOAL, LDA
Setor: COMÉRCIO E SERVIÇOS PARA A INDÚSTRIA

506172490: EMBALPAÇOS, LDA
Setor: EMBALAGENS

503297046: EMPIZINHOS - PEÇAS E ASSISTÊNCIA DE EMPILHADORES, LDA
Setor: SERVIÇOS DE REPARAÇÃO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA

515093580: EPALIMENTAR, LDA
Setor: COMÉRCIO DE PRODUTOS ALIMENTARES E BEBIDAS

509536891: EQUIPA FORTROFA, LDA
Setor: MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS PARA A CONSTRUÇÃO

506043274: ESCAPE FORTE - SERVIÇOS E REPRESENTAÇÕES, SOCIEDADE U…, LDA
Setor: SERVIÇOS AUTO E PEÇAS

500099898: ESTABELECIMENTO DE ENSINO ANTÓNIO NOBRE, LDA
Setor: ENSINO

516434616: ESTILOIMAGE CONSTRUÇÃO, LDA
Setor: CONSTRUÇÕES E REMODELAÇÕES

507053281: EUROFUTTON - INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS ORTOPÉ…, LDA
Setor: EQUIPAMENTOS PARA A HOTELARIA E RESTAURAÇÃO

502584327: FALCAMAR - COMÉRCIO DE MARISCOS, LDA
Setor: COMÉRCIO E INDÚSTRIA ALIMENTAR

504641263: FARMÁCIA MORENO, LDA
Setor: SERVIÇOS FARMACÊUTICOS

500112380: FERNANDO JESUS MOURÃO & CA, LDA
Setor: MECÂNICA E ESTRUTURAS METÁLICAS

509277624: FIELNORTE - CONSTRUÇÃO E ENGENHARIA CIVIL, LDA
Região: PORTO | Setor: CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS

508979684: FINIPLACE - MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, LDA
Setor: MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA

503320250: FORNOVA - COMÉRCIO E ASSISTÊNCIA DE VEÍCULOS, LDA
Setor: COMÉRCIO AUTOMÓVEL

501681159: GABINETE DE CONTABILIDADE DOMINGOS SALVADOR, LDA 
Setor: AUDITORIA, CONTABILIDADE E FISCALIDADE

504020595: GESE - MEDIAÇÃO DE SEGUROS, LDA
Setor: MEDIAÇÃO DE SEGUROS

503506729: GIGATEL - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS, LDA
Setor: SOLUÇÕES INFORMÁTICAS E TECNOLÓGICAS

500845050: GNEISSE - INDÚSTRIA DE COZINHAS, LDA
Setor: COZINHAS E CASAS DE BANHO

514181435: GROWSKILLS, UNIPESSOAL, LDA
Setor: ENGENHARIA E ROBÓTICA

506897133: GUEDES, ALVES & PACHECO, LDA
Setor: SOLUÇÕES INFORMÁTICAS E TECNOLÓGICAS

510915167: HÉLDER ROBERTO MOREIRA DOS SANTOS, UNIPESSOAL, LDA
Setor: MATÉRIAS-PRIMAS / QUÍMICAS PARA A INDÚSTRIA

510757405: HELICLINIC, LDA
Setor: ORTOPEDIA (PRODUTOS E SERVIÇOS)

507714580: HUILD - BUILDING SOLUTIONS, LDA
Setor: ARQUITETURA, ENGENHARIA E PROJETOS

513098232: I.B.K.- MEDIAÇÃO DE SEGUROS, LDA
Setor: MEDIAÇÃO DE SEGUROS

502990368: IMODÁVILA - SOCIEDADE DE GESTÃO E INVESTIMENTOS IMOBILI…, SA
Setor: GESTÃO DE IMÓVEIS

514075252: IMPORBORRACHA, LDA
Setor: COMÉRCIO E SERVIÇOS PARA A INDÚSTRIA

516190873: INDEPENDENT, LDA
Setor: MARKETING E PUBLICIDADE

508307570: INNERJOINSOFT, LDA
Setor: DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE

508854466: INOVADI - HIGIENE E BEM-ESTAR, LDA
Setor: PRODUTOS DE COSMÉTICA E BELEZA

516825348: INSPIRE MEDICAL, LDA
Setor: EQUIPAMENTOS / DISPOSITIVOS MÉDICOS E LABORATORIAIS

506576388: INSTALREGA - PROJECTOS, CONSTRUÇÃO E MANUTENÇÃO DE SI…, LDA
Setor: INSTALAÇÕES TÉCNICAS
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508327075: INSTITUTO CRIAP - PSICOLOGIA E FORMAÇÃO AVANÇADA, LDA
Setor: FORMAÇÃO

515829498: IOTIPOOL, UNIPESSOAL, LDA
Setor: COMÉRCIO À DISTÂNCIA

505496356: ISABEL DUARTE DE OLIVEIRA, LDA
Setor: SERVIÇOS FARMACÊUTICOS

507513908: I-SETE - INOVAÇÃO SOLUÇÕES ECONÓMICAS E TECNOLOGIA ECO…, LDA
Região: PORTO

514980281: J MATOS - FILTRATION SOLUTIONS, LDA
Setor: MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS PARA A INDÚSTRIA

501682309: JMC - INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS, LDA
Setor: CONSTRUÇÕES E REMODELAÇÕES

516036700: JORDILIS II - PACKAGING SOLUTIONS, LDA
Setor: EMBALAGENS

508080436: JORMARDOCE, LDA
Setor: RESTAURAÇÃO E SERVIÇOS ALIMENTARES

504107127: JOSÉ ILÍDIO OLIVEIRA, SOCIEDADE UNIPESSOAL, LDA
Setor: ELETRODOMÉSTICOS E EQUIPAMENTOS PARA O LAR

500648336: JOSÉ PEDRO LOURENÇO, LDA
Setor: ÓTICAS (PRODUTOS E SERVIÇOS)

509618251: KATOA, UNIPESSOAL, LDA
Setor: ILUMINAÇÃO

503709310: LACOVALE - TECHNOLOGY AND INNOVATION, LDA
Setor: MECÂNICA E ESTRUTURAS METÁLICAS

510784925: LGE - INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS, S.A.
Setor: INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

507703111: LIVESOLUTIONS, S.A.
Setor: DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE

509615600: LUSORACKS, LDA
Setor: COMÉRCIO E SERVIÇOS PARA A INDÚSTRIA

501113592: M. F. MARTINS, S.A.
Setor: MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS PARA A CONSTRUÇÃO

509440665: M.G. FERNANDES - INDÚSTRIA DE ESTOFOS, UNIPESSOAL, LDA
Setor: MOBILIÁRIO E DECORAÇÃO

504216783: MADEIRAMARANTE - MADEIRAS E DERIVADOS, LDA
Setor: COMÉRCIO POR GROSSO E RETALHO

500072078: MAKEEN GAS EQUIPMENT PORTUGAL, S.A.
Setor: MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS PARA A INDÚSTRIA

505143372: MANLUB - MANUTENÇÃO E LUBRIFICAÇÃO INDUSTRIAL, LDA
Setor: MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS PARA A INDÚSTRIA

505702886: MANUEL NEVES - CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA, LDA
Setor: ESTOMATOLOGIA E MEDICINA DENTÁRIA

504747215: MANUEL NUNES DA COSTA, LDA
Setor: COMÉRCIO DE PRODUTOS ALIMENTARES E BEBIDAS

513740503: MÁRCIO LOPES, LDA 
Setor: VITICULTURA E VINHO

503450936: MECR SOLUTIONS, UNIPESSOAL, LDA
Setor: MECÂNICA E ESTRUTURAS METÁLICAS

500016240: MORENO II - PRODUTOS DE SAÚDE, LDA
Setor: INDÚSTRIA FARMACÊUTICA

500682461: MORGADO & COMPANHIA, S.A.
Região: PORTO | Setor: COMÉRCIO POR GROSSO E RETALHO

513595597: NAU21 - SOFTWARE FOR THE FUTURE, LDA
Setor: DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE

509880509: NORLEQ - EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS, UNIPESSOAL, LDA
Setor: EQUIPAMENTOS / DISPOSITIVOS MÉDICOS E LABORATORIAIS

508842808: NORLIFT - ELEVADORES E ESCADAS ROLANTES, LDA
Setor: SERVIÇOS DE REPARAÇÃO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA

513818766: NOXINOVA - SOLUÇÕES METÁLICAS, LDA 
Setor: MECÂNICA E ESTRUTURAS METÁLICAS

510742084: NUNOSIL - SISTEMAS DE SEGURANÇA, UNIPESSOAL, LDA
Setor: SEGURANÇA (PRODUTOS E SERVIÇOS)

509865224: OBRIPHARMA - CONSTRUÇÃO E DECORAÇÃO DE ESPAÇOS, LDA
Setor: ESPECIALIDADES DA CONSTRUÇÃO

513746153: ÓCULOS PARA TODOS, LDA 
Setor: ÓTICAS (PRODUTOS E SERVIÇOS)

500207569: OPAL - PUBLICIDADE, S.A.
Setor: MARKETING E PUBLICIDADE

505592371: OURIVAL - OURIVESARIA, LDA
Setor: OURIVESARIA E RELOJOARIA

505311747: PELCORTE - ESTOFOS, LDA 
Setor: MOBILIÁRIO E DECORAÇÃO

503506990: PETROLOGIS, LDA
Setor: SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS

509806198: PORTICAL CALÇADO, LDA
Setor: PRODUÇÃO TÊXTIL, VESTUÁRIO E CALÇADO

507890370: PORTUKAHF, UNIPESSOAL, LDA 
Setor: MOBILIÁRIO E DECORAÇÃO

505601923: QUINTA DA BORGONHA - ACTIVIDADES AGRÍCOLAS, LDA
Setor: AGRICULTURA E PESCA

510556167: RAMPIPATAMAR, UNIPESSOAL, LDA
Região: PORTO

513442880: RANDTECH COMPUTING, LDA
Setor: DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE

504848062: RAPIDGÁS, LDA 
Setor: SISTEMAS AVAC

507225740: RDUZ - GESTÃO GLOBAL DE RESÍDUOS, S.A.
Região: PORTO

507035178: RECONFINANCE - GESTÃO E RECUPERAÇÃO DE ACTIVOS, S.A. 
Setor: CONSULTORIA E SERVIÇOS DE GESTÃO

506592901: REDLEH - CONSTRUÇÕES, REMODELAÇÕES E DEMOLIÇÕES, LDA
Setor: CONSTRUÇÕES E REMODELAÇÕES

508067057: RETAIL CONCEPT, S.A. 
Região: PORTO | Setor: CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS

501900519: ROLNORTE - COMÉRCIO DE ROLAMENTOS, UNIPESSOAL, LDA
Setor: MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

509556566: ROSTO DE SONHO, LDA
Setor: ESTOMATOLOGIA E MEDICINA DENTÁRIA

514375280: SAFERPI - TRABALHO TEMPORÁRIO, LDA 
Setor: RECURSOS HUMANOS

507170830: SALESLAND PORTUGAL, UNIPESSOAL, LDA 
Setor: CONSULTORIA E SERVIÇOS DE GESTÃO

503930598: SAMSYS - CONSULTORIA E SOLUÇÕES INFORMÁTICAS, LDA 
Setor: SOLUÇÕES INFORMÁTICAS E TECNOLÓGICAS

513204741: SANFINAUTO, UNIPESSOAL, LDA 
Setor: MOBILIDADE - COMÉRCIO E SERVIÇOS

503031402: SCAT - TINTAS E VERNIZES, LDA
Setor: TINTAS E VERNIZES

516450360: STAND MUNDIALCAR AUTOMÓVEL, LDA
Setor: COMÉRCIO AUTOMÓVEL

500148848: T.P.M. - TECNOLOGIAS DE PRODUÇÃO MECÂNICA, LDA 
Setor: MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

508681049: TAMIVIA - CONSTRUÇÕES E OBRAS PÚBLICAS, S.A.
Setor: VIAS DE TRANSPORTE E REDES DE SANEAMENTO

507891007: TECNILOURO - ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO, LDA
Região: PORTO
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515226939: TEORIACURIOSA, UNIPESSOAL, LDA
Setor: INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA

503896535: TRANSCINCO - TRÂNSITOS E SERVIÇOS, LDA
Setor: SERVIÇOS DE TRANSPORTE E LOGíSTICA

510134696: UBIQUITY TECHNOLOGY, LDA
Setor: SOLUÇÕES INFORMÁTICAS E TECNOLÓGICAS

515953644: VALUE ELEMENT - ENGINEERING SOLUTIONS, LDA
Setor: SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS

510138853: VETBIZZ CONSULTING - MARKETING E ESTRATÉGIA, LDA 
Setor: CONSULTORIA E SERVIÇOS DE GESTÃO

503539384: VIALSIL, S.A.
Região: PORTO | Setor: CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS

504784684: VÍTOR MANUEL CARDOSO DA SILVA, LDA 
Setor: ILUMINAÇÃO

503007820: WLP - TRANSITÁRIOS, LDA 
Setor: SERVIÇOS DE TRANSPORTE E LOGíSTICA

  VIANA DO CASTELO

507501888: ABREU E PEDRA - HIGIENE E BEM ESTAR, LDA 
Região: VIANA DO CASTELO | Setor: PRODUTOS E EQUIPAMENTOS DE LIMPEZA

514438061: B2DIGITAL - CONSULTORIA & PROJETOS, LDA 
Setor: CONSULTORIA E SERVIÇOS DE GESTÃO

507699157: BARCOVEZ - MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, LDA 
Setor: MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA

504011952: BARREIROS & FERREIRA, LDA
Setor: MOBILIDADE - COMÉRCIO E SERVIÇOS

516334719: CASIMIRO MIGUEL SOUSA & JOÃO CARLOS SOUSA, LDA
Região: VIANA DO CASTELO

509904513: MONTEIRO & GONÇALVES DA SILVA - PRODUTOS ALIMENTARES, LDA 
Região: VIANA DO CASTELO | Setor: COMÉRCIO DE PRODUTOS ALIMENTARES...

505391821: NUNO CALÇADA, UNIPESSOAL, LDA 
Região: VIANA DO CASTELO | Setor: SERVIÇOS FARMACÊUTICOS

515897833: ORLANDO GONÇALVES, UNIPESSOAL, LDA
Região: VIANA DO CASTELO | Setor: SERVIÇOS FARMACÊUTICOS

505611384: PAULO AFONSO, LDA 
Região: VIANA DO CASTELO | Setor: MOBILIÁRIO E DECORAÇÃO

505626780: PORTÂNCORA - PAINÉIS DE ALUMÍNIO, LDA 
Região: VIANA DO CASTELO

515607410: TFR - SOLUÇÕES INDUSTRIAIS, LDA 
Região: VIANA DO CASTELO

508688256: UNTILE, LDA 
Setor: DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE

  VILA REAL

513427600: 100HECTARES SOCIEDADE AGRÍCOLA, LDA 
Região: VILA REAL

501836535: ARMAZÉNS EUROPA - COMÉRCIO GERAL, LDA 
Região: VILA REAL

507518160: CASA DA FONTE-PEQUENA, S.A.
Setor: VITICULTURA E VINHO

514264993: FLAVIERA - MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, UNIPESSOAL, LDA
Região: VILA REAL

508475104: LBTEL - LEARNING, BUSINESS & TELECOMUNICATIONS, LDA
Setor: ATIVIDADES COMERCIAIS

501721673: MARTINS, CUNHA & CA, LDA
Setor: MATERIAIS E FERRAMENTAS PARA A CONSTRUÇÃO

509737641: MOUTINHO & LOPES, LDA
Setor: COMÉRCIO AUTOMÓVEL

500220433: POLO - PRODUTOS ÓPTICOS, S.A. 
Setor: ÓTICAS (PRODUTOS E SERVIÇOS)

503257400: REALCÓPIA - EQUIPAMENTOS DE ESCRITÓRIO, LDA 
Região: VILA REAL | Setor: EQUIPAMENTOS DE ESCRITÓRIO E CONSUMÍVEIS

502085932: SOCIEDADE AGRÍCOLA QUINTA DA SEARA D'ORDENS, LDA 
Setor: VITICULTURA E VINHO

503264113: SONORGÁS - SOCIEDADE DE GÁS DO NORTE, S.A.
Região: VILA REAL | Setor: MATÉRIAS-PRIMAS / QUÍMICAS PARA A INDÚSTRIA

506323633: SUPERMERCADOS NOVA ERA, LDA 
Região: VILA REAL | Setor: COMÉRCIO POR GROSSO E RETALHO

Rua Conselheiro João
da Cunha 45, Monção

251 652 252*

@farmaciamoncao
@farmaciapereirabarreto

135 ANOS DE
EXPERIÊNCIA
E QUALIDADE

*(Chamada para
rede fixa nacional)
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A NERBA – Associação Empre-
sarial do Distrito de Bragança – é 
uma associação privada de utilidade 
pública, fundada em 1989, que pro-
move o desenvolvimento económico 
nos domínios técnico, comercial, 
formativo e associativo. Em 40 anos, 
apoiou mais de 900 empresas e é o 
principal parceiro do tecido empre-
sarial transmontano na transição 
para uma economia mais competi-
tiva, digital e sustentável.

nerba@nerba.pt  ·  www.nerba.pt

ANA CARVALHO
PRESIDENTE DA DIREÇÃO DO NERBA - 

ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL DE BRAGANÇA

Há territórios que se definem pela 
distância – à capital, ao litoral, 
ao centro das decisões. O dis-

trito de Bragança é muitas vezes lido 
desta forma: o mais interior, o mais a 
norte, o mais esquecido. Recusamos 
essa leitura. Não por negação da rea-
lidade, mas porque ela é incompleta e, 
sobretudo, porque já não corresponde 
ao que está a acontecer no território.

Com 122.739 habitantes distribuídos 
por 6600 km², o distrito regista uma 
densidade de menos de 19 hab/km² e 
um índice de envelhecimento de 373 – 
quase o dobro do nacional. Estes núme-
ros são reais e pesam. Mas há outros 
que a narrativa da decadência omite: 
desde 2022, o saldo migratório do dis-
trito é positivo e crescente. Pessoas 
estão a chegar – algumas regressam, 
outras escolhem este território pela 
primeira vez. A região integra a NUT III 
Terras de Trás-os-Montes, classificada 
como território de baixa densidade, o 
que lhe confere acesso preferencial aos 
fundos europeus do Portugal 2030, do 
Norte 2030 e do PRR. O ano de 2026 
é o pico de execução desse ciclo. Não 

há memória recente de uma janela de 
investimento desta dimensão disponí-
vel para o interior. A questão é saber se 
a vamos aproveitar.

O tecido empresarial é maioritaria-
mente constituído por micro e peque-
nas empresas, em mais de trinta setores 
– do comércio à serralharia, do reta-
lho alimentar ao turismo de natureza. 
Esta diversidade é uma força raramente 
reconhecida. Não somos um território 
monodependente. As fileiras do azeite 
DOP, da castanha da Terra Fria, do mel 
DOP, dos fumeiros e do vinho trans-
montano têm identidade, têm mer-
cado e têm margens que a comoditiza-
ção nunca alcança. O Parque Natural de 
Montesinho e a Reserva da Biosfera da 
Terra Fria Transmontana, reconhecida 
pela UNESCO, são ativos que o turismo 
europeu está, finalmente, a descobrir.

Mas a honestidade impõe que se 
reconheçam as fragilidades. A matu-
ridade digital das empresas é baixa. A 
organização interna é frequentemente 
informal, sem sistemas de gestão nem 
processos padronizados. A pegada 
carbónica do setor agroalimentar é 
expressiva e começa a ser um obstá-
culo regulatório de acesso a mercados. 
A internacionalização permanece, para 
a maioria, uma intenção.

O horizonte 2030 oferece dois cená-
rios. Num deles, a janela europeia é 
aproveitada, as empresas modernizam-
-se, o agroalimentar certifica práticas 
ambientais que lhe abrem mercados 
premium e o turismo de interior conso-
lida uma oferta profissionalizada e dife-
renciadora. Noutro, a janela fecha-se 
sem ter sido plenamente utilizada, os 
choques externos penalizam um tecido 
que não completou a sua renovação e 

a distância ao centro volta a crescer. A 
diferença entre estes dois caminhos não 
se decide em Lisboa nem em Bruxelas – 
decide-se aqui.

Quarenta anos de NERBA ensinaram-
-nos que as regiões não se desenvol-
vem por decreto. Desenvolvem-se pela 
acumulação paciente de decisões cer-
tas, tomadas por empresas que acredi-
tam no seu território. Bragança tem os 
recursos, tem os instrumentos e tem, 
pela primeira vez em muito tempo, uma 
janela de oportunidade aberta. O que 
nos falta é a convicção coletiva de que 
este território tem futuro e de que esse 
futuro se constrói agora com:

•	 Ambição;
•	 Inovação sobre os produtos endó-

genos potenciando no território 
essa transformação de alto valor 
acrescentado, 

•	 Posicionando o território como pri-
vilegiado para acolher empresas e 
profissões tecnológicas, flexíveis, 
tornando este território competi-
tivo no cenário internacional.

•	 Cooperação entre entidades, públi-
cas, associações, empresas e socie-
dade civil.

•	 Abertura ao mundo. 

Bragança 2030: Território 
de Raiz, Região de Futuro
Como se lê a região, como são as suas empresas e que caminhos se abrem até 2030

NERBA – Associação Empresarial do Distrito de Bragança
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ANÁLISE SWOT

FORÇAS
FRAQUEZAS

OPORTUNIDADES
AMEAÇAS

•	 Base industrial exportadora 
consolidada

•	 Elevada densidade de 
PME competitivas e 
internacionalizadas

•	 Localização estratégica no 
eixo Lisboa–Porto

•	 Capital humano qualificado 
(Universidade de Aveiro)

•	 Inserção em mercados 
internacionais

•	 Dependência estrutural da 
indústria transformadora

•	 Exposição elevada a ciclos 
económicos externos

•	 Disparidades territoriais 
internas relevantes

•	 Escassez de grandes 
grupos empresariais 
sedeados na região

•	 Indústria 4.0, digitalização e 
automação

•	 Economia verde e transição 
energética

•	 Dinâmica do cluster 
tecnológico associado à 
Universidade de Aveiro

•	 Aprofundamento da 
internacionalização das PME

•	 Aumento da concorrência 
internacional em setores 
industriais maduros

•	 Pressão dos custos 
energéticos e de produção

•	 Envelhecimento 
demográfico

•	 Dependência elevada da 
procura externa
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A economia regional no contexto nacional
O distrito de Aveiro destaca-se como uma das regiões mais 

dinâmicas do país, fora das áreas metropolitanas de Lisboa e 
Porto. Integrado na Região de Aveiro/Baixo Vouga, representa 
cerca de 3% a 3,5% do Produto Interno Bruto (PIB) nacional, 
dependendo da delimitação territorial considerada.

Apesar de não ser uma economia de grande escala, Aveiro 
apresenta níveis de valor acrescentado acima da média nacio-
nal em vários segmentos industriais.

No mercado de trabalho, caracteriza-se por uma forte absor-
ção de emprego na indústria transformadora e em ativida-
des logísticas associadas, com uma rede densa de pequenas e 
médias empresas industriais. O território concentra centenas 
de unidades empresariais exportadoras, sendo um dos espa-
ços com maior densidade de PME certificadas a nível nacional, 
o que evidencia um tecido empresarial robusto e competitivo.

Aveiro tem uma clara vocação externa. A base produtiva é, 
assim, orientada para a exportação, com crescente diversifica-
ção para setores tecnológicos e de maior valor acrescentado.

Estrutura económica e setores dominantes
A economia de Aveiro é uma das mais industrializadas do 

país, com diversificação interna e presença de clusters bem 
definidos. A indústria transformadora representa cerca de 
50% a 58% do volume de negócios regional, sendo a prin-
cipal força económica do distrito. Destacam-se áreas como 
metalomecânica, cerâmica e vidro, química e plásticos, papel 
e madeira, todos com grande integração em cadeias de valor 
internacionais e orientação exportadora.

O comércio e o setor terciário representam cerca de 30% da 
atividade económica, com crescente relevância em logística, 
serviços empresariais e comércio grossista, acompanhando a 
maturidade do tecido industrial.

Os setores tradicionais mantêm relevância em segmentos 
específicos, como agroindústria, laticínios e produção vínica 
da Bairrada, bem como pescas e economia costeira. O turismo, 
embora ainda secundário, tem vindo a crescer de forma sus-
tentada, sobretudo na Ria de Aveiro e zonas costeiras.

O distrito apresenta ainda uma ligação entre indústria e 
conhecimento, impulsionada pela Universidade de Aveiro, 
que tem vindo a dinamizar áreas tecnológicas, engenharia, 
materiais e inovação aplicada, contribuindo para a transição 
gradual para uma economia mais baseada em I&D.

Tecido empresarial: industrial, exportador e PME
O tecido empresarial de Aveiro é caracterizado por uma 

grande predominância de PME industriais, muitas familiares, 
mas especializadas e integradas em cadeias de fornecimento 
globais.

A região distingue-se por uma grande concentração de ope-
radores exportadores, com presença nos setores da meta-
lurgia, moldes, cerâmica e componentes industriais. Esta 
estrutura confere ao distrito uma capacidade competitiva 
internacional, mesmo em empresas de média e pequena 
dimensão.

Existe também presença de multinacionais e centros indus-
triais integrados, sobretudo em áreas estratégicas, reforçando 
a ligação de Aveiro à economia global.

Nos últimos anos, tem-se verificado o crescimento de 
empresas tecnológicas e startups, muitas delas em articulação 
com a Universidade de Aveiro, sinalizando uma transição gra-
dual para um modelo mais híbrido entre indústria e inovação.

Aveiro apresenta um perfil económico claramente orien-
tado para o exterior, assente numa rede densa de PME alta-
mente competitivas e internacionalizadas. O seu principal 
diferencial resulta da combinação entre uma estrutura indus-
trial sólida, uma localização estratégica e uma ligação ao sis-
tema científico e tecnológico. O desafio central reside na evo-
lução do modelo produtivo, reforçando inovação, digitalização 
e diversificação setorial, sem comprometer a base que sus-
tenta a competitividade da região.

PIB: cerca de 3% a 3,5% do PIB 
nacional

Volume de negócios: indústria 
transformadora representa cerca 
de 50% a 58%

Empresas: o comércio e o setor 
terciário representam cerca de 30% 
da atividade económica
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ANÁLISE SWOT

FORÇAS
FRAQUEZAS

OPORTUNIDADES
AMEAÇAS

•	 Base industrial exportadora 
em nichos (automóvel, frio 
industrial, agroalimentar)

•	 Custos operacionais 
reduzidos

•	 Localização estratégica 
e integração na dinâmica 
ibérica

•	 Produtos agroalimentares 
diferenciados e com 
identidade regional

•	 Baixa densidade 
populacional e 
envelhecimento 
demográfico

•	 Reduzida diversificação 
económica

•	 Dependência de serviços 
públicos

•	 Elevada atomização 
empresarial (predomínio 
de microempresas)

•	 Reindustrialização associada 
à transição energética

•	 Crescimento do 
agroalimentar de maior 
valor acrescentado

•	 Turismo de natureza e 
economia do interior

•	 Integração e reforço da 
dinâmica económica com 
Espanha

•	 Atração de talento via 
digitalização e trabalho 
remoto

•	 Despovoamento e perda de 
população jovem

•	 Deslocalização industrial 
em setores tradicionais

•	 Dependência de poucos 
polos industriais 
exportadores

•	 Dificuldade persistente 
na retenção de talento 
qualificado
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A economia regional no contexto nacional
O distrito de Castelo Branco integra a Região Centro (Beira 

Interior) e caracteriza-se por uma economia de baixa den-
sidade populacional, com cerca de 150 mil habitantes. Este 
enquadramento territorial condiciona de forma estrutural o 
seu peso económico, claramente inferior a 1% do PIB nacional.

A base produtiva regional é marcada por uma forte duali-
dade, mas com a presença de núcleos fabris exportadores 
com relevância desproporcionada face à escala do território. 
O emprego total nas empresas situa-se na ordem das 45 mil a 
50 mil trabalhadores, refletindo alguma estabilidade do mer-
cado laboral, apesar das limitações demográficas.

A estrutura é maioritariamente terciária: os serviços repre-
sentam cerca de 65% a 70% da ocupação, o setor transforma-
dor 20% a 25% e a agricultura 5% a 10%. Este perfil evidencia 
um interior com dependência de funções públicas, mas com 
uma base económica produtiva mais relevante do que a média 
das regiões interiores.

No plano externo, as exportações são reduzidas em volume 
absoluto, mas relevantes em intensidade setorial. A região 
integra cadeias de valor exportadoras nacionais, sobretudo 
nos segmentos automóvel, metalomecânico e agroalimentar.

Estrutura económica e setores dominantes
A economia de Castelo Branco assenta num modelo híbrido 

entre serviços públicos e atividade económica de base produ-
tiva localizada. Este segmento inclui administração pública, 
saúde, educação e comércio, com o Instituto Politécnico de 
Castelo Branco (IPCB) a desempenhar um papel central na 
qualificação e dinamização regional.

A atividade económica secundária representa cerca de 20% 

a 25% do emprego, destacando-se componentes automóveis, 
metalomecânica, indústria de climatização (AVAC), plásticos e 
madeira. Apesar da escala reduzida, existem unidades indus-
triais com impacto significativo na criação de postos de traba-
lho, algumas com centenas ou mais de mil trabalhadores.

O setor agroalimentar tem vindo a ganhar relevância, 
com produtos como queijo de Castelo Branco, azeite, car-
nes e transformação alimentar, com peso relevante na ocupa-
ção rural em alguns concelhos. O turismo, ainda secundário, 
cresce em torno da natureza, gastronomia e património rural.

Tecido empresarial: atomização e concentração produtiva
O tecido empresarial é dominado por micro e pequenas uni-

dades, representando mais de 90% do total, com forte pre-
sença nos serviços locais e comércio. A economia apresenta 
uma elevada atomização.

As PME industriais, embora menos numerosas, têm peso 
desproporcionado nas exportações, sendo responsáveis pela 
maior parte do valor externo gerado. As grandes empresas são 
escassas (<1%), mas estruturantes para o emprego industrial 
e estabilidade regional.

Castelo Branco mostra um perfil demográfico fragilizado, 
com mais de 25% da população com 65 ou mais anos e um 
saldo migratório negativo persistente, sobretudo devido à 
saída de jovens. Esta realidade limita a renovação do mercado 
de trabalho e a atração de investimento.

A produtividade tende a ser inferior à média nacional, 
embora com ilhas industriais mais competitivas, refletindo o 
peso dos serviços públicos e da agricultura extensiva. Em con-
trapartida, a indústria apresenta níveis relativamente mais 
competitivos. Os custos operacionais são baixos, constituindo 
uma vantagem comparativa relevante.

Castelo Branco é uma economia de baixa densidade e redu-
zida dimensão, mas com ilhas industriais exportadoras rele-
vantes. O território combina uma base de serviços públicos 
dominante com um tecido industrial localizado de importân-
cia estratégica.

O principal constrangimento é de natureza demográfica, 
com impacto direto na escala económica e na capacidade de 
atração de investimento: travar o despovoamento, aumentar 
a qualificação e criar maior robustez empresarial, valorizando 
nichos como agroindústria, turismo de natureza e indústria 
exportadora especializada.

PIB: inferior a 1% do PIB nacional

Emprego: serviços representam 
cerca de 65% a 70%, setor 
transformador 20% a 25% e 
agricultura 5% a 10%

Empresas: mais de 90% de micro e 
pequenas empresas
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ANÁLISE SWOT

FORÇAS
FRAQUEZAS

OPORTUNIDADES
AMEAÇAS

•	 Universidade de Coimbra e 
capital humano qualificado

•	 Cluster de saúde e 
investigação biomédica

•	 Localização no eixo Lisboa–
Porto

•	 Boa conectividade 
rodoviária e ferroviária

•	 Ecossistema de inovação e 
tecnologia

•	 Dependência do setor 
público

•	 Baixa densidade industrial

•	 Fragmentação empresarial 
(>95% microempresas)

•	 Baixa capacidade 
exportadora

•	 Dificuldade em reter 
talento

•	 Expansão da healthtech e 
biotecnologia

•	 Startups e spin-offs 
universitários

•	 Valorização logística da 
centralidade

•	 Turismo cultural e científico

•	 Reindustrialização 
tecnológica

•	 Competição de polos mais 
dinâmicos (Aveiro e Braga)

•	 Envelhecimento 
demográfico

•	 Fuga de talento para 
Lisboa e Porto

•	 Fraco investimento privado

•	 Escala empresarial 
reduzida
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A economia regional no contexto nacional
O distrito de Coimbra assume um perfil de economia ter-

ritorial intermédia, com especialização em serviços, conheci-
mento e funções públicas, estruturada em torno da cidade de 
Coimbra e do eixo litoral da Figueira da Foz.

Em termos macroeconómicos, representa cerca de 2% a 
2,5% do Produto Interno Bruto (PIB) do país, com um pro-
duto regional estimado entre 7 e 9 mil milhões de euros. O 
tecido empresarial integra em média 54 mil empresas (≈3,7% 
do total nacional) e gera entre 120 mil e 150 mil postos de 
trabalho.

A economia é dominada pelos serviços, que correspon-
dem a 70% a 75% do Valor Acrescentado Bruto (VAB) e apro-
ximadamente 70% dos postos de trabalho. A indústria man-
tém um peso secundário (~20%) e a agricultura menos de 
10%. O desemprego situa-se entre 6% e 7,5%, em linha com a 
média nacional, refletindo um mercado relativamente estável, 
mas pouco dinâmico na criação de emprego privado expor-
tador. No plano externo, o distrito exporta entre 1,5 e 2,5 mil 
milhões de euros anuais.

Estrutura económica e setores dominantes
A economia assenta em serviços públicos, ensino superior 

e saúde, complementados por indústria dispersa e tecnologia 
emergente.

A Universidade de Coimbra é o pilar estrutural fundamen-
tal, com mais de 30 mil estudantes e cerca de 5 mil trabalha-
dores. Este ecossistema académico sustenta uma despesa em 
I&D superior à média nacional.

As atividades terciárias – administração pública, saúde, 
educação, comércio e serviços empresariais – constituem o 
principal pilar do emprego.

A indústria mantém relevância sobretudo em papel e pasta 
de papel, química, madeira, cerâmica e agroalimentar. A sua 
expressão é maior no litoral, especialmente na Figueira da 
Foz, que concentra uma fatia relevante do valor exportador e 
funciona como polo industrial central do distrito.

O setor digital e de inovação encontra-se em expansão, com 
spin-offs universitários, software, engenharia e saúde digital, 
embora ainda com reduzida escala empresarial e sem dimen-
são comparável aos principais clusters tecnológicos nacionais.

Tecido empresarial: fragmentação e polos de 
especialização

O tecido económico é muito fragmentado: mais de 95% 
das organizações são micro e pequenas empresas, e mais de 
90% têm menos de 10 trabalhadores. As grandes represen-
tam menos de 1% do total, mas têm impacto relevante em seg-
mentos industriais e exportadores.

As empresas médias e grandes concentram-se em três 
áreas: saúde e biotecnologia; tecnologia e engenharia; e indús-
tria exportadora. A taxa de sobrevivência empresarial é ligei-
ramente superior à média nacional em alguns centros urba-
nos, refletindo maior resiliência do tecido qualificado.

Territorialmente, Coimbra divide-se em três realidades eco-
nómicas: Coimbra cidade (serviços, saúde, ensino e tecnolo-
gia), Figueira da Foz (indústria e logística exportadora) e inte-
rior (agricultura, floresta e baixa densidade económica).

O distrito tem cerca de 430 mil habitantes, com concen-
tração urbana em Coimbra, que representa perto de 20% a 
25% da população total. O interior apresenta envelhecimento 
estrutural, com aumento da população com mais de 65 anos e 
perda de população ativa em várias freguesias rurais.

A produtividade é heterogénea, concentrando-se sobretudo 
nos serviços de maior valor acrescentado.

Coimbra tem uma economia de conhecimento com forte 
base institucional e científica, mas ainda com dificuldade em 
transformar esse potencial em dimensão produtiva e expor-
tadora. A competitividade regional assenta mais em capital 
humano do que numa estrutura industrial consolidada.

O principal desafio estrutural é converter essa capacidade 
científica em crescimento de maior escala, reforçando a liga-
ção entre universidade, inovação e tecido económico.

PIB: cerca de 2% a 2,5% PIB nacional

Emprego: serviços representam 70% 
dos postos de trabalho

Empresas: mais de 95% das 
organizações são micro e pequenas 
empresas
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ANÁLISE SWOT

FORÇAS
FRAQUEZAS

OPORTUNIDADES
AMEAÇAS

•	 Especialização industrial 
exportadora (automóvel e 
agroalimentar)

•	 Integração em cadeias de 
valor internacionais

•	 Custos de produção 
competitivos

•	 Recursos naturais (serra, 
agricultura, floresta)

•	 Localização no eixo Centro–
Espanha

•	 Baixa densidade 
populacional e 
envelhecimento

•	 Fraca dimensão do 
mercado interno

•	 Escassez de mão de obra 
qualificada

•	 Baixa diversificação 
económica

•	 Dependência de poucas 
empresas exportadoras

•	 Acessibilidades limitadas

•	 Reindustrialização 
automóvel europeia

•	 Turismo de natureza (Serra 
da Estrela)

•	 Produtos agroalimentares 
DOP/IGP

•	 Energias renováveis (eólica 
e solar)

•	 Investimento industrial e 
serviços remotos

•	 Despovoamento e perda de 
massa crítica

•	 Dependência de cadeias 
industriais externas

•	 Concorrência de regiões 
mais centrais

•	 Vulnerabilidade da fileira 
automóvel

•	 Fragilidade dos serviços 
locais
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A economia regional no contexto nacional
O distrito da Guarda integra a Beira Interior e constitui uma 

das economias regionais de menor dimensão do país, inferior 
a 1% do Produto Interno Bruto (PIB) nacional. Trata-se de um 
território de baixa densidade produtiva e populacional, mas 
com nichos industriais competitivos e integrados em cadeias 
de valor internacionais.

Tem cerca de 140 mil a 150 mil habitantes e uma densi-
dade das mais baixas do país. O envelhecimento é acentuado, 
com mais de 200 idosos por cada 100 jovens, refletindo pres-
são estrutural no mercado de trabalho e na sustentabilidade 
demográfica.

Apresenta uma base de serviços dominante em termos 
de emprego, com peso entre 60% e 70% em muitos conce-
lhos, sobretudo comércio, administração pública, educação 
e saúde. Ainda assim, o perfil do Valor Acrescentado Bruto 
(VAB) apresenta uma industrialização relativamente superior 
ao padrão típico do interior.

Estrutura económica e setores dominantes
O perfil económico da Guarda assenta num modelo híbrido, 

onde coexistem serviços locais de baixa escala com um núcleo 
industrial exportador competitivo.

O setor terciário representa cerca de 65% a 70% do VAB, 
enquanto o tecido industrial tem um peso relativamente ele-
vado para o interior (20% a 25%), sustentado por polos na 
Guarda e em Seia. A agricultura tem expressão reduzida no 
VAB (<10%), embora ainda relevante no emprego disperso.

A indústria transformadora constitui o principal motor 
externo da região. Destacam-se a fileira automóvel (cabla-
gens e componentes elétricos), a metalomecânica, a madeira, o 
vidro e a alimentar, com especial relevância para o queijo Serra 
da Estrela, carnes e produtos agroalimentares. Algumas uni-
dades industriais apresentam taxas de exportação superiores 
a 90% da produção, evidenciando integração em cadeias de 
valor internacionais.

As exportações regionais são concentradas em poucos seto-
res, sobretudo automóvel e agroalimentar, o que aumenta a 
exposição a choques externos, mas também reforça a competi-
tividade internacional.

A agricultura e agroindústria mantêm relevância em produ-
tos como vinho, queijo e pecuária, beneficiando de certifica-
ções DOP/IGP. A energia eólica tem vindo a ganhar expressão 
como setor emergente.

Tecido empresarial: fragmentação e dualidade produtiva
O tecido produtivo é fragmentado, com mais de 95% das 

unidades a operar como micro e pequenas empresas. A pre-
sença de médias empresas é reduzida e praticamente inexis-
tem grandes sedes empresariais.

A estrutura assenta numa clara dualidade: por um lado, uma 
base local composta por comércio, restauração, construção e 
pequenos serviços; por outro, um núcleo industrial exporta-
dor integrado em grupos multinacionais e cadeias de subcon-
tratação, sobretudo no setor automóvel. 

Este modelo cria uma economia a duas velocidades: uma 
base interna frágil e uma componente orientada para a expor-
tação, mas dependente de poucas unidades âncora.

O distrito não concentra centros de decisão empresarial 
relevantes, funcionando sobretudo como plataforma econó-
mica inserida em redes de transformação internacionais, com 
integração funcional em cadeias de valor globais.

O principal constrangimento é demográfico: perda popu-
lacional contínua, envelhecimento acentuado e fraca reten-
ção de jovens qualificados. Este fator limita a procura interna, 
reduz a escala empresarial e condiciona a atratividade de 
investimento.

Ainda assim, a localização no eixo da Beira Interior e a proxi-
midade a Espanha conferem alguma vantagem logística, sobre-
tudo para indústria voltada para mercados externos.

O grande desafio da região passa por equilibrar a robustez do 
seu núcleo exportador com a fragilidade estrutural do territó-
rio, especialmente em termos demográficos e de qualificação.

Habitantes: cerca de 140 mil a 150 mil

Emprego: serviços representam entre 
60% e 70%

Empresas: mais de 95% são micro e 
pequenas empresas
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ANÁLISE SWOT

FORÇAS
FRAQUEZAS

OPORTUNIDADES
AMEAÇAS

•	 Tradição industrial e know-
how técnico

•	 Elevada orientação 
exportadora

•	 Cluster dos moldes da 
Marinha Grande (liderança 
nacional)

•	 Ecossistema de PME 
de base altamente 
especializada

•	 Dependência de setores 
industriais tradicionais

•	 Escassez de grandes 
multinacionais e pressão 
na qualificação digital

•	 Envelhecimento 
demográfico e assimetrias 
infraestruturais

•	 Reindustrialização e 
digitalização (Indústria 4.0) 
das PME

•	 Expansão das exportações 
e atração de investimento 
estrangeiro

•	 Crescimento do turismo 
costeiro e reforço da ligação 
universidade–indústria

•	 Concorrência internacional 
e dependência de ciclos 
globais

•	 Aumento de custos 
energéticos/logísticos e 
pressão ambiental

•	 Dificuldade de retenção de 
talento qualificado
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A economia regional no contexto nacional
O distrito de Leiria constitui uma das economias regio-

nais mais dinâmicas de Portugal, com um contributo para o 
Produto Interno Bruto (PIB) do país na ordem dos 3% a 4%, 
acima do que a sua dimensão demográfica sugeriria. Com base 
produtiva e orientada para mercados externos, integra-se nos 
principais eixos produtivos do país.

O território tem cerca de 470 mil habitantes e uma den-
sidade empresarial e fabril elevada, com concentração em 
municípios como Leiria, Marinha Grande, Alcobaça e Pombal.

A estrutura de produção confere-lhe um perfil claramente 
acima da média em termos de industrialização, com o setor 
transformador a representar cerca de 25% a 30% do Valor 
Acrescentado Bruto (VAB) regional, significativamente supe-
rior à média nacional (~16%). Em alguns polos produtivos, 
como a Marinha Grande, o peso da indústria no emprego 
ultrapassa 40%.

A economia do distrito é sustentada pela atividade trans-
formadora, construção, comércio e logística. Leiria tem tam-
bém uma integração em cadeias de valor internacionais, refle-
tida numa taxa de exportação de cerca de um terço do volume 
de negócios.

As exportações têm como principais destinos Espanha, 
França, Alemanha e Reino Unido.

Estrutura económica e setores dominantes
A economia de Leiria assenta num modelo industrial diver-

sificado, com especialização em setores de média intensidade 
tecnológica, assentes numa base de engenharia.

A atividade transformadora constitui o principal pilar eco-
nómico, destacando-se o cluster dos moldes da Marinha 
Grande, que representa a maioria da produção nacional (esti-
mada em cerca de 70–80%). Este cluster, juntamente com a 
indústria de plásticos e ferramentas, posiciona Leiria como 
um dos principais polos produtivos exportadores do país.

Além dos moldes e plásticos, destacam-se ainda a cerâmica, 
o vidro técnico, a metalomecânica, a fileira da madeira e mobi-
liário e a automóvel e de componentes. Estes setores registam 

elevados níveis de internacionalização, com uma parte signifi-
cativa da produção orientada para exportação.

O comércio, a logística e os serviços empresariais têm vindo 
a ganhar peso, acompanhando a sofisticação da base eco-
nómica. A construção mantém relevância no emprego e no 
tecido PME.

A agroindústria e agricultura têm uma expressão mais redu-
zida, mas continuam relevantes em determinados subterritó-
rios, especialmente Alcobaça, com tradição agroalimentar.

Tecido empresarial: PME industrializada e vocação 
exportadora

O universo empresarial é dominado por PME, que repre-
sentam cerca de 95% do total de empresas, sendo que as 
microempresas ultrapassam frequentemente 85%.

Trata-se de um modelo de empresas altamente fragmen-
tado, mas competitivo e com inserção internacional. Desta-
ca-se uma cultura empreendedora e produtiva, com unidades 
de origem familiar e artesanal que evoluíram para estruturas 
orientadas para a exportação.

Os principais polos empresariais incluem: Marinha Grande 
(moldes e plásticos); Alcobaça (cerâmica e agroindústria); e 
Leiria (serviços, indústria diversificada e logística). Apesar da 
ausência de grandes sedes multinacionais, a região tem capa-
cidade exportadora e integração em cadeias globais de valor.

O distrito de Leiria distingue-se por uma combinação rara 
de base industrial e densidade de PME com capacidade téc-
nica. O principal fator competitivo reside na especializa-
ção setorial e na eficiência produtiva, mais do que na escala 
empresarial.

Persistem, no entanto, desafios estruturais, nomeadamente 
a dependência de setores tradicionais da atividade transfor-
madora, pressão sobre a qualificação digital, envelhecimento 
demográfico em algumas zonas interiores e necessidade de 
reforço da atração de talento jovem.

A localização estratégica entre Lisboa e Porto constitui uma 
vantagem logística relevante, reforçando a competitividade 
económica e produtiva.

O grande desafio passa por acelerar a transição tecnológica 
da base industrial, reforçar inovação e consolidar a interna-
cionalização para mercados extraeuropeus.

PIB: na ordem dos 3% a 4% do PIB 
do país

Valor Acrescentado Bruto: setor 
transformador a representar cerca 
de 25% a 30% do VAB regional

Produção: cluster dos moldes da 
Marinha Grande estimada em cerca 
de 70–80% da produção nacional
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FORÇAS
FRAQUEZAS

OPORTUNIDADES
AMEAÇAS

•	 Capital humano altamente 
qualificado (40%+ dos 
empregos qualificados)

•	 Ecossistema de inovação e 
tecnologia (1/3 das startups)

•	 Captação de IDE (>50%)

•	 Produtividade e PIB per 
capita 25%–35% acima da 
média

•	 Concentração de empresas e 
centros de decisão

•	 Efeito de aglomeração

•	 Custos elevados de 
habitação

•	 Dependência dos serviços

•	 Assimetrias entre 
empresas altamente 
produtivas e tecido 
tradicional

•	 Pressão urbana e 
mobilidade

•	 Reindustrialização 
tecnológica e verde

•	 Hub europeu de inovação

•	 Crescimento da 
economia digital, saúde e 
biotecnologia

•	 Expansão do investimento 
estrangeiro

•	 Pressão sobre 
competitividade de custos

•	 Congestionamento 
urbano e limitações 
infraestruturais

•	 Concorrência de hubs 
europeus (Madrid, 
Barcelona, Dublin, 
Varsóvia)

•	 Risco de terciarização
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A economia regional no contexto nacional
A região de Lisboa constitui o principal centro económico 

do país. Gera cerca de 42% a 43% do Produto Interno Bruto 
(PIB) nacional e aproximadamente 48% do Valor Acrescen-
tado Bruto (VAB), apesar de representar uma fração reduzida 
do território.

O distrito apresenta ainda um PIB per capita de 25% a 35% 
acima da média do país e níveis de produtividade entre 15% e 
25% superiores ao valor nacional.

Lisboa concentra 37% a 40% das empresas nacionais e 
perto de 37% do emprego, com grande incidência em funções 
qualificadas. O território agrega ainda 40% a 45% dos postos 
de trabalho altamente qualificado em Portugal.

No plano externo, representa cerca de 33% das exportações 
de bens, mas ultrapassa 50% das vendas externas portugue-
sas de serviços, refletindo o peso crescente da economia do 
conhecimento, turismo, tecnologia e atividades empresariais 
especializadas. A região capta também mais de 50% do inves-
timento direto estrangeiro (IDE).

Este conjunto de indicadores traduz um efeito de aglome-
ração económica, onde proximidade entre empresas, talento, 
capital e instituições acelera inovação, produtividade e cria-
ção de valor.

Estrutura económica e especialização setorial
A estrutura produtiva é dominada pelo setor terciário. Des-

tacam-se os serviços financeiros, consultoria, tecnologias de 
informação, telecomunicações, serviços partilhados e funções 
de sede, que consolidam Lisboa como hub ibérico de ativida-
des globais e nearshoring.

O ecossistema tecnológico tem vindo a ganhar escala, con-
centrando cerca de um terço das startups nacionais e mais de 
metade do capital de risco investido em Portugal. Este dina-
mismo é reforçado pela proximidade a universidades, centros 

de investigação e redes de financiamento especializado, 
criando uma plataforma de inovação cada vez mais integrado.

O turismo assume igualmente um papel estruturante, repre-
sentando cerca de 30% a 35% das dormidas turísticas do país 
e uma fatia ainda mais elevada em receitas. A atividade tem 
impacto direto na hotelaria, restauração, imobiliário turístico 
e eventos, embora permaneça sensível à volatilidade externa.

A indústria, embora com menor peso relativo, mantém rele-
vância em segmentos de maior valor acrescentado como far-
macêutica, química, energia, mobilidade e fileira alimentar 
especializada. Trata-se de uma base produtiva mais sofis-
ticada e integrada em cadeias internacionais, com elevada 
incorporação tecnológica.

A posição geográfica reforça ainda o papel logístico da 
região, com articulação entre o porto de Lisboa, o eixo Setú-
bal, o aeroporto e os principais corredores rodoviários e fer-
roviários, consolidando a sua função como plataforma de cir-
culação de bens e serviços à escala nacional e ibérica.

Acresce o efeito da centralização institucional e adminis-
trativa, com concentração de organismos públicos, regulado-
res e sedes de grandes empresas, o que reforça a função de 
comando económico local.

Tecido empresarial: centralidade de sedes e base empre-
sarial dual

O tecido empresarial assenta maioritariamente em PME e 
microempresas, mas distingue-se pela forte presença de gran-
des grupos económicos, multinacionais e sedes corporativas, 
que concentram funções de decisão estratégica.

Lisboa reúne cerca de 37% a 40% das organizações nacio-
nais e mais de 60% do volume de negócios do país, refletindo 
a sua centralidade económica. O território apresenta ainda 
um dos ecossistemas empreendedores mais dinâmicos da 
Europa do Sul.

Este dinamismo convive com uma dualidade estrutural. Por 
um lado, um segmento altamente produtivo, exportador e tec-
nologicamente avançado; por outro, um conjunto de microem-
presas dependentes do mercado interno, com menor escala e 
produtividade.

A este quadro junta-se uma crescente pressão urbana – 
habitação, mobilidade e custos – que se afirma como variável 
central na dinâmica económica da região.

PIB: cerca de 42% a 43% do PIB 
nacional

Empresas: concentra 37% a 40% das 
empresas nacionais

Exportações: cerca de 33% das 
exportações de bens e ultrapassa 50% 
das vendas externas de serviços
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ANÁLISE SWOT

FORÇAS
FRAQUEZAS

OPORTUNIDADES
AMEAÇAS

•	 Localização estratégica no 
eixo Lisboa–Porto

•	 Especialização agroindustrial 
e exportadora

•	 Infraestrutura logística e 
ferroviária relevante

•	 Diversificação entre 
agricultura, logística, 
indústria e serviços

•	 Predomínio de 
microempresas e baixa 
escala média

•	 Produtividade moderada 
em setores tradicionais

•	 Salários abaixo da média 
nacional

•	 Assimetrias territoriais 
e envelhecimento 
demográfico

•	 Posicionamento na cadeia 
logística ibérica

•	 Modernização 
agroalimentar e 
agricultura de precisão

•	 Captação industrial fora 
da Área Metropolitana de 
Lisboa

•	 Fundos europeus para 
digitalização e transição 
energética

•	 Alterações climáticas e 
pressão sobre recursos 
hídricos

•	 Escassez de mão de obra 
qualificada

•	 Concorrência logística 
e industrial de outras 
regiões

•	 Pressão sobre margens 
empresariais e custos 
energéticos
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A economia regional no contexto nacional
O distrito de Santarém ocupa uma posição relevante na eco-

nomia portuguesa, beneficiando da localização no eixo Lis-
boa–Porto e da proximidade à Área Metropolitana de Lisboa. 
Com cerca de 425 mil habitantes, representa perto de 4% da 
população nacional e cerca de 3% a 4% do Produto Interno 
Bruto (PIB) português.

A região assume relevância nas cadeias agroindustriais, 
logísticas e de distribuição nacionais. O volume de negócios 
das organizações ultrapassa os 16 mil milhões de euros e as 
exportações excedem os 2,3 mil milhões de euros anuais.

O mercado de trabalho integra cerca de 190 mil pes-
soas empregadas, com predominância dos serviços (cerca 
de 65%), seguidos pela indústria (aproximadamente 20%). 
A agricultura representa 8% a 10% do emprego, acima da 
média do país. A taxa de desemprego situa-se próxima da 
média nacional.

O tecido empresarial é dominado por PME e microempre-
sas. O distrito concentra 43 mil a 45 mil empresas, cerca de 
87% microempresas. Em 2025 existiam 553 PME Líder.

Estrutura económica e especialização setorial
A base produtiva de Santarém assenta numa combina-

ção entre agroindústria, logística, segmento transformador 
e serviços, beneficiando das infraestruturas rodoviárias e 
ferroviárias.

O setor agrícola e agroindustrial continua a ser estrutural 
na dinâmica local. O Ribatejo é uma das principais regiões 
agrícolas do país, assegurando cerca de 12% a 15% da produ-
ção agrícola de Portugal. Destacam-se o tomate para indústria, 
milho, hortícolas, vinho e pecuária bovina.

A cadeia agroalimentar tem orientação para mercados 
externos, incluindo transformação alimentar, carnes, lacti-
cínios, bebidas e concentrado de tomate. Portugal é um dos 
principais exportadores europeus de concentrado de tomate, 
com contributo relevante da região do Ribatejo/Santarém 
para a fileira nacional. O distrito tem vindo também a investir 

em agricultura de precisão, eficiência hídrica e digitalização 
do segmento alimentar.

A logística é um dos motores da economia regional. A proxi-
midade a Lisboa e a localização junto aos eixos A1, A13 e A23 
favorecem a instalação de plataformas logísticas e centros de 
distribuição. O Entroncamento mantém-se um dos principais 
nós ferroviários nacionais.

A indústria transformadora é importante na base produ-
tiva do território, sobretudo nos setores agroalimentar, meta-
lomecânico, embalagens, curtumes, materiais de constru-
ção e panificação industrial. Concelhos como Torres Novas, 
Abrantes, Tomar e Ourém mantêm tradição de produção con-
solidada, embora com desafios de modernização e sucessão 
empresarial.

O setor terciário concentra a maior fatia do emprego da 
região, abrangendo comércio, saúde, restauração e serviços 
empresariais. O turismo cresce associado sobretudo a Fátima, 
enoturismo e turismo rural. A área económica envolvente de 
Fátima atrai cerca de 6 milhões de visitantes anuais.

Tecido empresarial: PME e especialização agroindustrial 
exportadora

O tecido empresarial de Santarém caracteriza-se por 
uma estrutura dominada por PME e unidades familiares de 
pequena dimensão. As médias e grandes empresas são redu-
zidas em número, mas concentram a maior parte da faturação 
e uma parcela significativa das exportações.

A região apresenta uma dualidade entre setores agroindus-
triais e logísticos competitivos e atividades tradicionais de 
menor produtividade. Os salários médios permanecem abaixo 
da média nacional e persistem limitações de capitalização e 
escala.

Nos últimos anos, o eixo Benavente–Entroncamento–Tor-
res Novas tem registado crescimento da procura industrial e 
logística, impulsionado pela pressão imobiliária e empresarial 
da Área Metropolitana de Lisboa.

Apesar da boa localização e da diversidade económica 
moderada, Santarém enfrenta desafios estruturais relevantes, 
incluindo envelhecimento demográfico, dificuldade de reten-
ção de mão de obra qualificada e vulnerabilidade agrícola às 
alterações climáticas.

Ainda assim, mantém vantagens competitivas, nomeada-
mente a centralidade geográfica, a especialização agroindus-
trial e uma infraestrutura logística consolidada.

PIB: cerca de 3% a 4% do PIB 
português

Volume de Negócios: ultrapassa os 16 
mil milhões de euros

Exportações: excedem os 2,3 mil 
milhões de euros anuais
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ANÁLISE SWOT

FORÇAS
FRAQUEZAS

OPORTUNIDADES
AMEAÇAS

•	 Base industrial exportadora 
no interior

•	 Diversificação setorial

•	 Rede de PME

•	 Boa acessibilidade (A25, 
A24, IP3)

•	 Potencial agroalimentar 
(Dão, fruta, floresta)

•	 Turismo termal e rural em 
crescimento

•	 Baixa densidade 
populacional

•	 Envelhecimento 
demográfico

•	 Escassez de grandes 
empresas

•	 Fragmentação empresarial 
elevada

•	 Dependência de setores de 
menor valor acrescentado

•	 Crescimento do turismo 
de natureza e termal

•	 Reindustrialização e 
nearshoring

•	 Expansão da agroindústria 
exportadora

•	 Atração de talento via 
teletrabalho

•	 Fundos europeus

•	 Despovoamento do interior

•	 Concorrência de polos 
industriais do litoral

•	 Vulnerabilidade de setores 
tradicionais

•	 Envelhecimento da mão 
de obra

•	 Dificuldade de atração de 
investimento
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A economia regional no contexto nacional
O distrito de Viseu, integrado na sub-região Viseu Dão 

Lafões, apresenta um perfil económico intermédio, com ele-
vada fragmentação empresarial e forte base PME. Com cerca 
de 253 mil habitantes, representa uma fração reduzida da 
população do país.

O território gera perto de 4,95 mil milhões de euros de Pro-
duto Interno Bruto (PIB), evidenciando uma dimensão eco-
nómica significativa. O tecido produtivo encontra-se disperso 
por vários concelhos, o que limita a geração de economias de 
aglomeração em comparação com os grandes centros urba-
nos, mas assegura diversidade setorial.

A estrutura do emprego é dominada pelos serviços, que 
representam entre 65% e 75% do total, incluindo comércio, 
saúde, educação, administração pública e turismo. A indús-
tria mantém um peso importante na ocupação (cerca de 20% 
a 30%, dependendo do recorte territorial) e assume ainda 
maior relevância na criação de valor, representando por volta 
de 29,3% do Valor Acrescentado Bruto (VAB) regional, acima 
da média nacional.

O emprego total na sub-região ronda os 92 mil trabalhado-
res, distribuídos por cerca de 31.400 empresas, com volume 
de negócios agregado de aproximadamente 9,2 mil milhões de 
euros. O tecido empresarial é fragmentado, com mais de 95% 
de microempresas.

As exportações ascendem a 1,55 mil milhões de euros 
(2024), com concentração no mercado europeu (~1,28 mil 
milhões € na UE), refletindo integração em cadeias indus-
triais europeias. O contributo das vendas ao exterior é rele-
vante no contexto do interior, embora inferior aos grandes 
polos do litoral.

Estrutura económica e especialização setorial
A economia de Viseu assenta num modelo diversificado, 

com base industrial, agroalimentar e serviços territoriais.

A indústria constitui um dos principais pilares de criação 
de valor, com especialização em têxteis, confeção, madeira 
e mobiliário, metalomecânica, componentes automóveis e 
máquinas. Apesar da fragmentação empresarial, este seg-
mento assegura a maior parte das exportações regionais, inse-
rido sobretudo em cadeias de fornecimento europeias, nos 
setores automóvel e industrial.

A agroindústria e agricultura mantêm um papel de base, 
embora com menor expressão no emprego. Destacam-se o 
vinho do Dão, a maçã Bravo de Esmolfe, a horticultura, a fru-
ticultura e a fileira florestal. A fileira agroalimentar combina 
identidade territorial com algum potencial exportador de 
nicho.

O setor terciário continua a dominar os postos de traba-
lho, com peso do comércio, educação, saúde e administração 
pública. A atividade turística tem vindo a crescer, impulsio-
nada pelo termalismo, turismo rural e natureza.

A localização logística constitui uma vantagem relevante, 
com acessibilidades estruturantes como a A25, A24 e IP3, 
reforçando a ligação ao litoral e a Espanha.

Tecido empresarial: estrutura PME fragmentada com 
base industrial exportadora

O tecido empresarial de Viseu caracteriza-se por elevada 
fragmentação e predominância de PME, com mais de 95% das 
empresas abaixo dos 10 trabalhadores.

As unidades industriais exportadoras concentram-se em 
setores tradicionais modernizados, como têxtil, mobiliário, 
metalomecânica e agroindústria, com dependência de merca-
dos europeus e cadeias automóveis internacionais.

A economia regional apresenta uma dualidade de estrutura 
produtiva: de um lado, um núcleo exportador industrial com-
petitivo; do outro, um vasto tecido de microempresas de ser-
viços locais, com menor produtividade e menor escala.

Apesar da base transformadora relevante para um terri-
tório interior, persistem desafios de fundo, como envelheci-
mento demográfico, dificuldade de retenção de jovens qua-
lificados e escassez de grandes organizações ou centros de 
decisão económica.

Ainda assim, Viseu mantém um conjunto de ativos estraté-
gicos relevantes, assentes na diversidade económica, na base 
industrial exportadora, no potencial agroalimentar, nas aces-
sibilidades rodoviárias e no dinamismo crescente do turismo 
termal e de natureza.

PIB: perto de 4,95 mil milhões de 
euros

Emprego: serviços representam entre 
65% e 75%

Exportações: 1,55 mil milhões de 
euros
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  AVEIRO

508403740: ANTÓNIO AREIAS MARQUES, UNIPESSOAL, LDA
Setor: ATIVIDADES COMERCIAIS

510353185: ANTÓNIO JOSÉ RIOS SILVA, LDA 
Setor: INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA

506635830: ATT AGROTIR TRANSPORTES, LDA 
Região: AVEIRO | Setor: SERVIÇOS DE TRANSPORTE E LOGíSTICA

503044725: BRITACOSTA, LDA 
Região: AVEIRO | Setor: CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS

509452540: C16 - FERRAGENS, LDA 
Setor: MATERIAIS E FERRAMENTAS PARA A CONSTRUÇÃO

513184406: CASQUEIRA & CUNHA - SOLUÇÕES ELÉCTRICAS, LDA 
Região: AVEIRO | Setor: SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS

505256843: CORGALUZ - COMÉRCIO DE MÁQUINAS E MATERIAL ELÉCTRICO, LDA
Setor: MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

504176730: CRAVEIRO & GONCALVES, LDA 
Setor: PRODUTOS E EQUIPAMENTOS DE LIMPEZA

507596641: CRITEC, LDA 
Setor: MARKETING E PUBLICIDADE

501323538: DIFERENCIAL - ELECTROTÉCNICA GERAL, LDA 
Setor: INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

510999107: EMANUEL OLIVEIRA MIRANDA, UNIPESSOAL, LDA
Setor: MECÂNICA E ESTRUTURAS METÁLICAS

514338938: EVOWARE (EVONIC - EVOLUTION AND INNOVATION CONSULTING, LDA)
Região: AVEIRO | Setor: SOLUÇÕES INFORMÁTICAS E TECNOLÓGICAS

500107238: FÁBRICA DE PAPEL DA LAPA, LDA
Região: AVEIRO | Setor: INDÚSTRIA TRANSFORMADORA

505656329: FAFINSTALA - INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS, LDA
Setor: INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

513732616: FARMA - SANTOS REIS, LDA
Setor: SERVIÇOS FARMACÊUTICOS

501643516: FERNANDO PINTO BRANDÃO & FILHOS, LDA 
Setor: ATIVIDADES COMERCIAIS

502079762: FERSILVA - COMÉRCIO DE MÁQUINAS E FERRAMENTAS, LDA 
Setor: MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

514219700: GENUÍNA MOTRIZ, UNIPESSOAL, LDA 
Setor: SERVIÇOS AUTO E PEÇAS

510642705: GOING UP PORTUGAL, LDA 
Setor: SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS

513356924: GOON SERVICES, UNIPESSOAL, LDA 
Setor: FACILITY SERVICES

515011843: IBER BAG, LDA 
Setor: EMBALAGENS

508416426: IDEIAS A GRANEL, LDA 
Região: AVEIRO

502599219: LIMPAVEIRO - PRESTAÇÃO ESPECIALIZADA DE LIMPEZAS, LDA
Setor: FACILITY SERVICES

513544755: MELOS GLOBAL METAIS - VALORIZAÇÃO DE METAIS, LDA
Setor: GESTÃO DE RESÍDUOS E DESPOLUIÇÃO

510038751: MESTRE ANDAIMES - ALUGUER E VENDA DE ANDAIMES, LDA 
Setor: ESPECIALIDADES DA CONSTRUÇÃO

514657960: MUNDO - SEMELHANTE, LDA
Setor: RESTAURAÇÃO E SERVIÇOS ALIMENTARES

507898214: PC FOOTWEAR, LDA 
Setor: PRODUÇÃO TÊXTIL, VESTUÁRIO E CALÇADO

505252716: PERALTAFIL - CAIXILHARIAS DE ALUMÍNIO, S.A.
Setor: CAIXILHARIA, ALUMÍNIO E PVC

505110024: PERMARIND - COMÉRCIO DE ACESSÓRIOS INDUSTRIAIS, LDA 
Setor: COMÉRCIO E SERVIÇOS PARA A INDÚSTRIA

507579585: RAFLINE - EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, UNIPESSOAL, LDA
Setor: MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS PARA A INDÚSTRIA

503556955: RIBEIROESCALA - CONSTRUÇÕES, S.A.
Região: AVEIRO

506050343: RIVIERATUR - VIAGENS E TURISMO, LDA 
Setor: VIAGENS E SERVIÇOS TURÍSTICOS

503549410: SAGIPER - PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE PERFIS EM PVC, LDA
Setor: COMÉRCIO E SERVIÇOS PARA A INDÚSTRIA
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505130866: STAND PAULINO MONTEIRO - COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, UNIP…, LDA 
Região: AVEIRO

510453325: STEELSKILLS - STAINLESS STEEL SOLUTIONS, LDA
Setor: MECÂNICA E ESTRUTURAS METÁLICAS

510074596: TABELA DE DECISÃO, LDA
Setor: INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA

509125069: TECNOBENTO, LDA 
Setor: MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS PARA A INDÚSTRIA

502644133: VOUGUEMBAL - EMBALAGENS DO VOUGA, LDA
Setor: EMBALAGENS

503534790: XAVISUB - MERGULHADORES PROFISSIONAIS, LDA
Região: AVEIRO

  CASTELO BRANCO

507997930: ALARME ON - SOLUÇÕES DE SEGURANÇA, LDA 
Setor: SEGURANÇA (PRODUTOS E SERVIÇOS)

501259210: ALBIGEL - PRODUTOS ALIMENTARES, LDA 
Região: CASTELO BRANCO | Setor: COMÉRCIO DE PRODUTOS ALIMENTARES E...

504558870: ARTUR GAIOLA TRANSPORTES, UNIPESSOAL, LDA
Região: CASTELO BRANCO | Setor: SERVIÇOS DE TRANSPORTE E LOGíSTICA

505658542: ENFORCE - ENGENHARIA DA ENERGIA, S.A. 
Setor: INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

516232894: GANBARU PRINT - SERVIÇOS INTEGRAIS, LDA 
Setor: MULTIMÉDIA E ARTES GRÁFICAS

514083255: HG PLAN, MANAGEMENT, LDA
Região: CASTELO BRANCO

503421162: LICORES SERRANO, LDA
Região: CASTELO BRANCO

509229905: LIGAÇÃO PRECIOSA - ELETRICIDADE E CONSTRUÇÃO, LDA 
Região: CASTELO BRANCO

514007311: LUZ À VISTA - INSTALAÇÕES TÉCNICAS, UNIPESSOAL, LDA
Região: CASTELO BRANCO | Setor: INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

505257467: PISCINAS DO CENTRO - CONSTRUÇÃO DE PISCINAS, LDA
Setor: CONSTRUÇÃO E MANUTENÇÃO DE JARDINS E PISCINAS

504327348: SAPRODER, LDA 
Região: CASTELO BRANCO | Setor: PRODUTOS E EQUIPAMENTOS DE LIMPEZA

503304557: SISTRAL - SISTEMAS DE ESTRUTURAS DE ALUMÍNIO, LDA 
Região: CASTELO BRANCO

504135759: STAND FRIGI, LDA
Região: CASTELO BRANCO

  COIMBRA

505780232: AGÊNCIA FUNERÁRIA BOIÇA, LDA 
Setor: AGÊNCIAS FUNERÁRIAS

506336042: CAÇÃO & MELO - CONSULTORES DE GESTÃO, LDA
Setor: FORMAÇÃO

502451238: CREDIMÉDIA - CORRETORES DE SEGUROS, LDA 
Setor: MEDIAÇÃO DE SEGUROS

503310662: CRISTALMAX - INDÚSTRIA DE VIDROS, S.A. 
Região: COIMBRA | Setor: INDÚSTRIA TRANSFORMADORA

513090576: CRITICALFLOW, UNIPESSOAL, LDA 
Setor: MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS PARA A INDÚSTRIA
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509180507: FORMA Z - ENGENHARIA, LDA
Região: COIMBRA

504348701: FUCOLI-SOMEPAL - FUNDIÇÃO DE FERRO, S.A.
Setor: MATÉRIAS-PRIMAS / QUÍMICAS PARA A INDÚSTRIA

510319840: GREENFLOW MARINE - SERVIÇOS MARÍTIMOS E AMBIENTAIS, S.A.
Setor: GESTÃO DE RESÍDUOS E DESPOLUIÇÃO

501710469: GRUPEME - SERVIÇOS E SISTEMAS DE SEGURANÇA, LDA 
Setor: SEGURANÇA (PRODUTOS E SERVIÇOS)

509130062: HIGIPOIARES, UNIPESSOAL, LDA
Setor: PRODUTOS E EQUIPAMENTOS DE LIMPEZA

506864936: HOMELUSA - MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA E MEDIAÇÃO DE SEGUROS, LDA 
Setor: MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA

508835305: HORÁCIO COSTA III - SOCIEDADE DE REPRESENTAÇÕES E COME…, LDA 
Setor: MATERIAIS E FERRAMENTAS PARA A CONSTRUÇÃO

513837078: KEMI - PINE ROSINS PORTUGAL, S.A.
Setor: MATÉRIAS-PRIMAS / QUÍMICAS PARA A INDÚSTRIA

514149523: LÍDERPALETES, LDA 
Região: COIMBRA | Setor: COMÉRCIO E SERVIÇOS PARA A INDÚSTRIA

513193553: MÉTRICA EXEMPLAR, LDA 
Região: COIMBRA | Setor: MECÂNICA E ESTRUTURAS METÁLICAS

505319632: MURATUS, LDA 
Setor: SERVIÇOS ESPECIALIZADOS DE BEM-ESTAR

514763078: NOBRESTEEL, UNIPESSOAL, LDA 
Região: COIMBRA

509887961: OH PERFIL - SERRALHARIA, LDA
Região: COIMBRA

504377230: PAULO AMARAL, UNIPESSOAL, LDA
Setor: INDÚSTRIA ALIMENTAR

513718974: PHARMAISSUES - CONSULTORIA, LDA 
Região: COIMBRA

510502709: PROQUATROMATIC - PEÇAS E AUTOMÓVEIS, UNIPESSOAL, LDA 
Região: COIMBRA

502945230: RUI PRATA RIBEIRO, LDA 
Região: COIMBRA

508806313: TISEM, LDA
Setor: ARQUITETURA, ENGENHARIA E PROJETOS

510931944: ZONAPRO, UNIPESSOAL, LDA 
Setor: EVENTOS E PRODUÇÕES
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  GUARDA

514455241: CONWAY, LDA
Região: GUARDA | Setor: CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS

510174523: JORGE F.RAMOS, LDA
Setor: CAIXILHARIA, ALUMÍNIO E PVC

500677093: OLIPAL - CENTRO COMERCIAL DE MÁQUINAS E FERRAMENTAS D…, LDA
Região: GUARDA | Setor: MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

500689962: OXIBEIRAS - SOLDADURA ACETILÊNICA E ELECTROGÊNICA, LDA 
Região: GUARDA

505100436: PUBLISEGUR - CORRETORES DE SEGUROS, S.A. 
Região: GUARDA | Setor: MEDIAÇÃO DE SEGUROS

506059758: SATISFIED CUSTOMERS - MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, UNIPESSOAL, LDA
Região: GUARDA

510221440: TRAÇOINOX - EQUIPAMENTOS E CLIMATIZAÇÃO, LDA 
Região: GUARDA | Setor: MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

500292434: UNIÃO PANIFICADORA DE CELORICO DA BEIRA, LDA 
Setor: PANIFICAÇÃO E PASTELARIA

  LEIRIA

501075640: BOTANÁGUA - EMPRESA DE TRATAMENTO DE ÁGUAS, LDA 
Setor: GESTÃO DE RESÍDUOS E DESPOLUIÇÃO

510935141: CAMINHO DO LIZ - EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS, UNIPESS…, LDA 
Setor: CONSTRUÇÕES E REMODELAÇÕES

500055920: CARNES AVENIDA - PREPARAÇÃO E COMÉRCIO DE CARNES, LDA
Setor: INDÚSTRIA ALIMENTAR

510032184: CLIMOESTE - SISTEMAS DE CLIMATIZAÇÃO, SOCIEDADE UNIPES…, LDA 
Setor: SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS

503432415: COLALIZ - CIMENTO COLA DO LIZ, LDA 
Setor: MATERIAIS E FERRAMENTAS PARA A CONSTRUÇÃO

502323469: DECONORMA - ACESSÓRIOS NORMALIZADOS PARA MOLDES E M…, LDA 
Setor: INDÚSTRIA DE MOLDES

513998080: DECOTRUST, LDA 
Setor: INDÚSTRIA DE MOLDES

513914633: DIGITAL MARKETING ELEVATION, LDA 
Setor: CONSULTORIA E SERVIÇOS DE GESTÃO

508032229: ECOFORTUNATO, LDA 
Setor: GESTÃO DE RESÍDUOS E DESPOLUIÇÃO

507050444: ESPAÇO LIBRIS - DECORAÇÃO, LDA 
Setor: MOBILIÁRIO E DECORAÇÃO

503266302: F. CAIXEIRO - INDUSTRIAL SOLUTIONS, LDA
Setor: MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS PARA A INDÚSTRIA

500106550: FÁBRICA DE MALHAS MARTOS, LDA 
Setor: PRODUÇÃO TÊXTIL, VESTUÁRIO E CALÇADO

510647278: FASE CRIATIVA, UNIPESSOAL, LDA 
Setor: INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

500570426: GRUTAS DE MIRA DE AIRE - EMPREENDIMENTOS TURÍSTICOS E E…, SA
Setor: VIAGENS E SERVIÇOS TURÍSTICOS

502117060: HORÁCIO VIEIRA LEAL, LDA 
Região: LEIRIA

505707829: LITOAREIAS - EXPLORAÇÃO DE AREIAS DE MONTE REDONDO, S.A. 
Setor: INDÚSTRIA EXTRATIVA
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503861987: MAQUIBATALHA - MÁQUINAS DA BATALHA, LDA 
Setor: MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS PARA A CONSTRUÇÃO

515263575: MARKETINGABLE, LDA
Setor: MARKETING E PUBLICIDADE

508461626: MATEUS & ROSA - MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO, LDA
Setor: CONSTRUÇÕES E REMODELAÇÕES

509557228: MAURISCAVA - MUROS E TERRAPLANAGENS, UNIPESSOAL, LDA
Setor: MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS PARA A CONSTRUÇÃO

500898006: MOVELAR - MÁRIO F. RINO, LDA 
Região: LEIRIA | Setor: INDÚSTRIA TRANSFORMADORA

500202133: NICUL - NOVA INDÚSTRIA DE CUTELARIAS, LDA 
Região: LEIRIA

509315410: NOVADOLCI, S.A. 
Setor: INDÚSTRIA ALIMENTAR

502148071: OS TRÊS DUQUES - SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES, LDA 
Região: LEIRIA

504073419: PAVIMENTOS SILVA - PAVIMENTOS EM MADEIRA E OUTROS REVE…, SA 
Setor: CARPINTARIA E MADEIRAS

515643823: PENTA ENGENHARIA, LDA 
Região: LEIRIA

505755726: PRESPROP PORTUGAL - CONSTRUCTION, LDA 
Região: LEIRIA

508649161: ROTOMPT, LDA 
Região: LEIRIA | Setor: CARPINTARIA E MADEIRAS

509389767: S3CTOR, LDA
Setor: RESTAURAÇÃO E SERVIÇOS ALIMENTARES

510300251: SMARTIDIOM, LDA 
Setor: SERVIÇOS LINGUÍSTICOS E TRADUÇÕES

509997295: TÂNIA CAPINHA - CLÍNICA DENTÁRIA, UNIPESSOAL, LDA 
Setor: ESTOMATOLOGIA E MEDICINA DENTÁRIA

505421879: TRANSPORTES GONÇALO FRANCISCO, LDA 
Região: LEIRIA

514565489: VÍTOR JORGE MARQUES - IMPERMEABILIZAÇÕES, UNIPESSOAL, LDA 
Região: LEIRIA

  LISBOA

516569031: +MOBILIDADE, LDA 
Setor: SERVIÇOS ESPECIALIZADOS DE SAÚDE

500303380: A FUNERÁRIA DA BOA HORA E AJUDA, LDA 
Setor: AGÊNCIAS FUNERÁRIAS

514652012: A. TITO PEÇAS AUTO, UNIPESSOAL, LDA 
Setor: SERVIÇOS AUTO E PEÇAS

510164897: AGILIDADE, LDA 
Setor: SERVIÇOS ESPECIALIZADOS DE SAÚDE

503683710: AGOSTINHO & ALMEIDA, LDA
Setor: MATERIAIS E FERRAMENTAS PARA A CONSTRUÇÃO

503387398: ALFAGENE - NOVAS TECNOLOGIAS DAS CIÊNCIAS DA VIDA, LDA 
Setor: EQUIPAMENTOS / DISPOSITIVOS MÉDICOS E LABORATORIAIS

513595732: ALFASEG - GESTÃO DE SEGUROS, LDA
Setor: MEDIAÇÃO DE SEGUROS

503995746: ALMEIDA & RIBOLHOS - IMPORTAÇÃO DE PEÇAS AUTO, LDA 
Setor: SERVIÇOS AUTO E PEÇAS

504039393: AMARNAVE - SERVIÇOS MARÍTIMOS, LDA 
Setor: SERVIÇOS DE TRANSPORTE E LOGíSTICA

513781161: ANTÓNIO SILVESTRE - MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, LDA
Setor: MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA

501165738: ARL - AR CONDICIONADO E REFRIGERAÇÃO, S.A. 
Setor: COMÉRCIO POR GROSSO E RETALHO

510454410: AROUNDPLACES - INSTALAÇÕES TÉCNICAS, LDA 
Setor: INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

514670614: ASFALTEX II - IMPERMEABILIZAÇÃO E PINTURAS, LDA
Setor: TINTAS E VERNIZES

510711871: ASTROLABE - FABRICAÇÃO DE IMPLANTES MÉDICOS, LDA 
Setor: ORTOPEDIA (PRODUTOS E SERVIÇOS)

504193783: B.T. BELÉM TEJO - GESTÃO DE ALOJAMENTO E TURISMO, LDA 
Setor: HOTELARIA E ALOJAMENTO

508038707: BELGRANI, LDA
Região: LISBOA | Setor: INDÚSTRIA TRANSFORMADORA

508735696: BENE FARMACÊUTICA, LDA
Setor: INDÚSTRIA FARMACÊUTICA
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509104886: BSPOT, S.A. 
Setor: COMÉRCIO TÊXTIL, VESTUÁRIO E CALÇADO

507346874: B-TRAINING CONSULTING (GESPERITUS - CONSULTORIA DE GES…, LDA 
Setor: FORMAÇÃO

513310061: BUILDNESS - BUSINESS CONSULTING, LDA
Setor: MARKETING E PUBLICIDADE

500621594: CASA DA COMIDA - RESTAURAÇÃO E GASTRONOMIA, LDA 
Setor: RESTAURAÇÃO E SERVIÇOS ALIMENTARES

514013150: CATARINA LUCAS SAÚDE, LDA 
Setor: SERVIÇOS DE SAÚDE EM CLÍNICA

509637965: CITITRAVEL (DM & BE - DESTINATION MANAGEMENT AND BUSIN…, LDA
Setor: VIAGENS E SERVIÇOS TURÍSTICOS

500649162: CLAUDINO RODRIGUES N.PAIVA, LDA 
Setor: SERVIÇOS AUTO E PEÇAS

514172363: COLDWEEN, LDA 
Setor: CONSULTORIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA PARA A INDÚSTRIA

509664334: COPY IT, UNIPESSOAL, LDA 
Setor: MULTIMÉDIA E ARTES GRÁFICAS

513133828: CRITICAL PATH MANAGERS, LDA 
Setor: ARQUITETURA, ENGENHARIA E PROJETOS

510251463: CUIDARSÉNIOR - CUIDADOS DOMICILIÁRIOS, LDA 
Setor: CUIDADOS DOMICILIÁRIOS OU EM LARES

506147746: DESENTUPEX ECO-VIDANGE - SANEAMENTO E GESTÃO DE RESÍDUO…, 
LDA | Setor: SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS

500599548: DOROANA & DUARTE, LDA 
Setor: RESTAURAÇÃO E SERVIÇOS ALIMENTARES

513087630: DRAFT-IN - PROJECTOS E CONSTRUÇÕES, LDA 
Setor: ARQUITETURA, ENGENHARIA E PROJETOS

516088211: DRAFT-IN HOMES - MEDIAÇÃO E GESTÃO IMOBILIÁRIA, LDA 
Setor: MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA

516455370: EFUSIVETURTLE, LDA - INCOURTS 
Setor: ESPECIALIDADES DA CONSTRUÇÃO

504281410: ESCALA TRÊS - PUBLICIDADE E ARTES GRÁFICAS, LDA
Setor: MULTIMÉDIA E ARTES GRÁFICAS

502446846: EUROCARP - CARPINTARIA E ACABAMENTOS, LDA 
Setor: CARPINTARIA E MADEIRAS

513705074: EXAPREMIUM - CONTABILIDADE E GESTÃO, LDA
Setor: AUDITORIA, CONTABILIDADE E FISCALIDADE

500108510: FACLIMA - FÁBRICA DE EQUIPAMENTOS DE AR CONDICIONADO, LDA 
Setor: INDÚSTRIA TRANSFORMADORA

500162220: FAES FARMA PORTUGAL, S.A. 
Setor: EQUIPAMENTOS / DISPOSITIVOS MÉDICOS E LABORATORIAIS

500830908: FERCA - CONSTRUÇÕES RACIONALIZADAS E ESTRUTURAS, LISBO…, SA 
Setor: ARQUITETURA, ENGENHARIA E PROJETOS

510702180: FINO OFÍCIO, UNIPESSOAL, LDA 
Setor: CARPINTARIA E MADEIRAS

501509100: FRUTOGAL - INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS ALIMENTAR..., LDA 
Setor: COMÉRCIO DE PRODUTOS ALIMENTARES E BEBIDAS

513882081: FULLQUEST - COMUNICAÇÃO & MARKETING, UNIPESSOAL, LDA
Setor: MARKETING E PUBLICIDADE

513428542: FUN HAPPENS - FOOD EVENTS NETWORK, LDA 
Setor: RESTAURAÇÃO E SERVIÇOS ALIMENTARES

515642932: FVF III - GESTÃO DE EMPREENDIMENTOS TURÍSTICOS UNIPESS…, LDA 
Setor: HOTELARIA E ALOJAMENTO

506762122: GALILEU - FORMAÇÃO E SERVIÇOS, S.A. 
Setor: FORMAÇÃO

503670855: GATELEVEN, LDA
Região: LISBOA | Setor: COMÉRCIO POR GROSSO E RETALHO

505720051: GESTLUB - SOCIEDADE GESTORA DE LUBRIFICANTES, LDA 
Setor: MOBILIDADE - COMÉRCIO E SERVIÇOS

507210360: GLOBAL 2 - SEGURANÇA TOTAL, LDA
Setor: SEGURANÇA (PRODUTOS E SERVIÇOS)

514192844: GO WELCOME INVEST COMPANY, LDA
Setor: INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA
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513567461: GOLD FORM CONSULTING, LDA
Setor: FORMAÇÃO

503904996: GOLD SÉNIOR RESIDENCE, S.A. 
Setor: CUIDADOS DOMICILIÁRIOS OU EM LARES

515407070: GOODJOB - PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS, LDA 
Setor: RECURSOS HUMANOS

503414654: GOTAZUL - PISCINAS E CONSTRUÇÃO CIVIL, LDA 
Setor: CONSTRUÇÃO E MANUTENÇÃO DE JARDINS E PISCINAS

514054859: GRAVITYPAINT, LDA 
Setor: ATIVIDADES COMERCIAIS

506155218: H TECNIC - CONSTRUÇÕES, LDA 
Região: LISBOA | Setor: CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS

510262279: IBERSUPPLY - FORNECIMENTOS HOTELEIROS, S.A. 
Setor: COMÉRCIO POR GROSSO E RETALHO

507065530: IMPECLIMPA - SERVIÇOS DE LIMPEZA, LDA
Setor: FACILITY SERVICES

504764578: IN SURE BROKER - MEDIAÇÃO DE SEGUROS, LDA 
Setor: MEDIAÇÃO DE SEGUROS

513537791: ITR - INTERNATIONAL THERMAL REFRACTORIES, UNIPESSOAL, LDA
Setor: ESPECIALIDADES DA CONSTRUÇÃO

516186779: JANELAS PERFEITAS SOLUÇÕES CAIXILHARIA, LDA 
Setor: CAIXILHARIA, ALUMÍNIO E PVC

514809833: JM RIBEIRO DA CUNHA & ASSOCIADOS, SROC, LDA
Setor: AUDITORIA, CONTABILIDADE E FISCALIDADE

504339125: JMCWSG, S.A.
Setor: VITICULTURA E VINHO

506426009: KEYKNOWLEDGE PEOPLE - CONSULTORIA E TECNOLOGIAS DE INF…, SA 
Setor: CONSULTORIA INFORMÁTICA

513948619: KVIP - SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, LDA
Setor: MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA

514698209: L.I.H - LEARNING AND INNOVATION HUB, LDA 
Setor: FORMAÇÃO

507148800: LAST LAP EVENTOS - ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS, LDA 
Setor: EVENTOS E PRODUÇÕES

502824824: LEITÕES DE NEGRAIS, LDA
Setor: COMÉRCIO E INDÚSTRIA ALIMENTAR

513077120: LINK MODEL, UNIPESSOAL, LDA 
Setor: SOLUÇÕES INFORMÁTICAS E TECNOLÓGICAS

505768674: LOG.OSCON, LDA 
Setor: CONSULTORIA INFORMÁTICA

513215972: LSD - LISBON SCHOOL OF DESIGN XXI, UNIPESSOAL, LDA
Setor: FORMAÇÃO

513687190: LUÍS TIAGO FERNANDES MORAIS, UNIPESSOAL, LDA 
Setor: GESTÃO DE RESÍDUOS E DESPOLUIÇÃO

502530286: LUSO CUANZA - SOCIEDADE DE IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO, LDA 
Setor: SOLUÇÕES INFORMÁTICAS E TECNOLÓGICAS

505754681: MASTER DISTÂNCIA - FORMAÇÃO PROFISSIONAL, UNIPESSOAL, LDA
Setor: FORMAÇÃO

503604577: MC - MEDIA CONSULTING, CONSULTORES DE IMAGEM E COMUNIC…, SA 
Setor: EVENTOS E PRODUÇÕES

507884035: MEGACLEAN - SOLUÇÕES DE HIGIENE PROFISSIONAL, LDA
Setor: FACILITY SERVICES

517311992: MICAEL & VERA - REFRIGERAÇÃO DE TRANSPORTES, LDA 
Setor: SERVIÇOS AUTO E PEÇAS

503444219: MIRADOURO DO ATLÂNTICO, EMPREENDIMENTOS HOTELEIROS, LDA 
Setor: RESTAURAÇÃO E SERVIÇOS ALIMENTARES

509196713: MOMENTIDEAL, LDA 
Setor: EVENTOS E PRODUÇÕES

514500875: MONEYLAB, LDA 
Setor: CONSULTORIA E SERVIÇOS DE GESTÃO

501905731: MONTIQUEIJO - QUEIJOS DE MONTEMURO, LDA 
Região: LISBOA | Setor: COMÉRCIO E INDÚSTRIA ALIMENTAR

500685908: MULTIMAC HITO INNOVATION, S.A. 
Setor: EVENTOS E PRODUÇÕES

502539186: MVA - ELECTROTECNIA, LDA 
Setor: COMÉRCIO E SERVIÇOS PARA A INDÚSTRIA

513251227: NEUROEVOLUTION - SISTEMAS MÉDICOS, LDA 
Setor: EQUIPAMENTOS / DISPOSITIVOS MÉDICOS E LABORATORIAIS

517402297: NEXT LEVEL PREMIUM HOTELS (URBISRELAX, LDA)
Setor: HOTELARIA E ALOJAMENTO

510308759: NIMBLE PORTAL - SERVIÇOS E CONSULTORIA DE GESTÃO, LDA
Setor: CONSULTORIA INFORMÁTICA

500686025: NIPOLÂNDIA - AR CONDICIONADO, VENTILAÇÃO, LDA
Setor: SISTEMAS AVAC

501200827: NUCASE - CONTABILIDADE E FISCALIDADE, S.A.
Setor: AUDITORIA, CONTABILIDADE E FISCALIDADE

508543134: OAKMARK, SOCIEDADE UNIPESSOAL, LDA
Setor: FORMAÇÃO

513438203: OBRIGATÓRIO PENSAR, LDA 
Setor: CONSULTORIA E SERVIÇOS DE GESTÃO

514063513: OEPS - ELECTRÓNICA E PRODUÇÃO, UNIPESSOAL, LDA 
Setor: ELETRÓNICA E TELECOMUNICAÇÕES

513672273: ONDA PREDILETA, LDA
Setor: MOBILIDADE - COMÉRCIO E SERVIÇOS

507218230: ONEFIX - LEILOEIROS, UNIPESSOAL, LDA 
Setor: LEILÕES

510476023: OPTIMISTIC PLUS, LDA
Região: LISBOA | Setor: MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS PARA A INDÚSTRIA

514289465: ORIGINPHARMA, S.A.
Região: LISBOA | Setor: SERVIÇOS FARMACÊUTICOS

513255222: PAPELARIA 33, LDA 
Setor: PAPELARIA / TABACARIA

510106056: PASSIO - CONSULTORIA E ENGENHARIA, LDA
Setor: SOLUÇÕES INFORMÁTICAS E TECNOLÓGICAS

510462839: PEDRO OLHO AZUL - ANDAIMES, LDA 
Setor: ESPECIALIDADES DA CONSTRUÇÃO

507622073: PEREIRA & COUTINHO, S.A. 
Setor: CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS

513940014: PERÍMETRO SEGURO - MEDIAÇÃO DE SEGUROS, LDA 
Setor: MEDIAÇÃO DE SEGUROS

515782084: PLANETA SALTEADO, LDA
Setor: ESPECIALIDADES DA CONSTRUÇÃO

508884675: PLANO HUMANO, LDA 
Setor: ARQUITETURA, ENGENHARIA E PROJETOS

514917091: PLUTO ANALYTICS CONSULTING, LDA 
Setor: CONSULTORIA INFORMÁTICA

513881336: PP PARTNERS (CREDISOLUÇÃO, LDA) 
Setor: INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA

514167149: PRACTICE PORTUGUESE, LDA 
Setor: ENSINO

508571820: PRESTÍGIO GLOBAL II - INTERMEDIAÇÃO DE CRÉDITO, LDA
Setor: INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA

514830433: PRK ATLANTIC HOTEL LISBOA, S.A.
Setor: HOTELARIA E ALOJAMENTO

514298740: PROFIVE - SERVIÇOS DE SEGURANÇA, LDA
Setor: SEGURANÇA (PRODUTOS E SERVIÇOS)

514599596: QIPERT PORTUGAL, UNIPESSOAL, LDA 
Setor: CONSULTORIA E SERVIÇOS DE GESTÃO

505306913: QUADROCAF - MATERIAL ELÉCTRICO E INSTALAÇÕES, LDA
Setor: INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

503924776: RADIALCOR - TINTAS, MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO E DECORAÇÃO, LDA 
Setor: TINTAS E VERNIZES

504456164: RAMALHAL CAR - COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, LDA 
Setor: COMÉRCIO AUTOMÓVEL
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507808452: REPELE (PRO-CARE - SERVIÇOS ESPECIAIS DE LIMPEZA, LDA) 
Setor: FACILITY SERVICES

504448315: ROCKBUILDING - SOLUÇÕES IMOBILIÁRIAS, S.A.
Setor: GESTÃO DE IMÓVEIS

513377751: ROUNDB - CONSULTORIA & ENGENHARIA DE INOVAÇÃO, LDA 
Setor: ARQUITETURA, ENGENHARIA E PROJETOS

508578930: SAJO - EMPREENDIMENTOS TURÍSTICOS E HOTELEIROS, LDA 
Setor: HOTELARIA E ALOJAMENTO

508819750: SAMOGREEN, UNIPESSOAL, LDA
Setor: INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

514439777: SÉCULO LUMINOSO, LDA
Setor: SERVIÇOS FARMACÊUTICOS

510894089: SENTIR LISBOA - MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, LDA 
Região: LISBOA | Setor: MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA

516403281: SÉRGIO BRUNO ANDRADE PATRÍCIO, UNIPESSOAL, LDA |
Setor: COMÉRCIO AUTOMÓVEL

514654139: SNQTB ÓPTICAS (CENTRO ÓTICO SNQTB - COMÉRCIO DE ÓTICA, LDA)
Setor: ÓTICAS (PRODUTOS E SERVIÇOS)

501767029: SOCIEDADE DE REPRESENTAÇÕES PARAGÁS, LDA 
Setor: MATERIAIS E FERRAMENTAS PARA A CONSTRUÇÃO

503985759: STOCKFER - REPRESENTAÇÕES, LDA 
Setor: MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

501782281: STTEI - SOCIEDADE TÉCNICA DE TELECOMUNICAÇÕES E EQUIPA…, LDA 
Setor: EQUIPAMENTOS INFORMÁTICOS

516522833: SUCESSACESSÍVEL, LDA 
Setor: MARKETING E PUBLICIDADE

508164567: SYTALMAD, UNIPESSOAL, LDA
Setor: CAIXILHARIA, ALUMÍNIO E PVC

503472107: TAVARES & E.FARIA TAVARES - FERRAGENS E FERRAMENTAS, LDA
Região: LISBOA

502384719: TCAGEST.COM - CONSULTORIA, CONTABILIDADE E GESTÃO ONLI…, LDA 
Setor: CONSULTORIA E SERVIÇOS DE GESTÃO

507381084: TECNODOME - ASSISTÊNCIA A EQUIPAMENTOS TÉRMICOS E ELE…, LDA
Setor: SERVIÇOS DE REPARAÇÃO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA

510004695: TECRADIO COMUNICAÇÕES, LDA
Setor: MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

504210947: TENMEGA PORTUGAL - CABOS E CONDUTORES, LDA
Setor: ELETRÓNICA E TELECOMUNICAÇÕES

502713305: TRANSMENDES - TRANSPORTES DE CARGA, LDA 
Setor: MATERIAIS E FERRAMENTAS PARA A CONSTRUÇÃO

500289468: TRANSPORTES RODRIGO COSTA & FILHO, S.A.
Setor: SERVIÇOS DE TRANSPORTE E LOGíSTICA

503001295: TRANSPORTES ROSÁLIA, LDA 
Setor: SERVIÇOS DE TRANSPORTE E LOGíSTICA

503711098: VASCO LOURO - COMÉRCIO DE PEIXE, LDA 
Setor: COMÉRCIO E INDÚSTRIA ALIMENTAR

514800402: VENDAFIN - INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA, LDA 
Setor: INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA

510869335: VEPALDOP, UNIPESSOAL, LDA 
Setor: COMÉRCIO E SERVIÇOS PARA A INDÚSTRIA

508443890: VEYELCONS, LDA 
Setor: CONSTRUÇÕES E REMODELAÇÕES

510795765: WALL UP, LDA
Região: LISBOA | Setor: CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS

507225309: WEST LIFE - SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, LDA
Setor: MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA

513615156: WWIL - WORLDWIDE INTELLIGENT LOCATION, LDA 
Setor: SOLUÇÕES INFORMÁTICAS E TECNOLÓGICAS

504230280: ZECAFIL - PROTECÇÃO AMBIENTAL, LDA
Setor: SERVIÇOS SHT / HSA / C. PRAGAS

  SANTARÉM

514881623: 3 R PARTS, LDA
Região: SANTARÉM

508114381: A.S. - EMPRESA DAS ÁGUAS DE SANTARÉM - EM, S.A.
Região: SANTARÉM | Setor: VIAS DE TRANSPORTE E REDES DE SANEAMENTO

513959343: ADCJ, LDA
Região: SANTARÉM

500011702: AGRO RIBATEJO, LDA 
Região: SANTARÉM
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508372399: CARVALHO LUCAS - FARMÁCIA DE OFICINA, LDA 
Setor: INDÚSTRIA FARMACÊUTICA

513233610: CÉSAR PEDRO DE OLIVEIRA MARQUES, LDA
Região: SANTARÉM

516562746: CONSTRULINE ELETRICIDADE, LDA 
Setor: INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

514709650: DIGITAL MANAGER GURU (MARGEM INQUESTIONÁVEL, S.A.) 
Setor: SOLUÇÕES INFORMÁTICAS E TECNOLÓGICAS

501439404: ELECTRORECÂMBIO - CLIMATIZAÇÃO E VENTILAÇÃO, LDA
Setor: SISTEMAS AVAC

508484103: EURICO NUNES - MEDIAÇÃO DE SEGUROS, LDA
Setor: MEDIAÇÃO DE SEGUROS

514441119: HORTO MAGOS - PRODUTOS AGRÍCOLAS, LDA
Setor: COMÉRCIO POR GROSSO E RETALHO

514434880: HORTOUNIÃO, LDA 
Setor: AGRICULTURA E PESCA

508504120: INFERVIAS, LDA 
Setor: VIAS DE TRANSPORTE E REDES DE SANEAMENTO

506284379: IQV - AGRO PORTUGAL, S.A. 
Setor: AGRICULTURA E PESCA

503945650: JOÃO SERRAS - COMÉRCIO DE PNEUS E COMBUSTÍVEIS, LDA
Setor: COMÉRCIO POR GROSSO E RETALHO

508725607: LUCKYTARGET, LDA 
Setor: SERVIÇOS ESPECIALIZADOS DE BEM-ESTAR

506684342: MY PROJECT, LDA 
Região: SANTARÉM

509597882: OCEANFÓLIO, LDA
Setor: PRODUTOS E EQUIPAMENTOS DE LIMPEZA

514334576: PAVITOP - PAVIMENTOS, UNIPESSOAL, LDA 
Região: SANTARÉM

501295704: PLASTIAGRO - MARIA NOÉMIA MAURÍCIO, COMÉRCIO DE ARTIGO…, LDA 
Setor: ARTIGOS DE PLÁSTICO

501230343: PRESUNTOS TIOZÉ DA BEIRA - INDÚSTRIA DE CARNES, LDA
Setor: COMÉRCIO E INDÚSTRIA ALIMENTAR

510816355: PRO - SOLDA - SOLDADURA E TUBAGEM INDUSTRIAL, UNIPESSO…, LDA
Setor: MECÂNICA E ESTRUTURAS METÁLICAS

508243998: RECIFOROS, UNIPESSOAL, LDA 
Setor: GESTÃO DE RESÍDUOS E DESPOLUIÇÃO
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507454936: RUI M. P. GONÇALVES - ACTIVIDADES MÉDICAS, LDA
Setor: SERVIÇOS DE SAÚDE EM CLÍNICA

509421636: SERVICARV - GRUPO UCARDIO (SERVICARV - SERVIÇOS CARDIO…, LDA 
Setor: SERVIÇOS DE SAÚDE EM CLÍNICA

503447145: TERRA FÉRTIL - GESTÃO E VALORIZAÇÃO DE RESÍDUOS, S.A. 
Setor: SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS

500627231: TRANSPORTES VIEIRA VACAS, LDA 
Região: SANTARÉM

514976802: TRANSWOLF, UNIPESSOAL, LDA
Região: SANTARÉM

  VISEU

507499760: AGRODEMO - VEÍCULOS E TRANSPORTES, LDA 
Setor: MOBILIDADE - COMÉRCIO E SERVIÇOS

513376135: AGROJARDIM, UNIPESSOAL, LDA
Região: VISEU

510253318: BIAFRUITY - SOCIEDADE HORTOFRUTÍCOLA, LDA 
Setor: AGRICULTURA E PESCA

505711893: CANOVISEU - SERVIÇOS EM CANALIZAÇÕES, LDA 
Região: VISEU | Setor: VIAS DE TRANSPORTE E REDES DE SANEAMENTO

504633252: CARPINTARIA J.MARQUES FERREIRA, LDA 
Setor: CARPINTARIA E MADEIRAS

507359593: CLÍNICA DENTÁRIA RICARDO ÂNGELO, LDA 
Setor: ESTOMATOLOGIA E MEDICINA DENTÁRIA

509164293: COPLUSA, LDA 
Região: VISEU

510764525: FRUTAS BATISTA, UNIPESSOAL, LDA
Região: VISEU

514221445: FTD - ALIMENTAÇÃO, S.A.
Setor: INDÚSTRIA ALIMENTAR

514503734: HOMEQUICK, LDA 
Região: VISEU

513672028: MANHÃ SORTIDA, UNIPESSOAL, LDA 
Região: VISEU

510034187: NUTRINOVA - NUTRIÇÃO ANIMAL, S.A. 
Setor: PRODUTOS E SERVIÇOS PARA ANIMAIS

513766650: PROTEO - SOLUÇÕES SUSTENTÁVEIS, LDA 
Região: VISEU

508644127: SOMALFERDML, UNIPESSOAL, LDA 
Região: VISEU

502942304: SOPROVA - TRANSFORMAÇÃO E COMÉRCIO DE CARNES, LDA 
Setor: INDÚSTRIA ALIMENTAR

514794356: SYMBOLIC MORNING, LDA
Setor: HOTELARIA E ALOJAMENTO

514779365: TRIPLE WATT, LDA 
Setor: SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS

508954126: TWOPLAY, LDA
Setor: MARKETING E PUBLICIDADE

515368733: VASCO MANUEL FIGUEIREDO CARVALHO, LDA 
Setor: CAIXILHARIA, ALUMÍNIO E PVC

502852321: VICAUTO - PEÇAS PARA VIATURAS PESADAS, LDA
Região: VISEU | Setor: SERVIÇOS AUTO E PEÇAS

501576231: VISEUROPA - TINTAS E CONSTRUÇÕES, LDA 
Região: VISEU

510967060: VISTRICAPA, UNIPESSOAL, LDA 
Setor: MATERIAIS E FERRAMENTAS PARA A CONSTRUÇÃO
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ANÁLISE SWOT

FORÇAS
FRAQUEZAS

OPORTUNIDADES
AMEAÇAS

•	 Base agrícola e regadio do 
Alqueva

•	 Agroindústria exportadora 
(azeite e vinho)

•	 Recursos naturais e 
energéticos

•	 Baixos custos de produção

•	 Baixa densidade 
populacional

•	 Escassez de mão de obra 
qualificada

•	 Fraca diversificação 
industrial

•	 Mercado laboral sazonal

•	 Agricultura irrigada e de 
maior valor

•	 Energias renováveis (solar 
e hidrogénio)

•	 Turismo rural e enoturismo

•	 Inovação agroindustrial

•	 Alterações climáticas e 
escassez hídrica

•	 Despovoamento

•	 Dependência de trabalho 
sazonal

•	 Baixa atratividade 
industrial
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A economia regional no contexto nacional
O distrito de Beja integra o Baixo Alentejo, uma das regiões 

menos densamente povoadas do país, com cerca de 135 mil a 
140 mil habitantes e densidade de 12 a 14 hab./km², embora 
com relevância crescente no plano agroindustrial. O Alentejo 
representa aproximadamente 4% a 5% do Produto Interno 
Bruto (PIB) nacional, sendo Beja um dos principais motores 
da produção do setor primário regional, sobretudo após a 
expansão do regadio do Alqueva.

Apesar do reduzido peso económico – o Baixo Alentejo 
representa na ordem de 1% a 2% do PIB nacional -, a região 
regista aumento de valor acrescentado por hectare, refletindo 
a intensificação do setor primário. O PIB per capita mantém-
-se abaixo da média nacional, evidenciando fragilidades em 
densidade económica e diversificação produtiva.

A estrutura do emprego é dominada pelos serviços, seguida 
do setor primário e de indústria de pequena escala. A taxa 
de emprego está próxima da média nacional, entre 70% e 
72%, com desemprego geralmente entre 6% e 9%, num mer-
cado laboral marcado por sazonalidade ligada à atividade 
agrícola. O emprego no setor primário e agroindustrial tem 
vindo a ganhar peso, embora com dependência de trabalho 
temporário.

No plano externo, as exportações estão centradas no agroa-
limentar – azeite, vinho, cereais, pecuária e transformados. 
A base produtiva modernizada, apoiada no Alqueva (cerca 
de 120 mil hectares potenciais), constitui o principal vetor 
exportador. O azeite representa mais de 70% da produção 
nacional no Alentejo, consolidando a região como polo de oli-
val intensivo.

Estrutura económica e setores dominantes
A economia de Beja assenta num modelo primário em tran-

sição para maior integração tecnológica e exportadora.

O setor primário é o principal pilar económico, com espe-
cialização em olival, vinha, cereais e pecuária. O Alqueva 
aumentou significativamente a produtividade e acelerou a 
transição para sistemas intensivos, sobretudo no azeite e no 
vinho (o Alentejo tem um peso relevante na produção nacio-
nal de vinho, representando perto de um terço em algumas 
métricas).

A indústria tem reduzida escala, centrada na agroindústria, 
transformação alimentar e metalomecânica ligeira. Mais de 
90% das empresas são microempresas, refletindo um tecido 
pouco diversificado.

Os serviços ganham expressão, com peso da administra-
ção pública, comércio e turismo. O enoturismo e o turismo de 
natureza têm crescido, apoiados na valorização do território.

Em paralelo, emergem áreas ligadas à energia e inovação, 
com destaque para a liderança regional na energia solar e 
projetos de agricultura de precisão associados ao Alqueva.

Tecido empresarial: fragmentação e base agropecuária 
dominante

O tecido empresarial caracteriza-se por micro e pequenas 
empresas, muitas de base familiar, ligadas à atividade agrope-
cuária e serviços locais.

As explorações agrícolas e cooperativas do segmento 
agroindustrial têm peso estrutural, com ligação ao setor pri-
mário. A indústria é maioritariamente de pequena dimensão 
e ligada à transformação alimentar.

A presença de grandes grupos empresariais é reduzida, 
com investimento externo concentrado no setor primário, 
energia e turismo. O tecido é fragmentado e dependente de 
políticas públicas e fundos europeus.

Observa-se uma modernização gradual da atividade agrí-
cola e maior integração em cadeias de valor internacionais, 
sobretudo no azeite e no vinho. A estrutura exportadora é 
muito concentrada no agroalimentar, representando mais de 
80% do total regional.

Beja configura uma economia agroindustrial em transi-
ção de um modelo extensivo para um modelo intensivo, mar-
cado por maior escala produtiva, investimento externo e 
consolidação fundiária. O desafio estrutural não reside no 
crescimento do valor produzido, mas na diversificação e den-
sificação empresarial, num território com cerca de 135 mil 
habitantes, onde o aumento de produtividade ainda não se 
traduziu em maior diversificação económica nem em cresci-
mento demográfico.

Emprego: entre 70% e 72% no Baixo 
Alentejo

Produção: o azeite representa mais de 
70% da produção nacional no Alentejo

Empresas: mais de 90% das empresas 
são microempresas
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ANÁLISE SWOT

FORÇAS
FRAQUEZAS

OPORTUNIDADES
AMEAÇAS

•	 Identidade territorial e 
UNESCO

•	 Cluster agroindustrial 
(vinho, azeite, cortiça)

•	 Cluster aeronáutico em 
crescimento

•	 Turismo cultural e rural

•	 Universidade de Évora e 
inovação

•	 Baixa densidade e 
envelhecimento

•	 Predomínio de 
microempresas

•	 Escassez de mão de obra 
qualificada

•	 Menor escala industrial

•	 Fragilidades logísticas, 
nomeadamente ferrovia 
fraca e conectividade

•	 Enoturismo e turismo 
sustentável

•	 Agroindústria tecnológica

•	 Aeronáutica e energias 
renováveis

•	 Fundos PRR e Portugal 
2030

•	 Atração de investimento e 
residentes

•	 Despovoamento

•	 Escassez hídrica e risco 
climático

•	 Vulnerabilidade das 
microempresas

•	 Dependência de 
sazonalidade

•	 Dificuldade em reter jovens
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A economia regional no contexto nacional
O distrito de Évora é uma das principais economias do inte-

rior sul do país, desempenhando funções administrativas, 
universitárias, industriais e turísticas importantes. Apesar da 
reduzida densidade populacional, apresenta um perfil empre-
sarial relativamente diversificado para os padrões do interior 
português.

O território tem cerca de 150 mil habitantes. A cidade de 
Évora concentra aproximadamente um terço da população 
distrital e funciona como principal polo económico e institu-
cional do distrito.

O contributo direto da região de Évora para a economia 
nacional é reduzido em termos absolutos, sendo habitual-
mente enquadrado no desempenho macroeconómico do 
Alentejo, que representa cerca de 6% a 7% do PIB português.

O emprego concentra-se nos serviços, na administração 
pública, na saúde, educação, agricultura e setor transformador.

Destacam-se as exportações associadas ao vinho, azeite, 
cortiça e produtos agrícolas, com crescente relevância da 
indústria transformadora e dos componentes aeronáuticos.

Estrutura económica e setores dominantes
A economia regional assenta num modelo dual: coexis-

tem setores tradicionais de menor produtividade com nichos 
industriais e tecnológicos mais modernos e exportadores.

A agricultura continua a desempenhar um papel central, 
beneficiando da transformação induzida pelo Alqueva. A 
expansão do regadio para mais de 130 mil hectares alterou 
profundamente a estrutura agrícola, impulsionando o olival 

intensivo, vitivinicultura e produção de azeite. O Alentejo con-
centra mais de 50% do total nacional de azeite em vários anos 
agrícolas.

A agroindústria tem vindo a ganhar peso económico, com 
destaque para a transformação alimentar como vinho, azeite, 
cortiça e outros produtos regionais tradicionais.

A indústria transformadora apresenta-se como um dos 
setores mais relevantes em termos de emprego e investi-
mento, incluindo metalomecânica, materiais de construção 
e componentes aeronáuticos. O cluster aeronáutico instalado 
em Évora constitui um dos principais polos industriais tecno-
lógicos do Alentejo.

O turismo constitui outro eixo estratégico. A classificação 
do centro histórico de Évora como Património Mundial da 
UNESCO, o crescimento do enoturismo e a valorização turís-
tica do Alqueva reforçaram a procura.

A Universidade de Évora é relevante na qualificação de 
recursos humanos, investigação científica e dinamização do 
ecossistema regional de inovação e retenção de talento.

Tecido empresarial: pequena escala e especialização 
crescente

O tecido empresarial caracteriza-se pela forte predominân-
cia de microempresas: cerca de 89% a 90% das organizações 
têm pequena dimensão, enquanto as PME representam prati-
camente 99% da estrutura de negócios.

Grande parte das empresas opera no comércio, agricultura, 
construção, alojamento, restauração e serviços locais. Apesar 
da reduzida dimensão média, o distrito apresenta crescente 
capacidade exportadora em nichos especializados e alguma 
atração de investimento industrial qualificado.

Évora afirma-se como um território de transição, onde a 
base agroindustrial tradicional convive com dinâmicas emer-
gentes de especialização tecnológica e tem uma economia 
relativamente mais diversificada do que outros territórios 
interiores. Combina funções administrativas e universitárias 
com atividades agroindustriais, turismo e indústria tecnoló-
gica emergente.

A proximidade relativa a Lisboa constitui uma vantagem 
competitiva relevante para atração logística e industrial. Per-
sistem, contudo, constrangimentos associados ao envelhe-
cimento demográfico, escassez de mão de obra qualificada, 
reduzida escala das microempresas.

O principal desafio económico passa pelo aumento da pro-
dutividade, da qualificação e da escala empresarial.

Habitantes: cerca de 150 mil

PIB: cerca de 6% a 7% do PIB 
português

Empresas: cerca de 89% a 90% 
empresas são microempresas
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ANÁLISE SWOT

FORÇAS
FRAQUEZAS

OPORTUNIDADES
AMEAÇAS

•	 Marca Algarve e 
notoriedade internacional

•	 Liderança no turismo de 
sol e mar

•	 Aeroporto internacional 
de Faro

•	 Clima e qualidade de vida

•	 Elevada atratividade para 
investimento turístico

•	 Dependência do turismo

•	 Elevada sazonalidade do 
emprego

•	 Baixa diversificação 
produtiva

•	 Escassez hídrica estrutural

•	 Fraca base industrial

•	 Turismo de maior valor 
acrescentado e menos 
sazonal

•	 Crescimento do turismo 
residencial e sénior

•	 Energias renováveis 
(solar)

•	 Digitalização e trabalho 
remoto

•	 Valorização de produtos 
agrícolas mediterrânicos

•	 Choques externos no 
turismo

•	 Alterações climáticas e 
stress hídrico

•	 Saturação do imobiliário 
costeiro

•	 Concorrência de destinos 
mediterrânicos

•	 Precariedade do emprego 
sazonal
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A economia regional no contexto nacional
O distrito de Faro, praticamente coincidente com a econo-

mia do Algarve, constitui uma das regiões mais especializadas 
de Portugal, com predominância do setor dos serviços e ele-
vada dependência de procura externa.

A região representa cerca cerca de 3% a 4% do Produto 
Interno Bruto (PIB) nacional, refletindo o peso do segmento 
turístico e do imobiliário. Tem cerca de 470 mil habitantes, 
maioritariamente residentes no litoral, onde vive mais de 
60% da população.

O emprego assenta nos serviços, em particular na atividade 
turística, na restauração e no comércio, com cerca de 25% a 
30% dos postos de trabalho diretos ligados ao setor turístico. 
A ocupação apresenta forte sazonalidade, com variações que 
podem atingir entre 30% e 50% entre o inverno e o verão.

As exportações são maioritariamente indiretas, via turismo 
(exportação invisível de serviços), complementadas por agroa-
limentares de nicho como citrinos, alfarroba, figo e amêndoa. 
Não existe uma base exportadora industrial relevante.

Estrutura económica e setores dominantes
A economia do Algarve assenta num modelo terciarizado, 

onde o turismo funciona como âncora. O território regista 
cerca de 20 a 25 milhões de dormidas turísticas anuais, o que 
representa aproximadamente 30% a 35% do total nacional. A 
taxa de ocupação hoteleira em época alta ultrapassa frequen-
temente 80% a 90%.

O Aeroporto de Faro constitui uma infraestrutura crítica, 
com cerca de 9 a 10 milhões de passageiros anuais, dos quais 
mais de 85% são internacionais, reforçando a dependência da 
procura externa.

A construção e o imobiliário têm um peso económico rele-
vante, impulsionados pelo investimento estrangeiro e pela 

procura internacional, sobretudo no segmento de habitação 
turística e segunda residência, com grande disparidade de 
preços no litoral.

A agricultura mediterrânica mantém relevância estrutu-
ral, com especialização em citrinos, alfarroba e amêndoa. O 
Algarve concentra cerca de 60% a 70% da produção nacional 
de citrinos e cerca de 80% da produção de alfarroba, embora 
o setor enfrente pressão hídrica.

A pesca e os recursos do mar têm expressão local em con-
celhos como Olhão e Tavira, enquanto as energias renová-
veis e os serviços digitais começam a emergir, ainda com peso 
reduzido.

Trata-se de uma economia com produtividade heterogénea, 
dependente de serviços de baixa e média qualificação, com 
fraca incorporação de atividades industriais e tecnológicas.

Tecido empresarial: fragmentação e base agropecuária 
dominante

O tecido económico é altamente fragmentado e dominado 
por micro e pequenas empresas, que representam mais de 
95% do total. A estrutura assenta sobretudo em atividades de 
baixa escala, ligadas ao turismo, comércio e serviços locais.

Existe uma elevada presença de organizações familiares na 
restauração, alojamento e comércio, coexistindo com alguns 
grupos hoteleiros nacionais e internacionais no segmento de 
resorts e habitação secundária. O investimento estrangeiro 
tem peso crescente, sobretudo no imobiliário associado ao 
turismo residencial.

A base industrial é reduzida, com fraca presença de indústria 
transformadora e baixa densidade de empresas exportadoras.

Em suma, o Algarve apresenta uma economia litoralizada, 
com produtividade heterogénea e forte dependência da pro-
cura externa, que constitui o principal motor económico 
regional.

O distrito enfrenta uma elevada sazonalidade do emprego, 
com utilização de contratos temporários e variações significa-
tivas entre épocas do ano. Persistem prioridades estruturais 
relevantes, como a pressão sobre a habitação, escassez hídrica 
e vulnerabilidade do modelo económico a choques externos.

O principal desafio da região passa pela diversificação eco-
nómica e pela transição para atividades de maior valor acres-
centado e menor sazonalidade, sem comprometer a sua prin-
cipal vantagem comparativa no turismo internacional.

PIB: cerca de 3% a 4% do PIB nacional

Emprego: cerca de 25% a 30% dos 
postos de trabalho diretos ligados ao 
setor turístico

Empresas: mais de 95% são micro e 
pequenas empresas
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ANÁLISE SWOT

FORÇAS
FRAQUEZAS

OPORTUNIDADES
AMEAÇAS

•	 Recursos naturais e 
agrícolas (montado, azeite, 
vinho)

•	 Existência de clusters 
industriais exportadores 
(automóvel, plásticos)

•	 Baixos custos de instalação 
e elevada disponibilidade 
de espaço

•	 Qualidade ambiental e 
baixa pressão urbana

•	 População reduzida (~100–
110 mil) e envelhecimento 
(>30% +65 anos)

•	 Baixa densidade 
empresarial (~8 mil–10 mil 
empresas)

•	 Dependência de poucos 
empregadores industriais

•	 Fraca diversificação 
económica e mercado 
interno reduzido

•	 Indústria verde e economia 
circular

•	 Turismo rural e de 
natureza

•	 Digitalização e atração de 
trabalho remoto

•	 Valorização da fileira da 
cortiça e agroindústria

•	 Despovoamento estrutural

•	 Concentração industrial 
em poucos polos

•	 Dependência de ciclos 
externos

•	 Redução potencial de 
fundos estruturais
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A economia regional no contexto nacional
O distrito de Portalegre integra a NUTS II Alentejo e cons-

titui uma das unidades económicas de menor dimensão em 
Portugal, representando menos de 0,5% do Produto Interno 
Bruto (PIB) nacional, num contexto em que o Alentejo no seu 
conjunto ronda os 6% a 7% do PIB, com forte concentração 
em Sines.

A região apresenta uma população estimada entre 100 mil 
e 110 mil habitantes, com uma densidade muito reduzida, 
uma das mais baixas do território continental, com tendên-
cia demográfica negativa, perda superior a 15% desde os anos 
2000 e envelhecimento acima de 30% da população.

O mercado de trabalho é limitado e dominado pelos servi-
ços e pela administração pública, enquanto a agricultura, ape-
sar da sua elevada relevância territorial e económica, tem 
menor expressão no emprego total. O PIB per capita situa-se 
abaixo da média nacional (cerca de 70% a 85%, dependendo 
do ano e da metodologia), refletindo a menor densidade pro-
dutiva do distrito.

Estrutura económica e especialização setorial
A economia de Portalegre caracteriza-se por uma base 

transformadora pouco diversificada, mas com alguns polos 
fabris exportadores relevantes.

O setor agrícola e agroflorestal tem um papel estrutural, 
com cerca de 50% a 60% do território afetado a usos agrí-
colas ou florestais, destacando-se o montado de sobro e azi-
nho, a pecuária extensiva e culturas permanentes como azeite, 
vinho e frutos secos. A agroindústria mantém relevância na 
transformação alimentar e na fileira da cortiça.

A fileira transformadora, embora concentrada, constitui 
o segmento mais dinâmico da economia regional, destacan-
do-se os componentes automóveis e os plásticos industriais. 

Verifica-se uma forte concentração em poucos estabeleci-
mentos produtivos exportadores de média/grande dimensão, 
integrados em cadeias internacionais de valor.

A indústria da cortiça mantém expressão histórica rele-
vante, associada à tradição do montado alentejano, com conti-
nuidade produtiva e alguma capacidade exportadora.

O setor dos serviços e da atividade turística apresenta um 
contributo crescente, mas ainda complementar, com enfoque 
no turismo rural, natureza e património. A baixa escala limita 
a sua capacidade de tração.

Tecido empresarial: microestrutura fragmentada e 
dependência de poucos polos

O tecido empresarial de Portalegre é fragmentado, com 
cerca de 8 mil a 10 mil organizações ativas, das quais mais de 
90% são microempresas, refletindo um modelo de baixa capi-
talização e reduzida escala média.

As pequenas empresas dominam o comércio, restauração, 
serviços locais e agricultura familiar. As unidades médias e 
grandes são escassas e concentradas em poucos polos indus-
triais, configurando uma base económica assimétrica e 
dependente.

A indústria exportadora encontra-se concentrada em dois a 
três setores-chave, o que aumenta a vulnerabilidade a choques 
externos, apesar da competitividade técnica dessas unidades.

O emprego reflete esta estrutura, com o setor dos serviços 
e da administração pública a assumir o maior peso, seguido 
da atividade transformadora e da agricultura, esta última com 
importância relativa superior à média nacional.

Portalegre tem reduzida densidade económica, associada a 
um tecido empresarial de pequena dimensão e capitalização.

O principal constrangimento estrutural é demográfico, com 
perda populacional contínua, envelhecimento acentuado e 
dificuldade de retenção de população jovem e qualificada. 
Este fator condiciona diretamente a procura interna, a escala 
empresarial e a atratividade do investimento.

A localização geográfica periférica e as limitações de acessi-
bilidade reforçam a dependência de poucos polos produtivos 
e aumentam os custos logísticos.

Ainda assim, a região beneficia de recursos naturais rele-
vantes, disponibilidade territorial e investimento inicial redu-
zido, abrindo espaço a oportunidades em indústria verde, eco-
nomia circular e turismo de natureza.

PIB: menos de 0,5% do PIB nacional

Produção: cerca de 50% a 60% do 
território afetado a usos agrícolas 
ou florestais

Empresas: mais de 90% são 
microempresas
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ANÁLISE SWOT

FORÇAS
FRAQUEZAS

OPORTUNIDADES
AMEAÇAS

•	 Localização estratégica na 
AML e eixo atlântico

•	 Dois portos estratégicos 
(Sines e Setúbal)

•	 Base industrial 
exportadora

•	 Clusters de base produtiva 
(automóvel, energia, 
cimento)

•	 Infraestrutura logística e 
rodoferroviária

•	 Dependência de grandes 
empresas industriais

•	 Concentração económica 
em poucos polos

•	 Baixa diversificação 
produtiva

•	 Assimetria territorial 
interna

•	 Pressão ambiental 
industrial

•	 Economia portuária e 
logística global

•	 Transição energética 
(hidrogénio verde e 
descarbonização)

•	 Reindustrialização 
europeia e nearshoring

•	 Digitalização industrial 
(Indústria 4.0)

•	 Turismo de natureza e 
litoral

•	 Concorrência de hubs 
logísticos ibéricos

•	 Volatilidade dos mercados 
energéticos e industriais

•	 Pressão regulatória 
ambiental

•	 Dependência de ciclos 
globais

•	 Modernização portuária 
contínua
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A economia regional no contexto nacional
O distrito de Setúbal integra a Área Metropolitana de Lis-

boa (AML) e assume um papel estratégico na economia por-
tuguesa, funcionando simultaneamente como extensão indus-
trial da capital e plataforma logística. A região concentra cerca 
de 850 mil a 900 mil habitantes, representando aproximada-
mente 8% a 9% da população do país.

A AML, onde Setúbal tem peso relevante, gera cerca de 36 
a 38% do Produto Interno Bruto (PIB) nacional, com con-
centração de valor acrescentado em polos de base produtiva 
e distribuição, nomeadamente Palmela e Setúbal, bem como 
Sines enquanto polo logístico articulado na região alargada. 
O distrito destaca-se por níveis elevados de produtividade em 
setores intensivos em capital e energia, acima da média de 
Portugal.

O emprego regional reflete esta organização, com indús-
tria transformadora, logística e energia, e atividades terciárias 
associadas. A estrutura laboral é dual: grandes empregadores 
industriais e portuários coexistem com um tecido PME orien-
tado para comércio, restauração e serviços locais.

A base empresarial é altamente fragmentada, com mais 
de 90% de PME, com valor económico centrado em poucas 
empresas âncora, responsáveis por grande parte dos postos 
de trabalho diretos e indiretos.

Estrutura económica e especialização setorial
A economia de Setúbal assenta num modelo industrial, arti-

culado com logística portuária e serviços metropolitanos.
A indústria automóvel é o principal pilar económico, con-

centrada no eixo Palmela–Setúbal, com a Autoeuropa como 
âncora central. A produção anual situa-se entre 250 mil e 300 
mil veículos, representando até 4% a 5% das exportações 
nacionais, com cerca de 5 mil empregos diretos e mais de 10 
mil indiretos.

A indústria pesada mantém elevado peso no PIB regional, 
incluindo cimento, química, pasta de papel e metalomecânica. 

Trata-se de setores de elevada intensidade de capital e ener-
gia, com impacto na balança exportadora.

A logística é outro pilar estruturante, com dois portos de 
relevância. O Porto de Sines movimenta mais de 50 milhões 
de toneladas anuais, sendo o principal hub energético do país 
e um dos principais portos de contentores na Península Ibé-
rica. O Porto de Setúbal movimenta cerca de 7 a 8 milhões de 
toneladas anuais, com especialização em carga automóvel (ro-
ro), cimento e indústria pesada.

O setor dos serviços e atividade turística tem peso cres-
cente, embora secundário face à indústria. Destacam-se o 
turismo de natureza e litoral (Arrábida, Tróia e Grândola).

Tecido empresarial: concentração produtiva e base PME 
dependente

O tecido empresarial da região é marcado por elevada con-
centração e assimetria. As grandes organizações transfor-
madoras e multinacionais são responsáveis pela maior parte 
do valor acrescentado e das exportações, com integração em 
cadeias globais de produção. O distrito integra uma forte con-
centração de clusters produtivos estratégicos a nível nacional.

As unidades médias desempenham funções de subcontra-
tação industrial, engenharia, manutenção e logística, estando 
dependentes dos ciclos das empresas âncora.

As PME e microempresas representam mais de 90% 
do tecido empresarial, mas concentram-se sobretudo em 
comércio, restauração e serviços locais, com menor escala e 
produtividade.

Setúbal apresenta uma economia assente em poucos polos 
produtivos, o que garante grande desempenho exportador, 
mas também vulnerabilidade a choques setoriais devido à 
concentração produtiva.

O território evidencia fortes assimetrias internas, entre 
áreas altamente industrializadas e zonas mais residenciais 
ou com menor dinamismo económico. O mercado de trabalho 
reflete esta dualidade, com emprego qualificado na indústria 
e menos qualificado nos serviços.

A região enfrenta pressões ambientais significativas asso-
ciadas à indústria pesada e à atividade portuária e de trans-
porte, num contexto de crescente exigência regulatória e tran-
sição energética.

Ainda assim, beneficia de integração na Área Metropolitana 
de Lisboa, elevada infraestrutura logística, posição atlântica 
estratégica e capacidade exportadora.

Habitantes: aproximadamente 8% a 9% 
da população do país

PIB: cerca de 36 a 38% do PIB nacional

Exportações: até 4% a 5% das 
exportações nacionais
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  BEJA

501226354: AGROBEJA - SOCIEDADE DE COMERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS PA…, SA
Região: BEJA

507994558: FARMÁCIA GARVANENSE, LDA
Setor: SERVIÇOS FARMACÊUTICOS

502165383: J.B. - SOCIEDADE IMOBILIÁRIA, LDA
 Região: BEJA

508114950: JOAQUIM DAS RAÇÕES - COMÉRCIO DE NUTRIÇÃO ANIMAL, UNIP…, LDA
Região: BEJA

508042860: PLANIPAX - CONTABILIDADE E GESTÃO, LDA
Região: BEJA

505169398: QUALHOUSE - PRODUTOS ALIMENTARES, S.A.
Setor: COMÉRCIO DE PRODUTOS ALIMENTARES E BEBIDAS

503671878: SOCIEDADE DE EXPLORACAO AGRO-PECUARIA AGUA DO SOBREI..., LDA
Região: BEJA | Setor: AGRICULTURA E PESCA

509274617: T&M - AGROPECUÁRIA, LDA
Setor: SILVICULTURA E GESTÃO FLORESTAL

  ÉVORA

506948633: ALEMPLAS - PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE PLÁSTICOS, LDA
Região: ÉVORA | Setor: INDÚSTRIA TRANSFORMADORA

514057084: ESQUADRIA ESTÁVEL - CONSTRUÇÕES, UNIPESSOAL, LDA
Região: ÉVORA

514673117: MIPEOILS- OILS 4 THE FUTURE, LDA
Região: ÉVORA | Setor: GESTÃO DE RESÍDUOS E DESPOLUIÇÃO

508577349: NÍVEL VERDE - SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, UNIPES…, LDA 
Região: ÉVORA | Setor: MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA

508634806: PMEBORAE - SOCIEDADE FARMACÊUTICA, UNIPESSOAL, LDA
Setor: SERVIÇOS FARMACÊUTICOS

513959874: SAVV, UNIPESSOAL, LDA
Região: ÉVORA

514442786: SKILLTECH - CONSULTORIA E SISTEMAS DE INFORMAÇÃO, LDA
Região: ÉVORA

501594426: SULREGAS, LDA
Região: ÉVORA

506414450: TIAGO CABAÇO WINERY, UNIPESSOAL, LDA 
Setor: VITICULTURA E VINHO

507211790: TRIAN - COMÉRCIO DE MÁRMORES, LDA 
Setor: INDÚSTRIA EXTRATIVA

  FARO

506386775: A.MASCOTE - CONTABILIDADE E CONSULTORIA, LDA 
Setor: AUDITORIA, CONTABILIDADE E FISCALIDADE

503790966: ALCODEM - SERVIÇOS DE SAÚDE, LDA 
Setor: ESTOMATOLOGIA E MEDICINA DENTÁRIA
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503217239: ALGARSOFT - INFORMÁTICA, LDA
Setor: SERVIÇOS DE REPARAÇÃO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA

502103930: ALVORINFANTE - GESTÃO HOTELEIRA, LDA
Setor: HOTELARIA E ALOJAMENTO

513895230: BARRA & APOLO, LDA 
Região: FARO

515989592: DECISÃO ORDENADA, LDA
Setor: INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA

509798454: FLUXONOTÁVEL, UNIPESSOAL, LDA 
Setor: HOTELARIA E ALOJAMENTO

515176753: FRANCISCO MANUEL MORAIS - PLANEAMENTO, CONSTRUÇÃO E …, LDA 
Região: FARO

507490673: FRIGARRUDA - CITRINOS DO ALGARVE, LDA
Setor: COMÉRCIO DE PRODUTOS ALIMENTARES E BEBIDAS

513271090: GREENCLIMA - INSTALAÇÕES TÉCNICAS, UNIPESSOAL, LDA 
Setor: SISTEMAS AVAC

506937887: J.C.L. - COMÉRCIO DE PRODUTOS ALIMENTARES, LDA
Setor: COMÉRCIO DE PRODUTOS ALIMENTARES E BEBIDAS

514450894: LINHAS 3D, LDA
Setor: COZINHAS E CASAS DE BANHO

510363571: LOG24 - TRANSPORTES URGENTES, LDA
Região: FARO

503550035: MEDAL - GESTÃO E MEDIAÇÃO DE SEGUROS, LDA 
Setor: MEDIAÇÃO DE SEGUROS

515066710: MMSCARIAS - COMERCIO DE AUTOMOVEIS, UNIPESSOAL, LDA 
Região: FARO | Setor: COMÉRCIO AUTOMÓVEL

510232523: MTY SERVICE, LDA
Região: FARO | Setor: SERVIÇOS DE REPARAÇÃO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA

513246169: MUNDOVERDE CMP - ARQUITETURA PAISAGISTA E CONSULTAD…, LDA 
Setor: ARQUITETURA, ENGENHARIA E PROJETOS

510491553: O PÃO DA MANUELA, UNIPESSOAL, LDA 
Setor: PANIFICAÇÃO E PASTELARIA

509859291: OM WASH, LDA 
Setor: SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS

509580513: PROJETO M, LDA
Região: FARO

508154880: SALTIPITADA - EXPLORAÇÃO HOTELEIRA, UNIPESSOAL, LDA
Setor: RESTAURAÇÃO E SERVIÇOS ALIMENTARES

504913328: SERVIPLACO REVESTIMENTOS, S.A.
Região: FARO

507152662: SONS DA VICENTINA - PRODUÇÃO DE ESPECTÁCULOS, UNIPESS…, LDA 
Setor: EVENTOS E PRODUÇÕES

513156968: STAGETEAM, LDA
Setor: EVENTOS E PRODUÇÕES

513399119: STRAIGHT SERVICES - LIMPEZAS E JARDINS, LDA 
Setor: CONSTRUÇÃO E MANUTENÇÃO DE JARDINS E PISCINAS

509251412: SUPERSAGRES - SUPERMERCADOS, LDA
Setor: ATIVIDADES COMERCIAIS

501817263: TECNICONTROL - ELECTRÓNICA, SEGURANÇA E COMUNICAÇÕES, LDA
Região: FARO | Setor: MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS PARA A INDÚSTRIA

513581561: TECNIVIDRO, LDA 
Região: FARO  | Setor: ESPECIALIDADES DA CONSTRUÇÃO

  PORTALEGRE

502000880: J.CASADO - COSMÉTICOS, LDA 
Região: PORTALEGRE
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509105777: R.G.LOPES, LDA 
Setor: HOTELARIA E ALOJAMENTO

509506402: TIAGO VELEZ, SOCIEDADE UNIPESSOAL, LDA
Região: PORTALEGRE

  SETÚBAL

503897787: ARTUR & GUERREIRO, S.A. 
Setor: PRODUTOS E EQUIPAMENTOS DE LIMPEZA

507755235: ATLANTIC ALL - ENERGY SOLUTIONS, LDA 
Região: SETÚBAL

509677819: ATLANTIC SPARE PARTS, LDA
Região: SETÚBAL

514823801: AUTO PRISMA, LDA 
Região: SETÚBAL

502566264: AUTO REPARADORA VALE DE MILHAÇOS, LDA 
Setor: SERVIÇOS AUTO E PEÇAS

513939962: CLAY ARQUEOLOGIA, LDA
Região: SETÚBAL

505322161: CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA JÚLIO PATRÍCIO, LDA
Setor: ESTOMATOLOGIA E MEDICINA DENTÁRIA

502208996: COLÉGIO O CANTINHO DOS AMIGOS, LDA
Setor: ENSINO

510938647: EDAF, LDA 
Região: SETÚBAL

503960527: EQP - ALUGUER DE EQUIPAMENTOS, UNIPESSOAL, LDA 
Setor: MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS PARA A CONSTRUÇÃO

506176762: EXACT FORESTALL, UNIPESSOAL, LDA
Setor: SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS

510065686: FIRST RULE, S.A.
Região: SETÚBAL | Setor: ARQUITETURA, ENGENHARIA E PROJETOS

505385414: FORMAST - GESTÃO TÉCNICA E MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTO…, LDA
Setor: CONSULTORIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA PARA A INDÚSTRIA

515086894: FOXITCO, UNIPESSOAL, LDA 
Setor: CONSULTORIA INFORMÁTICA

508191661: FRUTARIAS HÉLDER GUERREIRO, UNIPESSOAL, LDA 
Região: SETÚBAL

502688629: GARCIA & FILHOS - INDÚSTRIA DE PANIFICAÇÃO, LDA 
Setor: PANIFICAÇÃO E PASTELARIA

508578000: H. CORREIA, UNIPESSOAL, LDA 
Setor: MATERIAIS E FERRAMENTAS PARA A CONSTRUÇÃO

506414159: JOAQUIM ANTUNES DE SOUSA & FILHO, S.A. 
Região: SETÚBAL

510391427: LAMARSERV - MANUTENÇÃO INDUSTRIAL, LDA 
Setor: COMÉRCIO E SERVIÇOS PARA A INDÚSTRIA

507831390: NICHOS URBANOS - PROJECTOS DE ARQUITECTURA E ENGENHA..., LDA
 | Setor: ARQUITETURA, ENGENHARIA E PROJETOS

510171222: SOMATENTATIVAS CONSTRUÇÕES, LDA 
Setor: ESPECIALIDADES DA CONSTRUÇÃO

514009411: TECJOB, UNIPESSOAL, LDA 
Setor: SEGURANÇA (PRODUTOS E SERVIÇOS)

502724218: TECNITEMA - COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES, LDA 
Setor: COMÉRCIO E SERVIÇOS PARA A INDÚSTRIA

504175351: TRANSROQUE - COMÉRCIO E TRANSPORTE DE MATERIAIS DE CO…, LDA 
Região: SETÚBAL | Setor: SERVIÇOS DE TRANSPORTE E LOGíSTICA

514130849: TWW - TRANEMO WORKWEAR, LDA
Setor: COMÉRCIO TÊXTIL, VESTUÁRIO E CALÇADO

513522263: VALEDEAL FOOD GROUP, LDA 
Setor: COMÉRCIO E INDÚSTRIA ALIMENTAR

502622989: VÍTOR ALMEIDA - OCULISTAS, LDA 
Setor: ÓTICAS (PRODUTOS E SERVIÇOS)

502871393: ZAMÁRMORES, LDA 
Região: SETÚBAL

PARTICIPAÇÃO GRATUITA

CONHEÇA OS NOSSOS
WORKSHOPS TEMÁTICOS

01/07 - Quarta às 10h00

2ªEDIÇÃO: JÁ PROJETOU O SEU NEGÓCIO ATÉ 2030?

10/07 - Sexta às 14h30

MARKETING SEM RUÍDO: COMO COMUNICAR PARA QUEM REALMENTE INTERESSA

16/07 - Quinta às 18h00

FÉRIAS EM SEGURANÇA: COMO AGIR EM SITUAÇÕES DE EMERGÊNCIA NO VERÃO

Saiba mais em: www.scoring.pt/workshops-tematicos
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• Cobertura de todas as áreas da empresa

• Formações intraempresas (à medida)

• Cumprimento das 40H anuais de formação por colaborador

SOLUÇÕES GLOBAIS DE FORMAÇÃO 
CERTIFICADA PARA EMPRESAS

Conheça as nossas ofertas formativas

Formação Profissional Contínua

Formação de Especialização em TI

Formação de Especialização em ESG

Formação de Especialização em 
Bem-Estar e Felicidade

formacao@scoring.pt

(+351) 92 469 1964

Tatiana Afonso

Desenvolva o plano de formação 

para a sua empresa em

www.scoring.pt/formacao 
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ANÁLISE SWOT

FORÇAS
FRAQUEZAS

OPORTUNIDADES
AMEAÇAS

•	 Forte capital natural 
(biodiversidade e mar)

•	 Agroindústria com produtos 
certificados e diferenciados

•	 Marca turística em 
crescimento

•	 Energia renovável 
(geotermia e outras)

•	 Coesão social e estabilidade 
relativa

•	 Insularidade e custos 
logísticos elevados

•	 Baixa diversificação 
económica e tecnológica

•	 Dependência do setor 
público e do turismo

•	 Produtividade abaixo da 
média nacional

•	 Turismo sustentável e 
economia do mar

•	 Digitalização e trabalho 
remoto

•	 Agroindústria exportadora 
premium

•	 Transição energética

•	 Dependência do turismo e 
sazonalidade

•	 Envelhecimento 
demográfico

•	 Choques externos (energia 
e transportes)

•	 Risco climático e 
assimetrias regionais
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A economia regional no contexto nacional
A Região Autónoma dos Açores constitui uma economia 

de pequena dimensão em termos absolutos, mas estrutu-
ralmente relevante no contexto português pela sua especi-
ficidade ultraperiférica e dependência de recursos naturais 
e serviços públicos. O Produto Interno Bruto (PIB) açoriano 
situa-se na ordem dos 5,5 a 5,8 mil milhões de euros, com um 
PIB per capita equivalente a cerca de 59% a 60% da média da 
União Europeia.

Apesar do peso reduzido no PIB nacional, a estrutura eco-
nómica açoriana apresenta especializações muito marcadas, 
assentes sobretudo nas atividades primárias, no setor turís-
tico e na administração pública. O emprego reflete esta confi-
guração, com mais de 70% da população ativa a trabalhar no 
ramo dos serviços, onde se incluem o turismo, o comércio e o 
setor público.

No plano externo, as exportações do arquipélago têm forte 
concentração em bens agroalimentares, com destaque para 
leite, carne, queijo, pescado e outros produtos do mar, muitos 
com origem certifi		 cada. A agroindústria assume um 
papel central, embora a realidade económica regional perma-
neça dependente de importações de energia, bens industriais 
e alimentos, refletindo uma estrutura comercial deficitária e 
altamente aberta.

Estrutura económica e setores dominantes
A base económica dos Açores assenta em cinco grandes 

blocos setoriais, com grande concentração em atividades 
tradicionais.

O segmento agropecuário e agroindustrial constitui o prin-
cipal pilar económico do arquipélago. A produção de leite e 
derivados – com destaque para o queijo de São Jorge – repre-
senta uma das principais fontes de rendimento e comércio 
externo, combinando alguma eficiência em nichos especiali-
zados com limitações na sofisticação global da cadeia de valor.

As pescas mantêm relevância económica e social em várias 
ilhas, contribuindo para o abastecimento interno e exporta-
ção, ainda que com escala limitada.

A área turística tem vindo a afirmar-se como o principal 
motor de crescimento da última década, representando já 
cerca de 15% a 20% do PIB e do emprego regional, com enfo-
que em turismo de natureza, sustentabilidade e experiên-
cias de baixo impacto. Este ramo tornou-se um dos principais 
vetores de diversificação económica, ainda que muito sazonal.

O setor público e os serviços sociais continuam a desem-
penhar um papel estruturante, assegurando a estabilidade do 
emprego e a coesão territorial, mas reforçando a dependên-
cia do Estado.

A indústria é essencialmente ligeira, centrada na transfor-
mação alimentar, com baixa diversificação e reduzida presença 
de atividades industriais de maior intensidade tecnológica.

Tecido empresarial: fragmentação e escala reduzida
O tecido empresarial açoriano caracteriza-se por uma forte 

predominância de micro e pequenas empresas, muitas de 
natureza familiar, com atuação concentrada em agricultura, 
comércio local, restauração e turismo.

Existe também uma presença relevante de organizações 
públicas e entidades participadas, refletindo o peso estrutural 
do Estado na economia do arquipélago. As cooperativas agrí-
colas e agroindustriais assumem especial importância, sobre-
tudo na produção leiteira, desempenhando um papel de orga-
nização da produção e estabilização do rendimento rural.

A presença de grandes empresas privadas ou multinacio-
nais industriais é reduzida, com o investimento externo mais 
concentrado em turismo e atividades associadas. Trata-se, 
assim, de um tecido fragmentado, de baixa escala e com limi-
tações estruturais em termos de capitalização e produtivi-
dade, ainda que com ilhas de modernização em setores expor-
tadores e turísticos.

Os Açores mantêm uma economia insular ancorada nos 
recursos naturais, no turismo e no setor público, mas o desa-
fio central reside na capacidade de diversificação produtiva, 
conciliando crescimento económico com sustentabilidade 
ambiental e coesão territorial.

PIB: 5,5 a 5,8 mil milhões de euros

PIB per capita: cerca de 59% a 60% da 
média da União Europeia

Emprego: mais de 70% da população 
ativa a trabalhar no ramo dos serviços
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ANÁLISE SWOT

FORÇAS
FRAQUEZAS

OPORTUNIDADES
AMEAÇAS

•	 Especialização no turismo 
internacional

•	 Marca Madeira consolidada 
globalmente

•	 Forte peso do setor dos 
serviços

•	 Centro Internacional de 
Negócios (CINM)

•	 Clima e atratividade 
turística e residencial

•	 Dependência do turismo

•	 Baixa diversificação 
económica

•	 Insularidade e custos 
logísticos elevados

•	 Escala empresarial 
reduzida

•	 Baixa exportação de bens

•	 Turismo de valor 
acrescentado (luxo, 
natureza, saúde)

•	 Economia digital e trabalho 
remoto

•	 Expansão do CINM e 
serviços internacionais

•	 Energias renováveis e 
sustentabilidade

•	 Agroindústria de nicho 
(vinho e banana premium)

•	 Choques no turismo global

•	 Pressão imobiliária e 
social

•	 Concorrência de destinos 
turísticos

•	 Vulnerabilidade climática e 
ambiental

•	 Dependência do setor dos 
serviços
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A economia regional no contexto nacional
A Região Autónoma da Madeira constitui uma economia de 

pequena escala, representando cerca de 2,4% a 2,7% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) do país, com um valor absoluto na 
ordem dos 7 a 8 mil milhões de euros. Apesar da dimensão 
reduzida, apresenta um setor terciário altamente especiali-
zado e orientado para o turismo.

O arquipélago tem cerca de 250 mil habitantes, com uma 
população empregada estimada em 120 a 130 mil trabalha-
dores. Na organização laboral, os serviços representam apro-
ximadamente 75% a 80% dos postos de trabalho, enquanto 
a construção e a indústria ligeira não ultrapassam 10% a 
12%. A agricultura e pescas correspondem menos de 5% do 
emprego regional.

O Produto Interno Bruto (PIB) per capita situa-se entre 
25 mil e 27 mil euros, ligeiramente abaixo da média nacio-
nal, mas acima de várias regiões do continente fora das áreas 
metropolitanas.

Estrutura económica e especialização setorial
O turismo representa perto de 25% a 30% do PIB regional, 

constituindo o principal motor económico da região.
O território regista anualmente cerca de 9 a 10 milhões de 

dormidas turísticas, com mais de 2 milhões de visitantes e 
taxas médias de ocupação hoteleira entre 70% e 80%, veri-
ficando-se igualmente a expansão do alojamento local, com 
impactos crescentes na pressão urbanística e no mercado 
habitacional.

Este setor gera impacto em hotelaria, restauração, trans-
portes e animação turística, constituindo uma vulnerabili-
dade estrutural associada à sazonalidade e à exposição a cho-
ques externos.

O comércio, os transportes e a construção correspondem a 
25% a 26% do Valor Acrescentado Bruto (VAB) do território; 
e os serviços públicos e sociais (administração pública, saúde 

e educação) têm igualmente um peso de base elevado, esti-
mado em mais de 30% da riqueza local.

A agricultura e agroindústria têm expressão reduzida, mas 
estratégica, destacando-se a banana, o vinho da Madeira 
e a cana-de-açúcar. O Centro Internacional de Negócios 
da Madeira (CINM) constitui um elemento diferenciador, 
atraindo organizações internacionais nos domínios das ativi-
dades financeiras, shipping e holdings.

A economia madeirense apresenta grande dependência 
da exportação de serviços associados ao turismo e ao Cen-
tro Internacional de Negócios da Madeira (CINM), e redu-
zida expressão das exportações de bens (inferiores a 0,5% do 
total do país). A balança comercial de bens é persistentemente 
deficitária.

Tecido empresarial: fragmentação e baixa escala
O tecido produtivo da região é altamente fragmentado, com 

mais de 30 mil unidades registadas, das quais mais de 90% 
são microempresas. Predominam as organizações familiares, 
sendo a presença de grandes empresas industriais residual, 
com uma economia marcada por baixa capitalização e redu-
zida escala média empresarial.

Existe, ainda assim, uma presença seletiva de unidades 
internacionais associadas ao CINM, bem como algumas expor-
tadoras de nicho ligadas ao agroalimentar e serviços.

Apesar da dimensão reduzida, apresenta modelo produtivo 
altamente especializado e muito orientado para o turismo. A 
atividade económica caracteriza-se por elevada intensidade 
de trabalho no setor dos serviços, baixa diversificação e redu-
zida base industrial. A produtividade depende do desempe-
nho da procura turística e do consumo interno associado.

Persistem desafios estruturais relevantes, nomeadamente 
a vulnerabilidade a choques externos na dinâmica turística, 
a pressão sobre o mercado imobiliário, a baixa diversifica-
ção económica e a dependência de segmentos intensivos em 
trabalho.

A insularidade constitui um fator determinante, impli-
cando custos logísticos elevados e elevada dependência de 
importações.

Ainda assim, surgem oportunidades na expansão do turismo 
de valor acrescentado (luxo, natureza e saúde), na economia 
digital e nómadas digitais, no crescimento do CINM e na valo-
rização de produtos agroalimentares de nicho.

PIB: cerca de 2,4% a 2,7% do PIB do 
país

Emprego: serviços representam 
aproximadamente 75% a 80% dos 
postos de trabalho

Economia: turismo representa perto de 
25% a 30% do PIB regional
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  AÇORES (R.A.)

513711546: ALBERGARIA & PACHECO DISTRIBUIÇÃO, LDA 
Região: AÇORES (R.A.)

507806689: DISTRIROTA - DISTRIBUIÇÃO ALIMENTAR, LDA 
Região: AÇORES (R.A.) | Setor: COMÉRCIO DE PRODUTOS ALIMENTARES E BEBIDAS

514500328: GREEN VACATIONS - GESTÃO DE ALOJAMENTO LOCAL E ATIVIDA…, LDA 
Setor: HOTELARIA E ALOJAMENTO

514249943: INOVIÇOR - ENGENHARIA, LDA 
Região: AÇORES (R.A.)

510898793: ITOC, LDA | Região: AÇORES (R.A.) 
Setor: AUDITORIA, CONTABILIDADE E FISCALIDADE

516441582: KILOJOULE - PROJETOS DE ENGENHARIA, LDA
 Setor: SISTEMAS AVAC

513046712: L 2 AUTO, LDA 
Região: AÇORES (R.A.)

512037523: MANUFACTURA AUTO CONSTRUTORA CENTRAL, LDA 
Região: AÇORES (R.A.) | Setor: SERVIÇOS AUTO E PEÇAS

514809230: MEDEIROS MULTISERVIÇOS AÇORES, UNIPESSOAL, LDA 
Região: AÇORES (R.A.)

512060860: MONIZ & CORREIA - HIGIENE E LIMPEZA, LDA 
Região: AÇORES (R.A.)

512084980: NEXTENERGY - EQUIPAMENTOS PARA ENERGIAS RENOVÁVEIS, LDA 
Região: AÇORES (R.A.)

515603732: REDCATPIG - DESENVOLVIMENTO E COMERCIALIZAÇÃO, LDA 
Setor: DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE

515837245: TERCEIRASEGUR, LDA 
Setor: SEGURANÇA (PRODUTOS E SERVIÇOS)

  MADEIRA (R.A.)

516887971: ALÇADO DIREITO - ENGENHARIA & REABILITAÇÃO, LDA 
Setor: CONSTRUÇÕES E REMODELAÇÕES

511077963: ANA MARIA PINTO, LDA 
Setor: SILVICULTURA E GESTÃO FLORESTAL

511089252: COZIMADEIRA - PRO, COZINHAS, ACESSÓRIOS, FERRAGENS E RE…, LDA 
Setor: COZINHAS E CASAS DE BANHO

511068514: FÁBRICA SANTO ANTÓNIO (FRANCISCO ROQUE GOMES DA SILV, …, LDA 
Região: MADEIRA (R.A.) | Setor: COMÉRCIO E INDÚSTRIA ALIMENTAR

511153970: FAZER MELHOR CONSTRUÇÕES, LDA 
Região: MADEIRA (R.A.)

511055013: MARTINS & MARTINS, SOCIEDADE UNIPESSOAL, LDA 
Setor: INDÚSTRIA ALIMENTAR

508075505: MEDIDA SECRETA - CARPINTARIA, LDA 
Setor: CARPINTARIA E MADEIRAS

509604293: OBRAX - CONSTRUÇÕES, LDA 
Região: MADEIRA (R.A.)

511044852: PAULO MENDES & CORREIA, LDA 
Região: MADEIRA (R.A.) | Setor: ESPECIALIDADES DA CONSTRUÇÃO

511093152: VASCONCELOS, RODRIGUES & SOUSA, LDA 
Região: MADEIRA (R.A.)
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Sabia que a felicidade gera 
organizações competitivas?

ÍNDICE DE 
BEMESTAR E 

FELICIDADE 
ORGANIZACIONAL

Saiba mais em scoring.pt/ibf

E pode ser medida.

em parceria com

(+351)  210 162 502  www.scoring.ptgeral@scoring.pt
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A nossa proposta de valor com a Certificação Financeira “TOP 5% Melhores PME de Portugal” é 
muito clara: num mercado em que cada vez mais a conquista e manutenção de clientes está assen-
te em pequenos detalhes diferenciadores, a afirmação da idoneidade e o reforço da reputação que 
esta certificação representa, gera confiança nos clientes, colaboradores e mercado em geral, com 
potencial para impactar positivamente as vendas e os resultados da empresa.

Já foram certificadas pela SCORING mais de 5.000 empresas, abrangendo todo o território nacional 
e uma grande diversidade de setores de atividade. O volume de faturação das PME certificadas pela 
SCORING já ultrapassa 3% do PIB nacional.

Na nossa plataforma digital poderá conhecer, uma a uma, as empresas certificadas (por locali-
zação geográfica ou setor de atividade): www.scoring.pt/empresas.

DE PORTUGAL
MELHORES PME 

®

TOP 5%

EDIÇÃO 2025

Diretório de empresas 
certificadas no último trimestre

Empresas que fazem 
avançar Portugal®
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A Metodologia

CERTIFICADO e RELATÓRIO 
FINANCEIRO

DIGITAL CARD para partilha nas redes 
sociais, assinatura e-mail, etc.

Presença EXECUTIVE DIGEST que 
apoia o projeto.

PRESENÇA SCORING MAGAZINE

SELO TOP 5% personalizado com o 
NIF + Nome da empresa

PÁGINA WEB personalizada em 
scoring.pt/empresas

Recursos de comunicação incluídos

Garantias
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512084980: NEXTENERGY - EQUIPAMENTOS PARA ENERGIAS RENOVÁVEIS, LDA
512057079: SEAGOLF - ACTIVIDADES TURÍSTICAS DE LAZER, LDA

509014283: ALUCREAT - SISTEMAS DE CAIXILHARIA, LDA
518128717: CIRCUITO ITINERANTE, UNIPESSOAL, LDA
505698315: FARMÁCIA PEIXINHO, LDA
510755895: LITORAL WINES, UNIPESSOAL, LDA
513381643: MARTINS JESUS, LDA
510585710: MIDDLESENSE - INFORMÁTICA & SOFTWARE, UNIPESSOAL, LDA

513856684: AIR - AROMA PORTUGAL - MARKETING OLFATIVO E SISTEMAS DE…, LDA
514745053: BERNADETTE CUNHA, LDA
514012528: BUILDCODE CONSULTORIA E DESENVOLVIMENTO, UNIPESSOAL, LDA
505513501: CONFECÇÕES CÂNDIDO FERREIRA, UNIPESSOAL, LDA
510003141: DISCURSO VIRTUAL, UNIPESSOAL, LDA
510031471: JOPEDROAL, CONSTRUÇÕES, UNIPESSOAL, LDA
508716870: LUSOSTEEL, LDA
515204692: MAPG - ELETRICIDADE, UNIPESSOAL, LDA
515660825: MASOGÁS, UNIPESSOAL, LDA
505642336: MATIGRAÇA, LDA
517355248: MAVIDÓRIA - REPARAÇÃO DE AUTOMÓVEIS, UNIPESSOAL, LDA
514070722: PORTELSAFE - SISTEMAS DE SEGURANÇA, UNIPESSOAL, LDA
516035460: SERRALHARIA LUÍS FILIPE BERNARDO, LDA
514841370: TRUESTATE - IMÓVEIS, LDA

VIA RÁPIDA - SOLUÇÕES, LDA
Comércio Automóvel / Guimarães

506083209: AMÉRICO CRUZ - SERRALHARIA BRAGANÇANA, SOCIEDADE UNIPES…, LDA
517046792: PINTO & ESPÍRITO, LDA

516922769: BITHAUS.TECH, UNIPESSOAL LDA

509018564: APLAUDIR SEMPRE, UNIPESSOAL, LDA
516581201: JORGE FERREIRA CARDOSO, LDA
515801259: STRONGBLOCK FORNECIMENTOS E APLICAÇÕES, LDA
503348570: VCF - VICTOR COELHO & FILHOS - CONSUMÍVEIS INDUSTRIAIS, LDA

516058460: CORESDOPROGRESSO, LDA
513857273: PROFIPLACO, UNIPESSOAL, LDA
510953182: SIMPLEMOVE, MANAGEMENT & SERVICES, UNIPESSOAL, LDA
515361798: SUSANA MARUM, LDA

510004849: RM & RD COFFE LUNCH, LDA

517409887: ÁGUAS SUBLIMES (THIAGO LOPES DA MOTA & ARAÚJO, LDA)
513367209: ALBINEVES - SOLUÇÕES EMPRESARIAIS, LDA
515884448: BIOPOR (K20 - INOVAÇÃO DE PRODUTOS PARA INDÚSTRIA E SER…, LDA
510520790: CARBO SL, UNIPESSOAL, LDA
505680378: ECOHOUSEMAIS, UNIPESSOAL, LDA
517208458: MONSEGUR - SEGURANÇA RODOVIÁRIA (JORGE FERREIRA MOREIRA…, LDA
516630199: MORIAHÁBIL, LDA
513864890: ODISSEIA VIVA, LDA

501516158: AGÊNCIA FUNERÁRIA ALMEIDA DE LINDA-A-VELHA, LDA
503833991: ATELIER DE ESTOFO CARLOS ROGADO, LDA
510059015: AUTO ESKÁFIA, UNIPESSOAL, LDA
514148055: BONABEBE (BONISSA BEBÉ, UNIPESSOAL, LDA)
505918307: DUPLAVIT - CONSTRUÇÕES, LDA
516364170: ECLETICSOUND, UNIPESSOAL, LDA

ESCALA INDOMÁVEL, UNIPESSOAL, 
LDA
Caixilharia Em Alumínio E Pvc Por Medida / Sintra

516408399: GFF - IBÉRICA FOOD, LDA
510594930: INTERDOMICILIO PORTUGAL - SERVIÇOS DOMÉSTICOS E CUIDADO…, LDA
509938094: IVO DIAS, UNIPESSOAL, LDA
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514703989: LIGARE - EXPANDING KNOWLEDGE, LDA
506162214: LOJA DO INSETO (MASTERSWISHER - SOCIEDADE GESTORA DE FR…, LDA
516947770: MANUBELA-BEAUTY STORE, UNIPESSOAL, LDA
515337129: MASTER ONE - SERRALHARIA, UNIPESSOAL, LDA
515604216: MOMENTCONCEPT - EQUIPAMENTOS DE ESTÉTICA, UNIPESSOAL, LDA
508244595: OUTMARKETING, UNIPESSOAL, LDA

PECNS HOMEBREAD, UNIPESSOAL, 
LDA
Produção De Produtos De Panificação E Pastelaria  
/ Alenquer

503747378: PIRILAMPO - CRECHE E JARDIM INFANTIL, LDA
510460038: PLEASANTPROFIT, UNIPESSOAL, LDA
515769100: RIMAS INQUIETAS, LDA
509407943: ROTA DE VIDRO, LDA
509334555: SARA SANTOS SILVA, LDA
514170310: SOLUÇÃO DIRETA, LDA
504095200: TECNIPRIMER GLOBAL SOLUTIONS, UNIPESSOAL, LDA
508693667: WE SUM, UNIPESSOAL, LDA

513790225: DONATO DE FREITAS, UNIPESSOAL, LDA

503880809: TRANSCANO - TRANSPORTADORA DO CANO, LDA

515568821: 3ª VIA - INVESTMENT OPPORTUNITIES, LDA
513439226: 3CMN, LDA
513309020: ADAVILLA - CLÍNICA MÉDICA, LDA
503056847: ALVESCONTA - ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DE EMPRESAS, LDA
516956361: ATIVWISE - CONSULTORIA E GESTÃO, LDA
515374369: CARINA VIEIRA FRANCISCO, UNIPESSOAL, LDA
510621783: DELETE - JOGOS E MATERIAL INFORMÁTICO, UNIPESSOAL, LDA
515319120: DISTÂNCIA RÚSTICA, UNIPESSOAL, LDA
510052720: DOT WORK, LDA
516111450: EPISPRO, LDA
503847488: FANTOFFICE, LDA
508225981: FILOTIPO, LDA
514589426: IJF, PRINT & CUT - PUBLICIDADE E DESIGN, LDA
505878488: IMOLORIENTE - IMOBILIÁRIA, S.A.
507567315: J.MOREIRA DE SÁ, UNIPESSOAL, LDA
517760860: JÉSSICA MACHADO, UNIPESSOAL, LDA
510311105: LUSOIMPRESS OFFSET E DIGITAL, LDA
516281836: MARMORSIL, UNIPESSOAL, LDA
500192740: METAR - METALÚRGICA ARTÍSTICA, LDA
517106787: MJ&NERGY, LDA
510046266: MORE STRONGER, LDA
510486541: NG - CONSULTADORIA EM SEGUROS, LDA
505379830: OLIVECONTA – CONTABILIDADE E SEGUROS (GREEN POINT - CON…, LDA
517952033: RUI NUNES MEIRELES, UNIPESSOAL, LDA
509574050: SIMBEA DIGITAL BUSINESS, UNIPESSOAL, LDA
503467278: SOUSA, ALMEIDA & ALMEIDA - OURIVESARIAS, LDA
509542000: SURPRESA EXEMPLAR - TRANSPORTES, UNIPESSOAL, LDA
517652633: VIVER100DESISTIR, LDA

508266858: ADEGA DA GALEGA RESTAURAÇÃO E BEBIDAS, LDA
505472791: ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES PARREIRA, LDA
508875161: DOC COM - EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS, LDA
516167480: HEAG SOLUÇÕES, LDA
514441119: HORTO MAGOS - PRODUTOS AGRÍCOLAS, LDA
502574593: PAULO MANUEL SILVA ABREU, SOCIEDADE UNIPESSOAL, LDA
513659293: REGISTO DINÂMICO, LDA
514417382: SCALENERG, LDA

517602091: ANJOPA CONSTRUÇÕES, LDA
507744527: DIGITALLINE, UNIPESSOAL, LDA
516333453: KAIZEN ENGENHARIA, LDA
504372289: PARQUE DO FALCÃO, UNIPESSOAL, LDA
514371145: PAULO JORGE RIBEIRO, UNIPESSOAL, LDA
514029633: RCLINIC - CLINICA MÉDICO ESTÉTICA REJUVENESCIMENTO, UNI…, LDA
504084763: SERVICE+PORTUGAL INVESTE, SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILI…, LDA
510824773: SINTONIA URBANA - SERVIÇOS EMPRESARIAIS, UNIPESSOAL, LDA
515471690: V LIVE INTERNATIONAL, UNIPESSOAL, LDA

513680284: PMTA - CLINICA MÉDICO DENTÁRIA DO NOROESTE, LDA

510956068: DREAMWINDOW, UNIPESSOAL, LDA
514264993: FLAVIERA - MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, UNIPESSOAL, LDA
504457535: FREIXOPNEUS, LDA
508873860: NORLIJALES - PINTURAS E REMODELAÇÕES, LDA
515755419: PÁGINAS MADURAS, LDA

516779214: ECO SHARE, LDA
516151410: ERNESTINA MOREIRA DOS SANTOS, UNIPESSOAL, LDA
505913704: FERNANDO LOPES SANTOS, LDA
510908411: HELPKIDS - CLÍNICA PEDIÁTRICA, LDA
513073060: PAULA LEITÃO & SÉRGIO PEREIRA, LDA
513325425: SARAIVA & CRUZ, LDA
507687302: TRIPLO DESIGN, LDA
508320690: XPREMIUMCAR (FÁCILMANIA - AUTOMÓVEIS, LDA)
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3% PIB
Soma do volume de negócios 

anual das empresas 
impactadas pela SCORING.

Divulgação das empresas certificadas
Certificado digital para confirmar a certificação

Conheça todas as empresas certificadas em   scoring.pt/empresas

EMPRESAS QUE FAZEM 
AVANÇAR PORTUGAL.®



(+351)  924 691 961           esg@scoring.pt  www.scoring.pt

Saiba mais em

scoringesglab.pt

Agora é mais fácil incorporar 
a sustentabilidade na 
estratégia da empresa

Tudo. Num único sítio!
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Ao longo da vida, há momentos que exigem mais cuidado e mais 
confiança. É também nessas etapas que a bene farmacêutica está 
presente. Trabalhamos diariamente para desenvolver soluções 
que cuidam de todos, com rigor, proximidade e responsabilidade. 
Defendemos que cuidar é mais do que tratar. É estar ao lado das 
pessoas, compreender as suas necessidades e oferecer respostas 
em que podem confiar, hoje e sempre.

bene farmacêutica, lda · geral@benefarmaceutica.pt · + 351 211 914 455 


